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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


^ r 


I. 

. Extensão  da  Estrada  em  trafego. 

9 

$> 

* $>  * j 

$> 

No  dia  1.®  de  Fevereiro  de  1877  foram  entregues  ao  trafego  mais 
46’‘,42j^  de  estrada  na  linha  central,  da  estação  do  Rio  Novo  ein  diante» 
comprehendendo  as  tres  novas  estações  de  Bemfica,  Cliapéo  d’Uvas  e João 
Gomes,  cujas  distancias  são  : 


Do  Rio  Novo  a Bemfica ll’‘,000 

De  Bemfica  a Cliapéo  d’Uvas 14*^,620 

De  Cliapéo  d’Uvas  a João  Gomes 20^,80^ 


* Com  este  accrescimo  a extensão  total  da  estrada,  em  trafego,  *^compre- 

hendendo  os  seus  ramaes,  era  nm  31  de  Dezemhro  de  1877  de  550'‘,066,  (*) 
assim  repartida  : 

(*)  !bío  dia  21  de  Março  do  corrente  anno  de  1878  foram  entregues  ao  trafego  mais  39^,220  de 
João  Gomes  ao  Sitio. 


1. *  Secção  da  Côrte  a Belem 61^,675 

2. *  « de  Belém  a Barra 46^405- 

3. *  « da  Barra  a Entrc-Rios 89‘,589 

4. *  « de  Entre-Rios  a Rio  Novo 80'“, 081  ' 

5. *  « de  Rio  Novo  a .loSo  Gomos! 46“, 425 

Ramal  de  Macacos  (da  ponta  do  cruAmento) . . 4“,929 

« de  S.  Paulo  (do  centro  da  estaçSo  da  • 

Barra) l57“,198 

« do  Porto  Novo  (do  centro  da  estaçSo  de 

Entre-Rios) 63“,764 


Por  Aviso  de  9 de  Outubro  de  1877  foi  alterada  a antiga  divisão 
da  Estrada  em  secções,  linha  do  centro  e ramaes,  passando  a considerar-se 
linha  central  todo  o tronco  principal  da  Estrada  desde  a Còrte,  que  ficou 
dividido  em  5 secções  até  Barbacena,  das  quaes  as  tres  primeiras  são.  as 
mesmas  que  eram  antes,  e as  duas  ultimas  são  a 4.*  de  Entre-Rios  a Rio 
Novo,  e a 5.*  de  Rio  Novo  a Barbacena.  Os  ramaes  ficaram  designados 
como  anteriormente,  perdendo  porém  o ramal  de  S.  Paulo  a denominação 
que  tinha  de  4.*  Secção.  » * 

c 

• 

Linhas  em  trafego  e em  constmeção,  ligadas 
á Estrada  de  Ferro  D.  Fedro  II. 


No  dia  7 de  Julho  realisou-se  a juneção  da  linha  da  Companhia 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  com  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  na  estação 
da  Cachoeira,  ficando  esta  estrada  assim  ligada  á todo  o .systema  de  vias 
ferreas  da  Provincia  de  S.  Paulo. 

No  dia  1.*  de  Julho  concluio  a Companhia  da  Estrada  de  Ferro  d? 
Leopoldina  a ultima  parte  de  sua  linha  até  Cataguazes. 

No  dia  8 de  Setembro  começou  a Companhia  União  Mineira  as  obras 
de  construcção  do  seu  ramal,  que  parte  da  estação  da  Serraria  da  Estrada 

t 

de  Ferro  D.  Pedro  II,  e segue  em  direcção  a S.  João  Nepomuceno. 


No  dia  1.®  de  Dezembro  inaugurou  a Companhia  da  Estrada  de  Ferro 
de  Eesende  a Arêas  o trafego  de  seu  ramal,  que  parte  da  estação  de  Suruby, 
próxima  á de  Resende  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  e vai  á estação 
de  Fornsoso. 

Em  31  de  Dezembro  a extensão  total  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 
e de^todas  as  linhas  e ramaes,  a ella  ligados,  tanto  em  trafego  como  em 


construcçãQ„  era  : 

. . “ 

Em*  trafego 1 . 708*^,566 

Em  construcção 292'‘,720 

Total.... 2.001‘,286 

A saber: 


Estrada  de  Perro  D.  Pedro  n. 

Bitola  de  1®,60. 

Parte  em  trafego 550'‘,066 

j ■ » * » construcção : 

* Linha  Central,  de  João  Gomes  ao  Sitio, 

(quasi  concluida) 39*^,220 

Linha  Central,  do  Sitio  ao  Carandahy 

(contractada  e em  começo  de  execução)  55^000 
Ramal  de  Sapopemba  a Santa  Cruz....  34’‘,000 


Ramal  da  Leopoldina. 

Bitola  de  1“,00. 

Parte  em  trafego  : — Do  Porto  Novo  a Cataguazes.  106'‘,000 
De  Vista  Alegre  a Leopoldina 13*^,000’^ 

Ramal  da  Companhia  União  Mineira. 

\ 

✓ 


Bitola  de  1“,00. 

• Eja  construcção  : da  Serraria  a Taboões 


48^600 


--  8 - 


I 

< 


Ramal  do  Commercio  ao  Rio  das  Flores.  • 

Bitola  de  1“,00. 

Em  construcção:  do  Commercio  ao  Porto  das  Flores  45'‘,700  • 

Ramal  da  Companhia  União  Valenciana.  , 

• < 

Bitola  de 

( 

Em  trafego:  do  Desengano  a Valença 25'‘,000 

t 

f 

Ramal  de  Rezende  a Areas. 


Bitola  de  1",00.  • 

Em  trafego : de  Suruby  a Estalo 18'‘,000 

Em  construcção  : de  Estalo  ao  Formozo ID.OOO 


Companhia  de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 
Bitola  de  1“,00. 

Em  trafego : da  Cachoeira  a S.  Paulo 231'‘>000 

Estrada  de  Ferro  de  Santos  a Jupdiahy.  * 

Bitola  de  1“,60. 


Em  trafego  : de  S.  Paulo  a Santos 79*, 000 

de  S.  Paulo  a Jundiahy 60*, 000  , 


Companhia  Paulista  da  Estrada  de  Ferro  de  Oeste. 


Bitola  de  1”,60. 

Em  trafego  : de  Jundiahy  ao  Rio  Claro ‘ 134*, 500 

de  Cordeiros  ao  Mogy-guassú  (Estação 

do  Leme) 45*,000 

Em  construcção : do  Leme  ao  Pirassununga 23*, 200 

C 

Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

Bitola  de  1“,00. 

Em  trafego:  de  S.  Paulo  a. Ipanema 128*, 000  ‘ 


c 


. . : - 9 ~ 

“ Estfada  de  Ferro  Ituana. 

Bitola  de  1“,00. 


s ‘Em  trafego : de  Jundiahy  a Itú 70*^,000 

de  Itaicy  à Capivary 46^,000 

O 

“ Em  construcção : de  Capivary  a Piracicaba 46'‘,000 

o 

0 


e Estrada  de  Perro  Mogyana. 


O o 

Jt 

Bitola  de  1“,00. 

Em  trafego ; de  Campinas  a Casa  Branca 173'^, 000 

de  Jaguary  a Amparo 30^.000 


O • 

TI 


Contabilidade  Central. 

•> 

• -» 


< 

íi 

» 


Custo  da  Estrada. 


O capital  empreg^ado  na  construcção  da  linha  em  trafego,  estaçSes, 
officinas,  moveis,  utensilios,  proprios  diversos  e no  material  em  ser,  era  em 


Dezembro  de 

1877 

de  72.091:0008390,  assim 

repartido  : 

Linha  Central  1 . “ 

secção 

7.441:7078796 

» » 

2.* 

» 

13.319:8278426 

» » 

3/ 

» 

4.493:5448299 

» » 

4.“ 

» 

11.495:4608654 

» » 

5.» 

• 

» até  João  Gomes .... 

4.236:8218058 

• 

j 

• 

* 

j 
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Ramal  de  Macacos  inclusive  a Estação..*...  61:460$157 

» de  S.  Paulo 9.99£:400$767 

» do  Porto  Novo 5.187:092S341 

Estações 4.283:076S434 

Estação  maritima  na  Gamboa *.....  523:787S807 

Officinas  de  S.  Diogo *. 957:628^757  ‘ 

» do  Engenho  de  Dentro 1. 155:7968561 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre  Rios. . . * 50:3728397. 

Material  rodante 6.959:8738318 

Moveis  e utensilios 107:9548764 

Proprios  diversos 223:5088140 

Somma 70.490:3128676 

Material  em  ser 1.600:6878714 

Total 72.091:0008390 


€ 


f 


O capital  empregado  nas  obras  em  construcção  e prolongamento  da 
Linha  Central  de  João  Gomes  por  diante  e no  Ramal  de  Sapopemba  a Santa 
Cruz,  não . é mencionado  aqui,  por  estar  aquelle  serviço  a cargo  de  outra 
repartição. 

A quantia  de  4.942:7098691  que  figura  no  Balanço  sob  o titulo 
« Obras  novas  do  prolongamento  e ramaes  » é a que  estava  despendida  com 
essa  verba  até  o anno  de  1876,  em  que  o serviço  da  Construcção  foi  se- 
parado da  Administração  da  parte  em  trafego. 

Dividindo-se  a importância  acima  de  70.490:3128676  pela  extensão 
total  da  Estrada  em  trafego,  vê-se  que  o custo  médio  por  kilometro  desta 
parte,  incluindo  todas  as  despezas,  foi  de  128:1488827. 

C 

*0  annexo — A 11 — mostra  o custo  da  Estrada  por  secções  e por  kilo- . 

metro,  não  incluindo  a importância  das  estações,  ofi&cinas,  material  rodante  e 

1. 

moveis,  e indica  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  assim 
como  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego  em  cada  uma  dessas  datas. 

Deve-se  ter  em  vista  que  os  algarismos  acima  não  representam  exacta- 
mente  o capital  despendido  na  Estrada,  porque  a importância  paga  em 


i 


Londres  do  material  comprado  na  Europa  e nos  Estados-Unidos,  tem  sido 
lançada,  fazendo-se  sempre  a conversão  do  dinheiro  esterlino  ao  cambio  de 
27  pence  por  IjJOOO,  ao  passo  que  o cambio  tem  estado  por  vezes  muito 
abaixo  flaquella  taxa. 

Tendo-se  em  conta  as  differenças  de  cambio,  é provável  que  o alga- 
rismô  acima  de  72.091:0008390  se  approxime  de  75,000:0008000. 

• • 

Heceita  e Despeza  do  custeio. 


A receita  geral  da  Estrada  em  1877  foi  de  9.320:3638434  e em  1876 
de  8.035:4658786,  a saber : 


V 

RECEITA. 

1877. 

1876. 

DIFFERBNÇA  EM  1877. 

PABJl  mais. 

PARA  MENOS. 

Renda  do  Trafego 

» • de  Proprios..» 

Rendas  diversas  (evegtual  e desvjos) 
Multas 

9.269:2618019 

23:6448307 

12:3118672 

9:3308654 

5:8158782 

7.987:2218580 

19:6978007 

12:2698384 

6:2608288 

10:0178527 

1.282:0398439 

3:9478300 

428288 

3:0708366 

Indemiiisações 

Total 

4:2018745 

9.320:3638434 

8:035:4658786 

1.289:0998393 

4:2018745 

Differença  total  entre  todas  as  verbas 1.284:8978648 

Mais  — Encòntrada  em  verificação  de  balanços  de  annos 

anieriorès,  què  se  rectificam 65:0148470 


Total 


1.349:9128118 
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0 seguinte  quadro  mostra  a importância  de  cada  uma  das  verbas  de  * • 
renda  própria  do  trafego,  nos  annos  de  1876  e 1877. 


Verbia  de  renda. 

Em  1877. 

Em  1876.  j. 

1877. 

DiSerenças  parciaes. 

1 

1877.  1 

Diferenças  %.  1 

Para  mais. 

Para  menos. 

1.689:4878340 
174:2/08410 
72:1068330 
' 6:0238100 

0.984:7338110 
32:4168360 
l:48l8f)0() 
24:1678940 
l:018S5s0 
1:5178010 

Viajantes 

Bagagens  e encommendas 

Animaes 

Carros 

Merca' lorias 

Telegrapho 

Renda  de  desvios 

2.036:7718910 
257:4908180 
78:9368650 
7:9768070 
6.824:0>58749 
ai: 3728000 
6208000 
22:1628180 

1 •4578:180 
5:4168600 

347:284:570 
83:2198770 
6:8;«8  520 
1:9528970 
839:2928399 
1:9558640 

( 

86I80OO 

2:0058460 

20,55 
t 47,75 

9,47 
32,^ 

'•  *14,02 

6.03 
138,87  ! 

9.04  ■ 
43,07 

259,01 

Armazenagens 

Multas  . . .”  

Rendas  diversas 

1 

i 

j SOMMA 

4:188800 

3:9298520 

9.269:2618019 

7.987:2218580 

1 284:9058899 

2:8668460 

13,83  j 

Houve,  portanto,  em  1877  uma  differença  total  para  mais  de  1.282:039)1439 
na  renda  própria  do  trafego  relativamente  a 1876,  tendo  o augmento  se 

c 

manifestado  em  todas  as  verbas,  excepto  nas  duas  — desvios  e armazena- 
gens— , na  primeira  porque  as  taxas  passaram  a ser  pagas  directamente  á ^ 
Tbesouraria  da  Estrada,  figurando  o respectivo  producto  sob  o titulo  — rendas 

i 

diversas  — , e na  segunda  porque  attendeu-se  a reclarnações  sios  consignatários 
de  mercadorias,  quando  provaram  que  não  tinham  retirado  estas,  dentro  do 
prazo  de  estadia  livre,  por  causas  de  força  maior. 

No  corrente  anno  de  1878  deve  a receita  ser  ainda  mais  elevada, 
sendo  provável  que  attinja  a 10.000:000S000. 

Uma  renda  de  lOOSOOO  repartida  proporcionalmente  á importância  de 
cada  uma  das  verbas  de  receita  própria  do  trafego,  dá  os  resultados  seguintes ; 


1877 

1876 

Viajantes 

21,973 

21,153 

Bagagens 

2,778 

2,181 

» Animaes 

0,851 

0,903 

Carros 

0,086 

0,075 

Mercadorias 

73,620 

74,929 

Telegrapho 

0,370 

0,406 

Armazenagens 

0,239 

0,303 

Desvios,  multas  e diversas  . . . . 

0,083 

0,050 

100,000 

100,000 

5.408:783$276 


A despeza  geral  de  custeio  foi : 

em  1877  de 

e em  1876  incluindo  a administração 


central 4.392:032$440 

i ' M 

^ Differença  para  mais  em  1877 1.016:750^836 


^Incluindo  ta-nto  em  1877  como  em  1876  as  importâncias  pagas  pelas 
reclamações  e a despeza  eventual,  a despeza  geral  por  conta  do  custeio 
elevou-se : 

Em  1877  a 5.417:070$315 

E em  1876  a 4.401:694$659 

Sendo  a differença  para  mais,  em  1877,  de.  1 .015:375$656 


Eis  a comparação  entre  as  differentes  verbas  de  custeio  em  1877 


" e 1876. 

•d 

Administração  Central 

1877 

119:765ni6 

1876 

118:239í!305 

Dififeretiças  em  1877 
para  mais 

1:526$411 

Trafego  . . . . ! 

1. 088: 960 j?  994 

944:082S065 

144: 87815!  929 

Locomoção 

1.765:305^588 

1.635:783$990 

129:521  S598 

Via  Permanente 

• 

2.331:117^974 

1.598:102!?549 

733:015S425 

Telegrapho 

103:633S004 

95:824S531 

7:808$473 

5.408:783S276 

4.392:032íií440 

1.016:750í?836 

As  causas  do  excesso  de  despeza  em  1877  acbam-se  desenvolvidas 
nos  seguintes  capitulos  em  que  vão  relatados  os  serviços  feitos  durante 
^ *0  anno  em  cada  uma  das  repartições  da  Estrada,  e resumem-se  no  se- 
guinte : 

1.*  Quanto  á Administração  Central,  terem  passado  para  esta  repar- 
tição alguns  trabalhos  que  eram  antes  feitos  pela  secção  do  Trafego,  e ser 
por  isso  necessário  augmentar-lhe  o pessoal,  de  acôrdo  com  o Regulamento 
da  Estrada. 
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2. ®  Quanto  ao  Trafego,  terem  augmentado  a extensão  da  Estrada  e 

0 movimento  de  mercadorias  e passageiros,  e terem  passado»  para- o Trafego 
algumas  Paradas  que  antes  estavam  a cargo  do  Telegrapho  e da  Via- 
Permanente.  * 

3. “  Quanto  á Locomoção,  terem  augmentado  o numero  e o percurso 

• 

dos  trens,  e ter-se  executado  maior  quantidade  de  reparações  nas  ofl&tinas. 

4. "  Quanto  á Via  Permanente,  ter  augmentado  a extensão  da  linha 
em  trafego  e principalmente  terem  se  executado  importantes  melhoramentos 
e reparações  na  Estrada,  e substituido  grande  quantidade  de  trilhos  e 
dormentes  arruinados. 

5. ®  Quanto  ao  Telegrapho,  terem  augmentado  a extensão  da  linha  e 
numero  de  estações. 

Para  todos  os  que  conhecem  de  perto  o estado  em  que  hoje  se  acham 
a via  permanente,  obras  d'arte,  edifícios  e material  rodante  da  Estrada, 
deve  parecer  plenamente  justifícado  o augmento  de  despezas  realis^das  o 
anno  passado,  augmento  que  eu  já  havia  previsto  no  relatorio  anterior. 

Melhoramentos  tão  importantes  como  os  que  actualmente  apresenta  a* 
Estrada  não  podiam  ser  obtidos  senão  á custa  de  alguns  sacrifícios  cqmo  os 
que  se  fízeram.  t . * 

E os  benefícos  resultados  em  proveito  tanto  do  publico,  como  da  eco- 
nomia de  custeio  no  futuro,  já  vão  apparecendo : o serviço  é melhor  e as 
despezas  do  corrente  anno  de  1878  devem  ser  inferiores  ás  do  anno  passado, 
não  obstante  continuar  ainda  em  larga  escala,  porque  é indispe*nsavel,  a 
substituição  de  dormentes  e sobretudo  de  trilhos,  e ter  augmentado  a ex- 
tensão em  trafego. 

Comparando-se  a renda  bruta  da  Estrada 

em  1877 9.320:363S434 

c 

c Com  0 custeio  no  mesmo  anno 5.408:783S276 

« 

Acha-se  um  saldo  de 3.911:580$158  « 

que  representa  5,54  do  capital  de  70.490:312S677  empregado  na  linha 
em  trafego. 

Devendo  augmentar  a receita  e por  outro  lado  diminuir  a despeza  no 


• • 


« 


corrente  anno,  ha  toda  a probabilidade  de  que  o saldo  em  31  de  Dezembro 
proximo  futuro  attinja  a 5.000:0008000. 

O Custeio  representa  58  “/o  da  renda  bruta  da  Estrada. 

Incluindo-se  no  custeio  de  1876  a despeza  com  a Administração 
central,  como  se  fez  em  1877,  a relação  para  a renda  bruta  daquelle  anno 
foi  de  54,65  7„. 

A ^ifferença  para  mais  em  1877  explica-se  pelo  excesso  da  despeza 

neste  anno.  • 

• • 

Se  não  fosse  a necessidade  dos  grandes  reparos  e melhoramentos  na 
linha,  edifícios  e material  rodante,  é provável  que  a despeza  de  custeio 
em  1877  não  teria  ido  além  de  4.800:0008000,  embora  tivesse  a Estrada 
sofírido  muito  em  consequência  das  chuvas  torrenciaes  dos  últimos  dias  de 
1876  e principies  de  1877,  e o movimento  de  mercadorias  e passageiros 
tivesse  crescido  consideravelmente  em  1877. 

Suppondo-se  a despeza  ordinaria  de  custeio  nesse  anno  representada 
por  4.800:0008000,  a relação  para  a receita  bruta  teria  sido  de  51,50  “/o»  al- 
garismo já  muito  favoravel  para  uma  Estrada  como  esta,  em  que  as  tarifas 
sãõ_^  muito  baixas,  o material  de  consumo  é em  grande  parte  importado,  as 
estações  são  muito  próximas  umas  das  outras  e algumas  pouco  productivas, 
ha  grandes  extensões  de  fortes  rampas  superiores  a 1:100,  e fínalmente  trans- 
porta-se muito  material  gratuitamente  ou  por  preço  que  não  compensa  as 
despezas  de  custeio. 

*Na  maior  parte  dos  caminhos  de  ferro  dos  Estados  Unidos  e da  Eu- 
ropa a relação  do  custeio  para  a receita  excede  a 60  "/o- 

A renda  bruta,  a despeza  do  custeio  c a renda  liquida,  referidas  ás 
unidades  de  trabalho  apresentam,  em  1876  e 1877,  as  seguintes  medias  : 


Renda  bruta  : 


1877  (1) 

1876  (2) 

Diiferonca  em  1877. 

Por  kilometro 

em  trafego. 

17:064gl05 

15:9548749 

+ 

1:1098356 

» 

trem  kilometro 

68189 

68571 

— 

8382 

» 

locomotiva 

kilometro . 

58480 

58444 

+ 

8036 

» 

vekiculo 

» 

8436 

8431 

+ 

, 8005 

» 

tonelada 

» 

(3) 

8138,6 

8141,,7 

— 

8003,1 

• • 

» 

viajante 

» 

(4) 

8031,7 

8031,2 

+ 

8000,5 

Despeza  do  custeio  : 

Por  kilometro 

em  trafego. 

9:9028623 

8:7208562 

+ 

1:1828061 

» 

trem  kilometro 

38591 

38591 

8 

» 

locomotiva  kilometro.. 

38180 

28975 

+ 

8205 

• 

» 

vekiculo 

8253 

8235 

+ 

8018 

» 

tonelada 

» 

(5) 

8063 

8058,3 

8004,7 

» 

viajante 

» 

(6) 

8023,9 

8022,5 

• 

+ 

.8001,4 

• 

Renda  liquida  : 

• • • 

• 

• 

Por  kilometro  em  trafego. 

7:1618482 

7:2158002 

— 

538520 

» 

trem  kilometro 

28579 

28971 

— 

‘8392 

» 

locomotiva 

kilometro . 

28299 

28462 

— 

8136 

» 

vekiculo 

» 

8183 

8194 

— 

8011 

» 

tonelada 

» 

- 

8075,6 

8083,4 

— 

8007,8 

» 

viajante 

» 

8007,8 

8008,7 

— 

8000,9 

(1)  Extensão  media  em  trafego  546>',197. 

(2)  » 

» » » 

503k,641. 

(3)  Considerou-se  unicamente 

a renda  de  mercadorias. 

(4) 

D 

» » 

» viajantes. 

(5)  Tomou-se 

a quota  relativa 

ao  percurso  dos  carros  de 

mercadorias  carregados  e 

vazios. 

(6)  » 

» » » 

» » ))  » 

viajantes- 

Despeza  por  exercido  financeiro 


O orçamento  apresentado  pela  administraçao  passada  em  22  de  Abril  de 

1875  para  as  despezas  por  conta  do  credito  ordinário  no  exercicio  de  1876 
— 1877  elevava-se  a 6,495:291  $033,  inclusive  600:000$000  para  obras  novas, 

*0  Credito  votado  pela  Assembléa  Geral  Legislativa  foi  de  4,500:000$000, 
isto  é,  menos  1,995:291  $033  do  que  aquelle  orçamento, 

A despeza  por  conta  deste  credito,  deduzidas  as  importâncias  debita- 
das ao  credito  extraordinário  , ficou  reduzida , segundo  a demonstração  apre- 
sentada a S.  Ex,  0 Sr.  Ministro  da  Agricultura  em  26  de  Dezembro  ultimo, 
a 5.174:994$765 , isto  é , mais  674:994$765  do  que  a somma  do  credito 
votado. 

* O orçamento  apresentado  pela  actual  Directoria  em  7 de  Dezembro  de 

1876  para  o corrente  exercicio  de  1877 — 1878  elevou-se  a 6.141 :845$000,  in- 
clusive 500: 000 $000  para  obras  novas , e o credito  votado  pela  Assembléa 
Geral  "Legislativa  foi  ainda  de  4.500:000$000. 

o «) 

A despeza  effectiva  com  o custeio  no  corrente  exercicio  de  1877—1878 

o 

não  deve  ir  além  de  5.000:000$000,  verificando-se  ainda,  entretanto,  um 
excesso  de  500;000$000  sobre  o credito  votado. 

N Calcúlo  agora  que  a despeza  do  custeio  não  excederá  5.000:000$000, 
por  que,  não  tendo  bavido  fortes  cbuvas  este  anno,  e tendo  melhorado  con- 
sideravelmente 0 estado  da  via  permanente,  e por  outro  lado  diminuido  o 
movimento  de  mercadorias  e passageiros  no  corrente  semestre,  tem-se  feito 
importantes  reducções  no  pessoal  e consumo  do  material. 

O annexo  A 12  — ■ mostra  a despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordi- 
dario  em  cada  um  dos  exercicios  desde  1866 — 1867  até  o ultimo  de  1876  — 

1877  e as  importâncias  dos  cíeditos  ordinários  concedidos  para  estes  mesmos 
exercicios. 

O annexo  — A 13  — mostra  a relação  da  despeza  effectiva  para  a receita 
nos  mesmos  exercicios,  e as  respectivas  medias  por  kilometro  em  trafego. 

No  futuro  exercicio  financeiro  de  1878 — 1879  as  despezas  prováveis 
com  0 custeio  da  Estrada  devem  elevar-se  a 5. 000: 000 $000,  a saber : 
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Administração  Central 120:0008000 

Trafego 1.100:0008000 

Locomoção 1.800:0008000 

Via  permanente 1.875:0008000 

Telegraptio 105:0008000 

Se  bem  que  se  tenham  realisado  notáveis  economias  no  .serviço  da 
tracção  e na  reparação  do  material,  como  mostram  os  coeflScientes  de^  dqspeza 
para  as  unidades  de  trabalho,  deve  ainda  ser  avultada  no  proximo  exercicio 
a verba  Locomoção,  porque  está  se  reparando  e melhorando  o grande  nu- 
mero do  locomotivas  e carros  de  cargas  que  estavam  desde  muito  tempo  fóra 
de  serviço  e largados,  sendo  algumas  dessas  reparações  tão  importantes  que 
podem  ser  consideradas  como  reconstrucções  completas. 

Com  excepção  apenas  de  algumas  obras  extraordinárias  de  grandes 
reconstrucções,  que,  por  Aviso  de  23  de  Outubro  de  1877,  foram  levadas  á 
conta  do  credito  extraordinário  para  as  obras  do  prolongamento,  tem  se  in- 
cluido  nas  despezas  de  custeio  as  importâncias  de  grandes  reparações  e recons- 
trucções, tanto  de  obras  d'arte  e edifícios  como  de  machinas  e carros,  oners^ndo- 

c 

se  assim  essa  conta  com  despezas  que  deveriam  . pertencer  a um  fundo 
especial  creado  por  uma  quota  tirada  annualmente  da  receita  bruta  da  Estrada. 

A croação  deste  fundo  teria  a vantagem  de  repartir  equitativamente 
por  vários  exercicios  a importância  de  despezas  extraordinárias  que  ás  vezes 
se  accumulam  em  um  anno  mais  do  que  nos  outros  e,  entretanto*,  apro- 
veitam mais  a estes  do  que  áquelle,  assim  como  de  fornecer  meios  para  a 
reconstrucção  immediata  de  edifícios  nos  casos  de  incêndio,  sem  onerar  o 
credito  ordinário. 

O Decreto  n.  1734  de  17  de  Março  de  1856  tinha  approvado  a proposta 
da  extincta  Companhia  desta  Estrada  de  Ferro  para  formar  um  fundo  de 
reserva  ,que  devia  « ser  applicado  para  oceorrer  ás  necessidades  extraordi- 
nárias provenientes  de  força  maior,  não  comprehendidas  no  contracto  feitp 
com  0 Governo  Imperial.  » 

Um  fundo  semelhante  póde  ser  formado  hoje  com  uma  quota  annual  de 
4 7o  da  renda  bruta  da  Estrada,  limitando-se  a importância  do  fundo  a 
1.500:0008000. 


o 
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ZIZ. 

Trafego. 

Trens. 


Durante  o anno  de  1877  houve  diariamente  os  seguintes  trens  regu- 
lares, a s^her : 

NA  1.*  SECÇÃO  DA  LINHA  CENTRAL. 

Dias  Titeis.  Dias  de  guarda. 

, De  viajantes  dos  suhurhios  até  30  de  Junho..  26  28 

» 

» • » » de  l.“  de, Julho  em 

•diante 24  26 

De  viajantes  do  interior  até  30  de  Junho  ....  2 ‘ 2 

'»  » de  1.“  de  Julho  em 

diante 4 4 

Mixtos 6 6 

De  cargas 2 2 

NA  2.®  SECÇÃO. 

De  viajantes  até  30  de  Junho 2 2 « 

^ » de  1."  de  Julho  em  diante 4 4 

Mixtos  até  30  de  Setembro 4 4 

» de  1.®  de  Outubro  em  diante 6 6 

De  cargas  até  30  de  Setembro 4 4 

de  1.*  de  Outubro  em  diante 2 2 


» 


NA  3.*  SECÇÃO. 


Dias  uteis.  Dias  de  guarda. 


De  viajantes 2 2 

• 

Mixtos  até  30  de  Junho 2 2 

» de  1."  de  Julho  em  diante.-. 4 4 

De  cargas  até  30  de  Junho 2 2 

• 

4.*  SECÇÃO. 

De  viajantes 2 2 

Mixtos 2 2 


5.*  SECÇÃO. 

De  viajantes 2 2 

Mixtos 2 2 

RAMAL  DE  MACACOS. 

Mixtos 4 4 

RAMAL  DE  S.  PAULO. 


De  viajantes  de  1.“  de  Julho  em  diante 2 2 

Mixtos  até  30  de  Setembro 4 4 

» de  1.*  de  Outubro  em  diante 6 6 ‘ 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

De  viajantes 2 2 

Mixtos 2 2 


O*  numero  total  de  trens  tanto  regulares,  como  facultativos  e espe- 
ciaes,  que  percorreram  a linha  em  serviço  do  trafego  de  passageiros  e mer- 
cadorias, foi : * 

Em  1877  de  25.135,  que  realisaram  um  per- 
curso total  de 1.505.908  kil. 

Em  1876  de  22.720,  que  realisaram  um  per- 
curso total  de 


1.222.873  » 
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Houve  portanto  em  1877,  relativamente  a 1876,  differença  para  mais 
de  2.415  no  numero  dos  trens,  e de  283.035  kilometros  no  percurso  dos 
mesmos. 

O 'Seguinte  quadro  mostra  o numero  e percurso  de  cada  especie  des- 
ses trens  nos  annos  1877  e 1876. 


» 

TFCEISrS.* 

i87"r. 

18T6. 

9 9 

NUMERO. 

PERCURSO  EM 
KILOMETROS. 

NUMERO. 

PERCURSO  EM 
KILOMETROS. 

Trens  de  passageiros  dos  Suburbios 

9.2Õ4 

151.831 

6.433 

108.352 

» » » do  interior.. 

1.466 

823.643 

2.527 

218.567 

» especiaes  de  viajantes 

3Õ0 

14  511 

404 

16.465 

» mixtos 

10.506 

747.348 

8.759 

601.578 

» de»cargas  incluindo  faculta- 
tivos  

3.560 

268.575 

4.597 

277.911 

Totaes 

25.136 

1.505.908 

22.720 

1.222.873 

Vehiculos. 


9' 

O percurso  kilometrico  total  dos  vekiculos  de  passageiros  e de  mer- 
^ cadorias  e outros  em  serviço  do  trafego  foi,  em  1877,  de  21.364.411,  a saber; 


Suburbios 

KILiOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS 
GARROS  DE  - ' 

TOTAL  DO 

PEROÜRSO. 

VIAJANTES. 

6AGA&EM. 

ANIMAES. 

MERCADORIAS. 

CARREGADOS. 

VAZIOS. 

1.497.884 
1.224.546 
734  021 
865.588 
490.445 
51.162 
1.028.306 
304.198 

218.981 

378.204 

251.439 

224.664 

145.246 

17.983 

335.033 

92.867 

211 

257.088 

158.211 

159.908 

73,393 

4.612 

481.524 

58.863 

15.556 

3.337.383 

2.128.148 

2.056.570 

792.390 

54.924 

1.695.439 

498.246 

1.664 

476.182 

346.663 

371.030 

219.699 

14.654 

232.912 

68.574 

1-.734.296 

b.m.m 

3.618.482 
3.67’/.  760 
1.721.173 
143.335 
3.773.214 
1.022.748 

1.»  Secção 

2.a  »"  

3.®  » 

4.®  » 

5.®  » 

E»inal  de  S.  Paulo 

» do  Porto  Novo... 

Vehiculos-kilometros .... 
Idem  em  1876 

6.196.150 

1.664.417 

1.193.810 

10.578.656 

1.731.378 

21.364.411 

18.649.595 

Differença  para  mais  em 
1877 

2.714.816 
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0 numero  medio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  foi : 


187T  187« 

Nos  trens  de  viajantes  dos  suburbios 11,42  10,92 

» » » do  interior,  inclusive  os  carros  • 

de  mercadorias....  11,64 
» » » » » exclusão  feita  dos 

carros  de  mercado- 
rias   10,‘07  11,58 

» » especiaes  de  viajantes 7,6T  * 5,01 

» » Mixtos 15,39  17,57 

)>  » de  cargas,  incluindo  os  facultativos 15,70  14,49 


Em  todos  os  trens  (media  geral) 14,18  15,25 


Locomotivas. 


O percurso  kilometrico  total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafeg(5 
foi  em  1877  de  1.700.725,^  a saber  : 


• • 

Suburbios 

re:boga.nt>o  tbkns. 

TOTAL. 

DE  VUJANTES. 

MUTOS. 

DE  OAROAS. 

155.249 

83.ia5 

60.461 

67.002 

43.108 

155.219 

315.359 

254.805 

224.195 

187.393 

15.616 

322.977 

98.676 

96.455 

1.»  Secção 

182.758 

82.071 

102.743 

119.712 

15.456 

241.911 

96.124 

79.466 

112.273 

54.450 

24.453 

160 

16.678 

2.552 

2.»  » 

3. a » 

4. a » 

5 * » 

Ramal  de  S.  Paulo 

64.388 

» do  Porto  Novo 

Reserva  nas  Estações 

Locomotivas-kilometros 

473.433 

840.805 

290.032 

1.700.725 

1.476.007 

Ideiíi  em  1876 

C 

Differença  para  mais  em  1877 

224.718 

O percurso  medio  diário  por  locomotiva  foi  : 


c 


Em  1877 
Em  1876 


105^898 

112",360 


o 


o 
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Estes  algarismos  referem-se  ao  numero  effectivo  de  locomotivas  que 
trabalharam  nos  serviços  acima,  e que  era 


Em  1877 44 

Em  1876 36 


Movimento  de  passageiros  e mercadorias  por 
* • veHicnlo  e por  trem  kilometro. 


O serviço  dos  vebiculos  e dos  trens,  no  transporte  de  viajantes  e de 
mercadorias,  foi  o seguinte : 

Viajantes  : 


Numero  médio  de 
viajantes  , . . . • 


' Por  carro-kilometro 

Dos  suburbios. 


» tremkilom.de 
passageiros. 


» 


Do  interior . . 
Em  geral . . . 
mixto 


Percurso  kilom.  de 
1 viajante... 


Nos  trens  dos  suburbios 

» » do  interior 

^ Médio 

.tes  embarcados 

» » » transportados  a 1 kilometro . . . 

Relação  do  numero  dos  lugares  occupados  ao  dos 
lugares  disponiveis 

Mercadorias  : 


Nfimero  médio  de 
toneladas  de 
mercadorias.  . 


I Por  wagão  kilom.  carregado... 


» trem  kilometro , 


1877 

187G 

10,59 

10,46 

80,39 

101,52 

91,74 

95,13 

88,11 

97,28 

29,78 

37,26 

7",94 

8774 

75^61 

72796 

28^82 

29734 

2.245.178  1 

.851.336 

>4.149.761  54.217.166 

18,55 

O 

1877 

1876 

4799 

4761 

54748  (*) 

47737 

(")  Incluindo  os  transportes  em  serviço  da  Estrada  em  trafego. 


*0 


0 
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1877  1876 

Percurso  kilometrico  médio  de  uma  tonelada 174'‘,78  •173^,07 

Relação  entre  o numero  de  toneladas  kilometros 

• transportadas  e a capacidade  dos  wagões....  42,89  "/o  ^0,35 

Numero  de  toneladas  embarcadas 272.843  244.805 

» » » » comprehendendo 

os  transportes  por  trens  de  mercadorias  em  • 

serviço  da  Estrada  de  ferro 302*049  , . 


Numero  de  toneladas  transportadas  a 1 kilometro  49.367.504  42.443.243 
» » » » » 1 » 
comprehendendo  os  transportes  por  trens  de 
mercadorias  em  serviço  da  Estrada  em  trafego  52.793.586 
Relação  entre  o percurso  dos  wagões  vazios  e o per- 
curso total  de  todos  os  wagões  de  mercadorias  14,06  "/o  12,48  */, 

• 

Os  resultados  do  anno  de  1876  não  tinham  sido  obtidos  com  muita 

t 

exactidão,  porque,  não  se  tendo  nos  últimos  annos  feito  os  cálculos  para 
esse  fim,  não  só  não  havia  bases  preparadas,  mas  ainda  foi  necessário  or- 
ganisar  em  poucos  mezes  os  dados  que  foram  publicados  com  o relatorio  do 
referido  anno. 

Não  se  póde  por  isso  ter  toda  a confiança  na  comparação  dos  dous  . 
annos  de  1877  e 1876. 

Entretanto,  observa-se  que  o numero  de  viajantes  por  carro-kilometro 
foi  em  1877  mais  favoravel  do  que  em  1876,  assim  como  o numero  médio 
de  toneladas  de  mercadorias  por  wagão-kilometro  carregado  e por  trem-kilo- 
metro  foi  também  maior  em  1876,  tendo-se,  todavia,  em  vista  que  os  al- 
garismos de  1877  comprehendem  os  transportes  effectuados  por  trens  de 

mercadovias  em  serviço  da  Estrada  em  trafego. 

€ 

Convém  notar  que  em  alguns  mezes  de  1877  cresceu  o numero  de  • 
cargas  do  interior  para  a Côrte  em  proporção  consideravelmente  superibr 
ao  de  cargas  da  Côrte  para  o interior,  o que  obrigou  não  só  a se  fazerem 
muitos  trens  de  carros  vazios  da  Côrte  em  direcção  ao  interior,  como  mostra 
a relação  dos  carros  vazios  para  o total  dos  carros,  que  foi  em  1877 
de  14,06  •/,  e em  1876  apenas  de  12,48  “/o.  nias  também  a se  expedirem 


i 
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na  mesma  direcção  muitos  carros  com  a carga  incompleta,  para  se  poder 
dar  vasãp  ao  transporte  do  café  accumulado  nas  estações. 

Accresce  ainda  que  na  ultima  secção  da  estrada  entregue  ao  trafego, 
do  Eio  Novo  a João  Gomes,  na  extensão  de  46’‘,425,  o movimento  de 
mercadorias  é quasi  todo  para  o interior,  porque  as  tres  estações  de  Bem- 
fica,  Gtapéo  d’Uvas  e João  Gomes  pouco  exportam. 

No  corrente  anno  de  1878  os  coef&cientes  de  utilisação  dos  trens 
mixtos  e de  mercadorias  lião  de  ser  mais  elevados. 

•o  o 

Movimento  geral  e receita  do  trafego. 


Nos  quadros  annexos  sob  a letra  — ^ B 2 a 19  — encontram-se  dados 
estatísticos  sobre  o movimento  e receita  das  diflferentes  especies  de  transportes. 
Em  resumo,  o movimento  geral  do  trafego  nos  12  mezes  de  1877  foi 
* 0 seguinte  : 


A 

MKZEfe. 

PASSAGEIROS. 

NUMERO. 

BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS. 

KILOGR. 

ANIMAES. 

NUMERO. 

CARROS. 

NUMERO. 

MERCADORIAS. 

KILOGR. 

Janeiro 

169.983 

550.244 

2.995 

30 

23.878.518 

Fevereiro '. 

158.438 

518.955 

1.980 

26 

18.098.902 

Março 

179.946 

589.671 

2.604 

27 

20.119.895 

Abril 

183.989 

507.311 

2.744 

31 

21.775.245 

Maio 

188.813 

512.447 

3.275 

31 

16.797.611 

Junho 

216.777 

574.000 

3.499 

40 

20.837.812 

Total  do  1.®  semestre 

1.097.976 

3.252.628 

17.097 

185 

121.507.983 

Julho 

205.516  i 

527.708 

3.063 

40 

24.041.532  1 

Agosto..  

188.178  + 

566.375 

4.301 

31 

28.821.381  1 

Setembro 

194.318  + 

559.585 

3.491 

31 

28.055.883  | 

Outubro 

177.947 

593.691 

4.0.56 

70 

28.02). 490 

Novembro 

177.688 

595.693 

3 158 

25 

21.541.916 

Dezembro 

203.553  + 

648.531 

3.211 

19 

30.844.710 

Total  do  2.®  semestre; 

i 

1.147.202 

3.491.583 

21.280 

216 

151.334.912 

Total  do  anno  de  1877 

2.245.178 

6.744.211 

38.377 

401 

272.842.895 

» » » » 1876 

1.851.336 

5.445.439 

37.622 

338 

244.805.603 

Differença  para  mais  em  1877... 

393.842 

1.298.772 

755 

63 

28.037.292 

A 


Q 


E a renda  total  arrecadada  pela  Estrada,  incluindo,  portanto,  as  quotas  pertencentes  ás  Corapanhias  União 

e Industria,  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  e Estrada  de  ferro  de  Resende  e Arèas,  foi  de 

9.C6G:125ÍS959,  a «saber ; 
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Nas  rendas  diversas  está  incluída  a importância  de  620S000  de  desvios,  arrecadada  pela  repartição  do  Trafego. 
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Deduzindo-se  da  renda  total  arrecadada 

As  quotas  pertencentes  á 

o Companhia  União  e Industria 300:000S000 

» E.  de  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  96:721$030 

» E.  de  F.  de  Resende  a Arêas. . . . 143jJ910 

, Fica  0 saldo 

Que  representa  a reeeita  bruta  do  trafego  da 
E.  de  F.  Pedro  II  no  anno  de  1877. 

Comparada  com  a receita  de  1876, 

Mostra  a favor  de  1877  uma  differença  de  .. 

Deduzindo-se  da  quantia  acima 

A importância  dos  transportes  eífectuados  por 
conta  dos  Governos  Geral  e Provinciaes  e 
da  construcção  do  prolongamento 

Fica  0 saldo  de 

que  representa  a senda  do  trafego  arrecadada  directamente 


V 


9.666:125íJ959 


396:864g940 


9.269:2618019 


7.987:2218580 


1.282:0398439 


9.269:2618019 


178:7818515 


9.090:4798504 
pela  Estrada. 


O 


0 


0 movimento  e receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos 
suburbios  e do  interior,  foi,  nos  annos  de  1877  e 1876,  o seguinte : 


1 

í 

1 

i 

! Passageiros  dos  suburbios.  | 2 

» do  interior. ...  1 2'»  » " 

1 

Soif  IIA 

1 877. 

NUMERO. 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS. 

RECEITA 

POR  CLASSE. 

TO'^AL  1 

DÁ  IISCEITÁ. 

62.',.  169 
932.963 

207.086  f 
479.9Ó9  f 

1 1.558.132 

1 687.016 

168:.t30ÍI809 
14b:3õOS8 .0 

895:1468810 

836:’.438ó00 

l 314:8318600 

' • • 

1 1.721:8908310 

2.245.178 

2.036:7718910 

1 

1 (1)  Passageiros  dos  suburbios  | 2 * 

..  do  interior....  jj;  gg  ,„; 

SoiniA 

1 876. 

NUMERO. 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS. 

RECEITA 

POR  CLASSE. 

TOTAL 

DA  RECEITA. 

M 1.418 
750.468 

l.'*9.7'4 

426.726 

^ 1.261.836 

1 586.450 

í 147:2268740 
\ 111:2588500 

( 626:8168000 
( 801:1868100 

• 

1 258:4858210 

i 1.431:0028100  ’ 

’ i 

1.851.336 

• 

1.63Í):4878310 

] 

• 

Passageiros  dos  suburbios.  | 9",  

» do  intenor....  ^ 

SOIDIA 

Ü1FFERE.\ÇA  E.M  1877. 

NUMERO 

DE  PASSAGEIROS. 

RECEITA. 

+ 110.751 
+ 182.496 

+ 47.362 

+ 53.233  i- 

■ 1 + 56:3968860  ^ 
j +290:8888210  ' 

+ 393.842 

+317:2848570  [ 

• A renda  das  bagagens  e encommendas  em  1877  excedeu  á de  1876 
em  83:2198770  ou  cerca  de  47,75  a saber : . 


(1)  Está  incluído  o movimento  de  Sapopemba. 
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1877. 

1876. 

Diferença  para  maia 
em  1877. 

Bagagens  pelos  trens  dos  suburbios 

18:9138600 

147:8188110 

90:7538170 

16:924^800 

/ 

1:9888800 

» » ))  do  interior 

Encommendas  pelos  trens  do  interior 

■> 

1 157  .-3458610 

81:2308970 

O 

257:4908180 

174:2708410 

83:2198770 

o o 

0 numero  total  de  toneladas  de  mercadorias  expedidas  foi  : 


Em  1877 • 

DA  CORTE 

PARA  0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA 

A CORTE 

E DEMAIS  ESTAÇÕES. 

TOTAES.  1 

109.106.194 

104.645.797 

163.736.701 

140.159.806 

272.842.895 

244.805.603 

» 1876 

Differonça  para  mais  em  1877 

4.460.397 

23.576.895 

28.037.292 

E produzio : em  1877 Rs. 

» » 1876 • Es. 

Differenoa  para  mais  em  1877 

2.428:9268663 

2.278:9928633 

4:395:0998086 
’ 3:705:7408807 

6.824:0258749 
5.984: 5338440 

149:9348030 

689:3588279 

839:292í(309  | 

1 

Nos.  últimos  12  annos  de  1866  a 1877  o numero  de  passageiros  trans- 
portados pela  Estrada  foi : 


1.*  Classe. 

2.»  e 3.^  Classe. 

Total 

Augmentos 

7o 

• • • • 

Em 

1866  .... 

55.805  . . . 

349.724  . . . 

405.529 

» 

1867  .... 

71.440,5  ... 

408.939,5  ... 

480.380 

....  18,45 

» 

1868  .... 

120.996,5  !.. 

547.671,5  ... 

668.668 

....  39,19 

» 

1869  .... 

132.283  . . . 

646.260  . . . 

778.543 

....  16,43 

» 

1870  .... 

212.439  . . . 

578.987  . . . 

791.426 

1,65 

» 

1871  , . . . 

308.859  . . . 

594.611  . . . 

903.470 

....o  14,15 

• » 

1-872  .... 

346.833  . . . 

666.788  ... 

1,013.621 

....  12,19 

» • 

1873  .... 

431.021  . . . 

T 50.707  ... 

1.181.728 

....  16,58 

• » 

1874  .... 

438.710  . . . 

791.404  ... 

1.230.114 

4,09 

» 

1875  .... 

589.474  . . . 

1.021.020  ... 

1.610.494 

. . . . 30,92 

» 

1876  .... 

674.142  ... 

1.177.194  .... 

1.851.336 

. . . . 14,95 

« » 

1877  .... 

832.255,5  ... 

1.412.922,5  ... 

2.245.178 

. . . . 21,27 

30  - 


< 


Durante  o mesmo  período  a quantidade  de  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias  transportadas  foi : 

Bag'ageD3  e eucommendas  Differença  % Mercadorias  Differença  % 


kil.  kil. 

Em  1866 1.335.302  77.249.842 

« 1867 1.599.641  + 19,79  105.808.691  + 36,96 

« 1868 1.712.057  + 7.02  99.904.444  — 5,91 

« 1869 1.772.486  + 3,29  163.344.984  + 63,50 

« 1870 2.089.477  + 17,78  151 .457.885  —*  7*84 

« 1871 2.470.616  + 18,28  165.925.101  + 9,55 

« 1872 2.437.237  — 1,36  162.879.702  — 1,86 

« 1873 3.105.486  + 27,41  176.456.438  + 8,33 

« 1874 3.751.798  + 20,81  208.871.439  + 18,36 

« 1875 4.799.117  + 27,91  245.191.997  + 17,38 

« 1876 5.445.439  + 13,46  244.805.603  — 0,15 

« 1877 6.744.211  + 23,85  272.842.895  + 11,45 

O producto  medio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 

Em  1870 238060  * 

« 1871  258603 

« 1872  268658 

« 1873  278276 

« 1874 288208 

« 1875 258409 

« 1876  248404 

« 1877  258092 


Despeza. 

Com  a secção  especial  do  trafego,  comprehendendo  escriptorio  central. 
Contadoria,  conducção  de  trens  e serviço  das  estações,  mas  excluindo  o 
telegrapko,  despendeu-se ; 


• * 


Em  1877^  a quantia  total  de 1.088:960$994 

» 1876  » » » » 941:6358289 


Cujas  medias  foram,  a saber : 

ê 

1877 

1876 

Por  kilometro  em  trafego 

1:9938714 

1:8698655 

» trem-kijometro 

8723 

8770 

» locomotiva-kilometro 

8640 

8638 

» vehiculo-kilometro 

8051 

8050,5 

» tonelada-kilometro 

8012,7 

8012,5 

» viajante-kilometro 

8004,8 

8004,8 

A despeza  cresceu  por  kilometro  em  trafego,  mas  diminuio  por  trem 
kilometro. 

O augmento  por  kilometro  em  trafego  explica-se : 

, 1.®  Porque  alem  das  tres  novas  estações,  situadas  no  prolongamento 

da  linha  entregue  ao  trafego  no  dia  1.®  de  Fevereiro  de  1877,  tinham  sido 
abertas  toais  duas  estações  em  fins  de  1876,  sendo  a do  Casal  em  1.®  de 
Outubro,  e a do  Rio  Novo  em  20  de  Novembro. 

2. ®  Porque  as  paradas  da  6.®  Divisão^  Rasgão  e Palmeiras,  cujo  pessoal 
pertencia  antes  parte  ao  Telegrapho  e parte  á Via  permanente,  passaram 
inteiramente  para  a secção  do  Trafego. 

3. ®  Porque  foi  necessário  dar  mais  alguns  empregados  á Contadoria, 
que  por  falta  de  pessoal  deixava  de  fazer  vários  trabalhos  de  verificação  da 
receita  e de  estatistica  e tinha  a escripturação  muito  atrazada. 

4. ®  Finalmente,  porque,  tendo  augmentado  consideravelmente  em  1877 
0 trafego  da  Estrada,  foi  necessário  também  augmentar  o pessoal  da  çonduc- 
ção  dos  trens,  e extraordinário  nas  estações,  se  bem  que  por  outro  lado  se 
tivesse  diminuido  o pessoal  ordinário  de  algumas  estações  do  interior. 


5 


u 


o 


r 


f 
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Contracto  com  a Companhia  União  e Industria.  ■ 


Durante  o anno  de  1877  entregou  esta  empreza  á estação  da  Côrte 
e ás  do  interior  de  Entre  Rios  para  cima,  na  direcçãô  do  vallíj  ch)  Para- 
hybuna  até  Rio  Novo  e no  Ramal  do  Porto  Novo,  33.074.857'^  de  merca- 
dorias que  produziram  1.237:8703268,  de  cuja  quota  de  25  "/o*  impor- 
tância de  309:4673567,  foram  entregues  300:0003000  á Companhia  na 
forma  de  seu  contracto,  ficando  o saldo  de  9:4673567  a favor  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II. 

Contracto  com  a Companhia  da  Estrada  de  Ferro- 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 


Em  26  de  Maio  de  1877  foi  celebrado  com  esta  empreza  o acordo 
constante  do  Annexo — A 3 — pelo  qual  ficou  estabelecido  que  cada  uma  das 
duas  emprezas  despacharia  directamente  das  suas  estações  para  as  da  outra, 
e a Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  pagaria  á de  D.  Pedro 
II.  metade  das  despezas  com  o serviço  da  estação  da  Cocboeira,  e um 
terço  da  importância  das  obras  de  conservação  e reparos  da  mesma  estação. 

No  dia  8 de  Julho  foi  inaugurada  toda  a linha  da  Companhia  S.  Paulo 
e Rio"  de  Janeiro  e no  dia  10  do' mesmo  mez  começou  o trafego  mutuo  . 
com  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedrõ  II,  cujos  resultados  constam  do  annexo — 

B 5 — e são  em  resumo  os  seguintes  : 

Da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferto  S.  Paulo 
e Rio  de  Janeiro : 


c 


« . 
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Viajantes  de  1,*  classe.  2.061 
» » 2.*  » . 3.636 

Total 5.697,  producto 45:678$060 

Bagagens  : kilogrammas  35.190,  producto 1:760 $590 

Encommendas  : kilogrammas  25.533,  producto 3:490$730 

Animaes  : 40,  producto 149$450 

Carros  : 9,  producto 349  $510 

Merca d(íria^  : kilogrammas  3.014.841,  producto 45:075$090 

Telegrapko 217$600 


Producto  total  pertencente  á Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio 

de  Janeiro i 96:721$030 


Da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  para  a Estrada  Re 
Ferro  D.  Pedro  II,  sendo  o producto  sómente  desta  : 


Viajantes  de  1.*  classe.  1.564  '/s 

» » 2.*  » 2.159  7, 

Total 3.724,  producto 32: 141  $250 

Bagagens  e encommendas,  kilogrammas  53.257,  producto....  8:487$380 

Animaes  : 591,  producto. . . . 1:437$050 

Carros:  2,  producto : 31  $750 

Telegrammas 571  $700 


Mercadorias  : kilogr.  Café. 5.286.136 
» » Diversos 1.095.618 


Total 6.381.754  267:348$320 


Producto  geral  para  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 310:017.450 

ú 


Estes  resultados  teriam  sido  ainda  mais  importantes,  se  não  fossem 
tão  elevadas  as  tarifas  da  linka  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro:  muitas  cargas 
da  margem  do  Parakyba,  que  ainda  demandam  os  portos  de  Santos,  Uba- 
tuba,  e outros,  teriam  vindo  ao  Rio  de  Janeiro  por  aquella  linka  e pela 
Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  augmentando  a renda  de  ambas. 


ú 
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Da  seguinte  comparação  das  tarifas  das  duas  linhas  se  vô  quanto  as 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  são  mais  baixas  : 


ESTRADA  DE  FERRO 
DE  S.  PAULO. 

ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  U. 

Viajantes  de  1.*  classe . . . 

80  rs.  por  kilometro 

50  rs.  por  kilometro.  ' 

» » 2.»  » 
Bagagens  e encommendas 
pelos  trens  de  viajantes 

40  rs.  » » 

líOOO  por  tonelada, 

25  rs.  » » 

• 

Generos  de  exportação  . . . 

por  kilometro  . . . 
200  rs.  por  tonelada. 

650  rs.  por  tonelada,  por  kilometro.  , , 

» alimenticios  de  1.» 
necessidade 

por  kilometro  . . . 

100  rs.  por  tonelada, 
por  kilometro  . . . 

300  rs.  por  tonelada. 

200  rs.  por  tonelada,  por  kilometro,  até  100  kilome- 
tros ; 140  rs.  por  kilometro  excedente. 

Generos  de  importação... 

100  rs.  por  tonelada,  por  kilometro,  até  100  kilome- 
tros ; 70  rs.  por  kilometro  excedente. 

Objectos  de  grande  volume 
e pouco  pezo 

Bois,  vacas  e vitellas 

por  kilometro  . . . 

0 

600  rs.  por  tonelada, 
por  kilometro ... 
55  rs.  por  cabeça, 
por  kilometro  . . . 

250  rs.  por  tonelada,  por  kilometro,  até  100  kilome- 
tros ; 140  rs.  por  lulometro  excedente. 

187  rs.  por  tonelada,  por  kilometro. 

25  rs.  por  cabeça,  por  kilometro. 

O acordo  tem  sido  observado  por  ambas  as  Emprezas  e dado  resul- 
tados satisfactorios. 


Contracto  com  a Companlúa  Estrada  de  Ferro 

de  Hesende  a Areas. 


No  dia  25  de  Janeiro  de  1877  celebrou-se  com  esta  empreza  o acôrdo 
constante  do  annexo  — A 4 — quasi  nos  mesmos  termos  do  que  fôra  firmado 
com  a Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  differindo  deste  em  que  a 
empreca  de  Resende  a Arêas  obrigou-se  a pagar  á de  D.  Pedro  II  a men- 
salidade de  200 $000  para  indemnisal-a  de  parte  das  despezas  com  o 
pessoal  que  mantém  na  estação  de  Suruby,  inicial  da  linha  de  Resende  a 
Arêas. 

No  dia  1."  de  Dezembro  foi  inaugurada  parte  da  linha,  e os  resul- 
tados do  trafego  mutuo  durante  esse  mez  foram  os  seguintes  ; 
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Da  Estrada  de  Ferro  D. 

Pedro  II  para  a 

de  Resende  e 

Arêas  : 

Viajantes  de  1.*  classe 

7 

» » 2.“  » 

7 

Total . . 

14 

producto 

21 $600 

Bagagens  : kilogrammas 

35 

» 

1S020 

Encommendas  » 

188 

» 

4$  800 

Mercadorias  » 

5.399 

» 

116$490 

o 

Total 

143$910 

Da  Estrada  de  Ferro  de  Resende  a Arêas 

para  a de  D. 

Pedro  II: 

Passagens:  de  1.*  classe 

21 

» » 2.*  » 

29 

Total . . . 

.....  50 

producto 

120$600 

Bagagens:  kilogrammas 

452 

» 

23$220 

’ Encommendas : » 

492 

» 

12$650 

Mercadorias,  café : kilogrammas 

.....  34.171 

Diversos : , » . 

386 

34.557 

» 

1:124$260 

Total 

l:280$73b 

Segundo  a opinião  manifestada  pelo  Gerente  da  Empreza  de  Eesende 
a Arêas,  o acordo  tem  sido  vantajoso  para  esta,  economisando  despezas  que 
teria  de  fazer  com  pessoal  na  Côrte  para  despacho  de  mercadorias. 

Accidentes. 

s 

Dos  que  se  deram  durante  o anno  não  resultou  morte  nem  ferimento 
grave  a passageiros  da  estrada. 
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Em  consequência  do  máo  estado  em  que  se  actava  a via  permanente 


em  1876,  e que  se  aggravou  com  as  chuvas  do  fim  desse  anno,  antes  que 
se  podesse  substituir  os  dormentes  arruinados  na  linba,  houve  alguns  des- 
carrilhamentos  nos  primeiros  mezes  de  1877,  não  resultando  delles  felizmente 
senão  avarias  no  material  da  Estrada  e atrazos  nos  trens. 

Os  outros  descarrilhamentos,  no  correr  do  anno,  foram  devidos  prin- 
cipalmente : 

1. ®  A desmoronamentos  de  taludes  dos  cortes  sobre  o leito  da.  estrada; 

2. ®  A encontro  de  animaes  na  linha  ; 

3. ®  A enganos  de  guardas  em  manobras  das  chaves  ; 

4. ®  A descuido  do  pessoal  da  via  permanente  na  collocação  dos  signaes 
regulamentares  quando  tem  de  cortar  a linha  para  substituir  trilhos,  não  se 
dando  estes  casos  senãó  com  os  trens  de  lastro  que  não  são  esperados  ou 
com  os  trens  extraordinários  de  cargas  ; 

5. ®  A fracturas  de  eixos  e de  molas  de  carros. 

Alguns  empregados  da  estrada,  em  pequeno  numero,  ficaram  mortos  ou 
feridos  nestes  accidentes. 

Além  destes  houve,  durante  o anno,  alguns  casos  de  morte  e ferimen- 
tos no  pessoal  dos  trens,  por  imprudência  das  próprias  victimas,  sobre  tudo 
na  passagem  pelos  tunneis  e debaixo  dos  viaductos  collocados  sobre  a estrada. 

Quando  ha  qualquer  accidente,  tomam-se  logo  todas  as  providencias 
para  se  salvar  e arrecadar  as  mercadorias,  assim  como  para  se  recolher  o 
material  avariado  da  estrada,  e examinam-se  cuidadosamente  as  causas  do 
desastre,  punindo-se  com  todo  o rigor  os  empregados  ou  operários  que  por 
negligencia  ou  descuido  são  culpados  do  mesmo. 


t 


Demoras  dos  trens. 


C 


A demora  media  por  trem,  durante  o anno,  foi  : 

Nos  dos  suburbios 

» de  passageiros 

» mixtos 
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Considerando-se  que  a linha  só  é dupla  da  Côrte  até  Sapopemba,  e, 
portanto,  singela  em  todo  o resto  de  sua  extensão,  isto  é,  em  cerca  de  530 
kilometros ; que  nestas  condições  qualquer  atrazo  de  um  trem  póde  perturbar 
a marcha  de  muitos  outros ; que  já  é considerável  o numero  dos  trens  que 
circulam  na  estrada ; e finalmente  que  pelas  ordens  regulamentares  nenhum 
machinista  póde  ganhar  o atrazo  de  um  trem,  augmentando  a velocidade 
deste,  a qual  em  caso  algum  deve  exceder  a que  resulta  do  tempo  fixado  no 
horário  para  ir  de  uma  estaçãe  a outra ; reconhece-se  que  é insignificante 
a demora  media  dos  trens  durante  o anno  de  1877,  e que  o serviço  se 
fez  em  condições  satisfactorias. 


Eeclamações. 


'O  numero  de  reclamações  apresentadas  durante  ’ o anno  foi  de 


219,  na  importância  de : 24;825â>205 

sendo  179  por  perda  na  importância  de ..  14;618$460 

e 40  por  avaria  na  importância  de 10:206S645 


Autorisou-se  o pagamento  de  uma  reclamação  feita  no  anno  de  1875 
na  importância  de  37S200,  e de  27  ditas  feitas  no  anno  de  1876  na  im- 
portância de  l:484á!088. 

Das  219  reclamações  apresentadas  em.  1877 : 

Foi  autorisado  o pagamento,  na  importância  total 


de  7:825S368,  de 145 

Foram  satisfeitas  com  a entrega  dos  objectos  re-  ^ 

- ^ clamados 17  ^ 

Foram  indeferidas 43 

Ficaram  prejudicadas  por  terem  sido  feitas  depois 

do  tempo  prescripto  no  Codigo  Commercáal. . 2 

Passaram  para  o anno  seguinte,  ficando  pendentes 

de  solução 12 
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Os  motivos  destas  reclamações  são : 

1“.  Accidentes  na  linha,  dos  quaes  resultaram  quehrarem-se  algum 
carros,  e em  consequência  avariarem-se  ou  perderem-se  generos  contidos  nos 
mesmos. 

2. “  Enganos  na  expedição  dos  generos  por  falta  ou  vicio  de  endereços 

dos  volumes,  ou  equivoco  no  carregamento,  acontecendo  que  os  objectos  uma 
vez  desencaminhados  não  poderam  ser  facilmente  reconhecidos  e figuraram 
depois  como  sobras  quo  foram  vendidas  em  leilão.  * • . 

3. ®  Máo  acondicionamento  dos  volumes  ou  collocação  dos  mesmos  dentro 
dos  carros  em  contacto  com  ferragens  que  romperam  os  saccos,  etc. 

4. ®  Defeito  de  alguns  carros  que  deixavam  penetrar  agua  na  occasiãe 
de  fortes  chuvas. 

5. ®  Finalmente,  facilidade  de  alguns  empregados  da  Estrada  em  aocei- 
tarem  volumes  ou  já  avariados  ou  com  faltas  sem  verificarem  seu  estado  ou 
quantidade,  dando  assim  lugar  a reclamações  feitas,  ás  vezes  em  bôa  fó,  mas 
outras  indevidamente. 

A fim  de  se  removerem  as  causas  acima  apontadas,  senão  todas,  ao  ’ 
menos  as  quo  podem  ser  prevenidas  por  esforços  da  administração,  tomaram-se 
providencias  que  vão  produzindo  resultados  satisfactorios,  pois  já  tem  dimi- 
nuido  0 numero  das  reclamações. 

Assim  exigio-se  que  todos  os  volumes  entregues  á Estrada  para  serem 
transportados,  tivessem  marca  e o nome  da  estação  de  destino  escriptos  de 
modo  bem  legivel;  determinou-se  que  os  empregados  da  estação  de  procedência 
seriam  responsáveis  por  qualquer  falta  ou  avaria  verificada  no  acto  de  se  des- 
carregar 0 carro  na  estação  do  destino,  e que  não  proviesse  de  accidentes  . 
em  viagem  ; e para  se  tornar  mais  efficaz  esta  medida  na  estação  da  Côrte 
dispensaram-se  alli  os  carregadores  e incumbio-se  o serviço  de  carregamento 
aos  proj)rios  conferentes  que  recebem  a mercadoria ; finalmente,  tomaram-se 
medidsrs  para  se  fazer  com  mais  cuidado  o exame  do  estado  dos  carros  antes 
de  serem  carregados. 

Do  exame  das  reclamações  apresentadas,  e das  indagações  a que  se 
procede  para  se  conhecer  os  responsáveis  pelas  mesmas,  coUige-se  que  não 
são  os  extravios  de  generos  devidos  a criminoso  procedimento  por  parte  do 
pessoal  da  Estrada.  Se  um  ou  outro  afasta-se  do  cumprimento  de  seus 
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deveres,  o que  muito  raras  vezes  acontece,  é immediatamente  despedido  do 
serviço  da  Estrada  e a punição  communicada  por  circular  a todo  o resto 
do  pessoal. 

Aos  que  allegam  que  nem  todas  as  reclamações  se  fazem  para  evitar 
os  incommodos  de  um  processo  longo,  a administração  da  Estrada  responde 
que  tem  recebido  reclamações  até  pela  importância  de  SíüOOO  e de  menos, 

Em  geral  as  pessoas  que  tem  reclamações  fundadas  as  apresentam  direc- 
tamente  4 Estrada,  * porque  estão  convencidas  de  que  serão  attendidas,  não 

provindo  a demora  que  as  vezes  se  dá  na  solução  final  senão  da  necessi- 

dade de  se  obterem  informações  indispensáveis  em  taes  casos. 

As  accusações  anonymas  e infundadas  que  contra  a Estrada  appare- 
cem,  não  tem  outro  fim  senão  justificar,  á custa  do  credito  do  pessoal  da 
mesma  Estrada,  certas  fraudes  com  que  alguns  industriosos  procuram  au- 
gmentar  seus  lucros. 

Comparando-se  a importância  das  reclamações  com  a des  generos  que 
a estrada  transporta  annualmente,  a qual  deve  ser  superior  a cem  mil  contos 

de  réis,  vê-se  que  aquella  importância,  deduzida  a dos  volumes  restituídos 

por  terem  sido  depois  encontrados,  representa  menos  de  uma  decima  mil- 
lesima  parte  do  vajor  da  massa  transportada,  proporção  que  dá  idêa  vantajosa 
da  maneira  porque  é feito  0 serviço  da  Estrada. 


Alterações  e mellioraiiieiitos  no  trafego. 

Serviço  de  viajantes. 

0 prazo  dentro  do  qual  são  validos  os  bilhetes  de  ida  e volta,  que 

■a 

era  sómente  de  60  horas,  foi  ampliado  a 5 dias  para  as  estações  d^  Corte 
á Barra,  até  Resende  e Entre-Rios,  e elevado  a 8 dias  de  Resende  e de 
Entre-Rios  em  diante  até  os  extremos  da  linha. 

Parece-me  que  esse  prazo  deve  ser  ainda  maior  para  as  viagens  di- 
rectas de  S.  Paulo  á Côrte,  a fim  de  se  promover  a circulação  de  passagei- 
ros daquella  Provincia  pela  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 
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Aos  passageiros  dos  suburbios  facultou-se  a compra  de  bilhetes  de  ida 
e volta  e de  series  de  10  bilhetes,  sem  abatimento  de  preços,  por  já  esta- 
rem estes  sufficientemente  reduzidos  naquelles  trens.  A faculdade  acima  per- 
mitte  ao  viajante  embarcar  no  ultimo  momento  sem  o incommodo  de  comprar 
0 bilhete  quando  ha  mais  agglomeração  de  povo  junto  a bilheteira. 

Nos  últimos  dias  do  anno  começaram  a servir  nos  trens  de  passagei- 
ros novos  carros  de  1.*  classe,  que  oíFerecem  todas  as  commodidades  e con- 
forto desejáveis  nas  longas  viagens.  • ^ 

Tem  assentos  para  48  pessoas,  e são  divididos  em  2 grandes  salões 
separados  por  um  compartimento  central  com  duas  divisões  providas  de  to- 
dos os  arranjos  indispensáveis.  Os  2 salões  são  espaçosos  e bem  arejados. 

Estes  carros  foram  feitos  nos  Estados  Unidos  sobre  desenhos  fornecidos 
pela  administração  da  Estrada.  Vieram  também  trucks  e ferragens  para  outros 
carros  semelhantes,  cujas  caixas  tem  de  ser  feitas  aqui  de  madeiras  do  paiz. 

Admittio-se  nos  trens  de  viajantes,  a titulo  de  ensaio,  um  botequim 
ambulante  para  fornecer  café,  refrescos,  charutos,  etc . , aos  passageiros : 
começou  a funccionar  a 5 de  Agosto. 

Este  botequim  oceupa  um  pequeno  compartimento  do  carro  em  que 
viaja  0 chefe  de  trem.  O emprezario  pagava  a principjo  20S000  por  dia 
pelo  compartimento  que  oceupava  em  dous  trens,  um  de  ida  e outro  de 
volta  ; mas  tendo  elle  demonstrado  que  não  tirava  lucros  para  continuar  a 
pagar  tão  elevada  prestação,  foi  esta  reduzida  a lOSOOO  diários. 

Dos  antigos  carros  de  2.*  classe  foram  G transformados  em  pe- 
quenos carros  salões,  com  dous  compartimentos  para  8 pessoas  cada  um  e 
gabinete  reservado,  a fim  de  serem  alugados  a familias  ou  grupos  de  pes- 
soas que  paguem  a lotação  completa  de  um  ou  dos  dous  compartimentos. 

Era  uma  necessidade  reclamada  por  passageiros  da  Estrada,  aos 
quaes  tem  agradado  os  carros  transformados. 

iPermittio-se  aos  passageiros  toda  a liberdade  na  entrada  e sahida 
dos  carros  nas  estações,  deixando-se  de  impôr  pena  aos  que  entram  e sa- 
bem quando  o trem  se  acha  em  movimento,  e limitando-se  a administração 
da  Estrada  a exigir  o bilhete  de  passagem  e a prevenir  por  editaes  affi- 
xados  sobre  as  portas  dos  carros  que  correm  perigo  os  que  se  arriscam  a 
saltar  do  trem. 
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Na  estação  da  Barra  supprimio-se  a baldeação  que  alli  se  fazia  dos 
passageiros  da  Côrte  para  o ramal  de  S.  Paulo  e vice-versa : actualmeute 
, os  passageiros  seguem  para  aquelle  ramal  ou  deste  para  a Côrte  nos  mesmos 
carros  em  que  começaram  a viagem. 


Horário. 


Para  se  attender  ás  reclamações  dos  passageiros  do  ramal  da  Leopol- 
dina  e da  linha  central  desta  Estrada  e também  para  satisfazer  as  necessi- 
dades creadas  pela  juncção  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Ja- 
neiro, organisou-se  novo  horário,  que  entrou  em  vigor  em  1."  de  Julho, 
contendo  em  relação  ao  antigo  as  seguintes  principaes  modificações  : 

1. ®  Ficou  estabelecido  um  trem  directo  de  passageiros,  que  parte  da 
Côrte  ás  5 horas  da  manhã  e leva  viajantes  para  todas  as  linhas  em  cor- 
respondência com  a de  D.  Pedro  II. 

2. *  O trem  «de  passageiros,  que  antes  partia  da  Côrte  ás  7 horas  da 
manhã,  foi  transferido  para  as  7^,20,  e faz  o serviço  das  estações  da  I.*  e 
2.*  secções  e ramal  de  S.  Paulo,  onde  não  pára  o expresso,  servindo  igual- 
mente como  mixto  na  3.*  e 4.*  seccões  e no  ramal  do  Porto  Novo. 

3. ®  Foi  supprimido  o trem  regular  de  cargas  da  3.“  Secção,  por  serem 
sufíicientes  para  o serviço  ordinário  de  mercadorias  os  dous  trens  mixtos 
que  alli  existem  actualmeute. 

O novo  horário  tem  satisfeito  geralmente. 

Apenas  as  estações  secundarias  do  Ramal  de  S.  Paulo  pretendem  ser 
servidas  pelo  expresso  do  mesmo  modo  que  o são  as  estações  principaes. 

A administração  da  Estrada  attenderia  a essa  pretenção,  senão  '“resul- 
tasse d’ahi  demora  na  viagem  daquelle  trem  e por  conseguinte  serio  incon- 
veniente ás  communicações  directas  com  S.  Paulo,  fim  este  que  mais  se  teve 
em  vista  com  a creação  do  referido  trem,  convindo  notar  que  as  estações  se- 
cundarias tem  hoje  os  mesmos  trens  que  tinham  antes  de  entrar  em  vigor 
0 novo  horário. 
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Serviço  de  mercadorias. 

t 


Empregaram-se  durante  o anno  todos  os  meios  que  estavam  ao  al- 
cance da  administração  para  se  regularisar  e tornar  o mais  rápido  possivel 
0 movimento  de  cargas.  • ^ 

Nos  mezes  de  Agosto,  Setembro  e Outubro  cresceu  consideravelmente 
a quantidade  de  generos  expedidos  do  interior  para  a Còrte,  tendo  havido 
dias  em  que  o movimento  tanto  de  importação  como  de  exportação  excedeu 
na  estação  central  a 1.300  toneladas,  algarismo  que  nunca  fora  attingido 
em  épocas  anteriores. 

Devido  á deficiência  de  carros  de  cargas  e á falta  de  espaço  nesta 
estação,  tanto  para  descarga  como  para  manobra  dos  trens,  tendo  acontecido 
que  alguns  destes  ficaram  até  dois  dias  á espera  de  lugar  para  serem  des- 
carregados, houve  algumas  vezes  demora  no  transporte  de  cargas,  mas  para 
os  generos  armazenados  nunca  essas  demoras  excederam  a 8 dias,  contados 
da  data  do  despacho  até  o da  entrega  da  carga  provemente  das  'estações 
mais  distantes,  salvo  o caso  - excepcional  de  um  ou  outro  volume  retardado 
por  qualquer  circumstancia  extraordinária. 

Seria  para  desejar,  e a administração  da  Estrada  não  poupa  esforços 
para  conseguir  este  resultado,  que  em  todo  e qualquer  tempo  sejam  as 
cargas  embarcadas  e transportadas  ao  seu  destino  immediatamente  depois 
de  despachadas  ; mas  é preciso  reconhecer  que,  tendo-sc  em  consideração 
os  recursos  de  que  dispõe  actualmente,  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  leva 
vantagem  nesta  parte  de  serviço  a algumas  estradas  de  ferro  da  Europa, 
onde  a demora  do  transporte  de  mercadorias  pelas  vias  ferreas  é objecto  de 
constan‘tes  reclamações  da  parte  do  publico. 

Nas  estradas  de  ferro  belgas  e francezas  tem-se  verificado  que  são 
precisos  mais  de  20  carros  de  mercadorias  para  u transporte  de  cada  um 
milhão  de  toneladas-kilometros  por  anno,  e noto  mesmo  que  nos  caminhos 
de  ferro  do  Estado  na  Bélgica,  que  em  1875  transportaram  1.001.328.850 
toneladas-kilometros,  o effectivo  do  material  rodante  no  mesmo  anno  com- 


- 43  - 


preliendia  alli  28.560  wagões  para  mercadorias,  isto  é,  cerca  de  28  veliiculos 
por  cada  milhão  de  toneladas-kilometros. 

Entretanto,  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  cujo  movimento  de 
mercadorias  elevou-se  em  1877  a mais  de  49  milhões  de  toneladas-kilometros, 
não  incluindo  os  transportes  effectuados  em  serviço  da  própria  Estrada  em 
trafego,  dispunha  apenas  de  um  efíectivo  de  cerca  de  650  carros,  isto  é,  13 
vehiculos  por  cada  milhão  de  toneladas-kilometros,  ou  350  menos  do  que 
seriam  estrictamente  necessários  nesse  anno  para  se  fazer  o serviço  com 
alguma  regularidade. 

Foi  começando-se  o serviço  de  descargas  na  estação  da  Côrte  desde 
as  5 horas  da  manhã,  e prolongando-se  o mesmo  ate  alta  noite,  e nos  dias 
de  guarda  ; foi  prestando-se  o Commercio  a retirar  seus  generos  até  além 
das  horas  ordinárias  de  trabalho,  e furmando-se  trens  extraordinários  á noite; 
foi,  finalmente,  empregando-se  todos  os  esforços,  que  se  conseguio,  não 
obstante  os  embaraços  já  apontados,  dar  vasão  tão  prompta  quanto  possivel 
ao  movimento  de  cargas  nos  mezes  em  que  mais  avultaram  as  remessas 
do  interior  para  a Côrte. 

Além  das  medidas  indicadas  no  artigo  sobre  reclamações,  ad optaram-se 
outras  tendentes  a melhorar  o serviço  de  mercadorias. 

o 

Para  evitar  perda  de  tempo  nos  despachos  supprimio-se  o registro  das 
notas  de  expedição,  servindo  como  tal  na  estação  de  partida  o talão  de  co- 
nhecimento, e na  estação  de  destino  a 2.“  via  da  nota  de  expedição  que 
fica  em  poder  do  agente. 

Dando-se  frequentes  enganos  no  calculo  dos  fretes,  do  que  resultava 
serem  os  empregados  responsabilisados  por  sommas  que  ás  vezes  não  podiam 
pagar,  determinou-se  que  esses  cálculos  seriam  sempre  revistos  por  outro 
empregado  nsts  estações  onde  houvesse  mais  de  um,  e além  disso  verifica- 
dos na  estação  de  destino  antes  de  ser  entregue  a mercadoria. 

Mandou-se  affixar,  semanalmente  nas  estações,  relações  das  merca.dorias 
incursas  nos  Artigos  54  e 95  das  tarifas  em  vigor,  para  facilitar  aos  interes- 
sados a retirada  de  seus  generos  antes  de  serem  estes  submettidos  a leilão. 

Aos  consignatários  de  mercadorias  sujeitas  a armazenag’era  dispen- 
sou-se 0 pagamento  desta,  todas  as  vezes  que  provaram  não  terem  retirado 
a mercadoria  por  causas  de  força  maior  ou  independentes  de  sua  vontade. 
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Ordenou-se  aos  agentes  que  facilitassem,  por  todos  os  meios  possíveis, 
as  relações  directas  dos  productores  com  a Estrada,  dando-lhes  os  escla- 
recimentos indispensáveis  para  remetterem  seus  generos  por  esta  sem  o 
auxilio-  de  intermediários  e enchendo-lhes  as  notas  de-  expedição  quando 
fosse;  necessário. 

A’  entrada  da  estação  central  estabeleceu-se  um  escriptorio  especial 
para  recebimento  de  telegrammas  e despacho  de  pequenos  volumes  de  encom- 
mendas  : a utilidade  deste  escriptorio  está  provada  pelô  facto  do  ter  cres- 
cido consideravelmente  a renda  proveniente  desses  despachos,  a qual  excede 
ás  vezes  a lOOSOOO  por  dia  e attingio  nos  últimos  12  { mezes  a 21:607S310. 

Removeu-se  para  um  armazém  construído  ao  lado  da  rua  do  General 
Pedra  o serviço  de  despacho  c recebimento  de  animaes  miúdos,  aves,  horta- 
liças, e grandes  volumes  de  encommendas,  serviço  este  que  antes  se  fazia 
sobre  uma  das  plataformas  de  passageiros. 


Tarifas. 


De  acôrdo  com  as  idéas  apresentadas  no  ultimo  relatorio  desta  Direc- 
toria,  organisou-se  e submetteu-se  á approvação  do  Governo  Imperial  um 
projecto  de  tarifas  cuja  execução  deve  dar  em  resultado  augmento  de  renda 
para  a Estrada,  sem  elevar,  antes  diminuindo,  os  fretes  das  mercadorias  para 
grandes  distancias,  e reduzindo  os  dos  generos  de  primeira  necessidade,  das 
matérias  primas  ou  subsidiarias  de  industrias  do  paiz,  e dos  productos  de 
algumas  destas. 

Em  vez  de  se  fazer  variar  as  taxas  diminuindo-as  para  as  grandes 
distancias,  o que  teria  o inconveniente  de  difficultar  o calculo  das  quotas  de 
receita  pertencentes  á Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  nos  casos  de  trafego 
mixto  com  outras  linhas,  adoptaram-se  no  projecto  taxas  fixas  para  cada  classe 
de  transporte,  e organisou-se  uma  tabella  de  distancias  fictícias  deduzidas  da 
formula  da  parahola,  na  qual  considerou-se  o parametro  igual  a 140  kilo- 
metros, as  abcissas  representam  as  distancias  desenvolvidas  e as  ordenadas  as 
distancias  que  multiplicadas  pelas  taxas  devem  dar  os  fretes. 
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As  distancias  desenvolvidas  foram  calculadas,  ajuntando-se  10  7»  á 
distancia  real  por  cada  millimetro  de  rampa  acima  de  5 millimetros,  afim 
de  se  attender  no  calculo  dos  fretes  ao  augmento  de  custeio  nas  rampas 
que  passam  de  certo  limite. 


Hamal  de  Macacos. 

a 

9 


Em  1876,  incluindo  o producto  da  estação  da  Bifurcação,  foi 


a receita  deste  Ramal  de 19:325S870 

e a despeza  de 25:570íS618 

liavendo  um  dijicit  de 6.244$748 


que  foi  realmente  de  cerca  de  20:000S000,  porque  a renda  acima  nao  per- 
teuce  só  ao  ramal,  que.  tem  apenas  5 kilometros,  mas  sim  a toda  a linha 
até  a Côrte  percorrida  pela  quasi  totalidade  dos  transportes  provenientes 
daquelle  ramal. 

A’  vista  destes  resultados,  tratei  immediatamente  de  reduzir  alli  o 
mais  possivel  as  despezas,  modificando  o serviço  e diminuindo  o pessoal  das 
estações,  dos  trens,  e da  via  permanente;  supprimi  o encarregado  da  estação 
da  Bifurcação  e um  guarda-chave  do  desvio  que  alli  existe,  fazendo-se  di- 
rectamente  da  6.®  Divisão  e -de  Macacos  para  Belem,  e“  vice-versa,  os  pedidos 
de  licença  para  os  trens;  supprimi  igualmente  o chefe  de  trem  privativo  do 
Ramal,  ficando  este  serviço  a cargo  ora  de  um  auxiliar  dos  outros  trens,  ora 
de  um  guarda-freio.  Reduzi  a turma  de  conservação  a um  feitor  e 4 tra- 
balhadores, e 0 pessoal  da  estação  de  Macacos  a um  agente,  um  telegraphista, 
e dous  guarda-chaves. 

Com  essas  economias  baixou  a despeza  do 


Ramal  em  1877  a 18:854g875 

e tendo  a receita  sido  de 21:788á!850 

houve  um  saldo  de 2;933S975 


- 46  - 


Mas  pelas  razões  já  apresentadas  houve  ainda  déficit,  visto  que  a 
reuda  própria  do  ramal  deve  ser  mais  ou  menos  \ da  receita  arrecadada  nas 
estações  de  Bifurcação  e Macacos. 

A suppressão  do  encarregado  da  Bifurcação  teve^  além  da  de  eco- 
nomia, outra  vantagem,  qual  a de  dispensar  a permanência  de  empregados  do 
trafego  em  lugar  extremamente  doentio,  onde  ficavam  iuutilisados  no  fim  de 
pouco  tempo. 

A seguinte  comparação  das  despezas  em  1870  c*  1877  mostra  a re- 
ducção  feita  em  1877  : 


ConducçSo  de  trens  e estações. 

Teleprnpho 

Trncçfio 

Via  permanente  o edifícios... 


Total 


tu  1877. 


0:424gr):V) 
MWSlWiO 
0:7(I4S'.N».') 
4 : .'»2rií '.iS.") 


I8:«5istnr) 


E\l  187G. 


8:9S».')S2(V) 

():'.W.'3SfíOO 

Bm-jdsui 


25:570|5tU8 


DIFFEIIE.\1;AS  FM  I877. 


P&ra  maii.  P&ra  menoi 


2«4s:i:w 


284S338 


2:r)70J6;i0 

’28Òílêfl5 

4:14«S^õfi 


T-.OüüSOSl 


Espero  que  a reducção  no  corrente  anuo  de  187H  ainda  seja  maior. 


Trens  dos  Subúrbios. 


O movimento  de  passagens  e bagagens  por  estes  trens  e os  respec- 
tivos produetos  tem  augmentado  consideravelmente  nos  tres  últimos  annos, 
depois  que  em  1874  e em  1870  foram  reduzidas  as  taxas  e augmentado  o 
numero  dos  trens,  como  mostra  o seguinte  resumo  : 


ANNOS. 

NUMERO  DE 
PASSAGEIROS. 

RENDA  DE 
PASSAGEIROS. 

RENDA 

DE  BAGAGENS. 

TOTAL  DAS 
RENDAS. 

AUGMENTO 

PCR  %. 

1 1874 

7a3.413 

186:6575670 

16:0165700 

202:7018370 

1'  1S7Õ 

1.047.313 

2'j2:7.54S7õ0 

17:0825200 

219:8368950 

8,4 

fl  1876 

1.200.781 

227:9355840 

16:9215800 

214:8605640 

11,3 

1,  1877 

1 

1.558.132 

314:8815600 

18:9135600 

333:7958200 

36,3 

C 
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Durante  o anno  de  1877  a despeza  com  esse  serviço  importou,  a saber : 


Estações 

Pessoal 

48:705g012 

Material 

5:784í?527 

54:4898539 

Movimento  de  trens  . . . 

Pessoal 

46:909S984 

Material 

10:053$592 

56:9638576 

TRACÇÃO  . 

Pessoal 

26:302SS!500 

Material 

54:495S347 

80:7978847 

Teleorapho 

1/2  das  despezas 

nas  estações  dos 

suburbios 

2:4008000 

Via  permanente 

1/2  das  despezas 

com  a conservação 

é 

e reparação  da  linha,  obras  d’ar- 

te,  edificios, 

etc 

58:2598065 

Total 252:910g027 

E tendo  sido  a respectiva  receita  de ! 333:795^200 

Houve  úm  saldo  de 80:885S173 


No  corrente  anno  de  1878  as  despezas  com  a verba — Via  permanente  — 
bão  de  ser  menores,  e será  mais  elevado  o saldo  a favor  da  Estrada, 

Os  algarismos  acima  mostram  eloquentemente  que  a renda  dos  trens 
dos  suburbios  tem  crescido  em  consequência  da  reducção  das  taxas  de  passa- 
gens e do  augmento  do  numero  de  trens,  e que  a Estrada  aufere  não  pequeno 
rendimento  liquido  desse  serviço,  o que  prova  o nenbum  fundamento  com 
que,  para  apadrinhar  pretenções  injustificáveis,  propalam  algumas  pessoas 
que  esses  trens  dão  prejuizo  á Estrada. 

E cabe  aqui  oppôr  algumas  considerações  ao  que  sobre  este  assUmpto 
diz  0 Presidente  da  Companhia  Ferro  Carril  Villa  Izabel  em  seus  relatórios 
de  1876  e 1877. 

Em  1873  aquella  Companhia,  querendo  aproveitar-se  do  trafego  creado 
pela  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  e sem  se  lembrar  que  não  podia  van- 
tajosamente concorrer  com  esta  linha,  extendeu  seus  trilhos  em  direcção  ao 

7 


Engenho-Novo,  inaugurando  o serviço  até  aquella  estaçSo  em  29  de  No- 
vembro daquelle  anno. 

A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  não  devia  deixar  passar  a outras 
mãos  uma  renda  que  creara  para  si  á custa  de  sacrifícios  que  se  impozera 
em  annos  anteriores,  e por  isso  tratou  em  1874  de  reduzir  suas  tarifas 
para  conservar  o seu  proprio  trafego. 

A administração  da  Estrada  não  podia  proceder  de  outra  maneira 
sem  incorrer  na  falta  gravissima  de  descurar  interess*es  que  lh«  estavam 
confíados. 

A empreza  que  veio  oflfender  estes  interesses  pretende  hoje  que  a 
Estrada  levante  suas  tarifas  ou  supprima  as  suas  estações  entre  a Corte  o 
Engenho  Novo  para-  indemnisar  a mesma  empreza  do  prejuízo  que  soíFre, 
por  ter  estabelecido  seus  trilhos  em  lugares  já  suíficientemente  servidos 
pela  via  ferrea. 

A pretenção,  se  fosse  deferida,  traria  cm  qualquer  dos  dous  casos, 
além  de  vexame  injustifícavel  para  os  moradores  dos  suburbios,  prejuízo 
certo  á Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II;  no  I."  caso,  porque  perderia  esta  a 
maior  parte  de  seus  passageiros  e a renda,  não  compensada  pelo  augmento 
da  taxa,  diminuiria  necessariamente  ; no  2.®,  porque,  tendo  de  continuar  a 
manter  os  seus  trens  do  mesmo  modo  para  servir  ás  Estações  do  Engenho 
Novo  até  Cascadura,  aonde  não  chegam  os  carris  da  Companhia  Villa 
Izabel,  e d’onde  o trajecto  para  a Côrte  pelos  carros  desta  seria  extremamente 
longo,  se  lá  chegassem,  a despeza  com  o serviço  dos  suburbios  continuaria 
a ser  a mesma,  ao  passo  que  a renda  diminuiria  de  toda  a importância 
proveniente  das  estações  do  Engenho  Novo  até  a Côrte,  isto  é,  de  cerca  de 
metade  da  que  é actualmente. 

Em  vez,  pois,  de  pretender  protecção  oflfícial  á custa  dos  legitimos  e 
reaes  interesses  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  e de  persistir  na  queixa 
infundada  de  que  soflfre  hostilidade  inexplicável  e proposital  por  parte  desta 
empreza,  deve  a Companhia  Vilia  Isabel  procurar  em  seus  proprios  recursos 
remedio  aos  seus  males. 
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Transportes  por  conta  do  Governo,  em  serviço  da 
Estrada  em  constrncção  e concedidos  grátis. 

Organisou-se  a escripturação  regular  destes  [transport  não  foram 

mencionados  no  Relatorio  de  1876  por  falta  de  dados  sobre  os  mesmos. 

Os  que  se  fizeram  em  1877  constam  do  annexo  — B 19  — e são  em 
resumo  o seguinte : 

Benda  por  cobrar  ou  creditada  á Estrada 
no  Thesouro  Nacional. 


TRANSPORTES  EFFECTUADOS  POR  CONTA  DE  DIVERSAS  REPARTIÇÕES 


Ministérios  : 

Agricultura 31:831  $770 

Guerra 8:545$040 

Justiça 2: 138$  620 

Marinba 75$000 

Fazenda ' 258$970 

Império 4:818$520  47:667$920 


Provincias  : 

Rio  de  Janeiro 13:134$650 

Minas  Geraes 3: 341  $030  j 

S.  Paulo 524$500  17:00Ò$180  ’ 


Construcção  do  prolongamento  e ramaes  da 

Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 114:113$415 


178:781$515 
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Renda  fictícia. 

TRANSPORTES  CUJO  PAGAMENTO  FICOU  EM  SUSPENSO. 

Gamara  Municipal  de  Juiz  de  Fóra  7:430S020 

TRANSPORTES  EFFECTUADOS  GRÁTIS  EM  VIRTUDE 
DE  CONTRACTOS. 

* 

Companhia  Estrada  de  Ferro  de 

Rezende  a Arêas 10:5258410 

Companhia  Estrada  de  Ferro  da 

Leopoldina 2:9918090 

Companhia  Brazil  Industrial. . . . 4438780  13:9608280 


TRANSPORTES  GRÁTIS  CONCEDIDOS  NAS  TARIFAS 
DA  ESTRADA. 

Saccos  vazios 79:1228950 

100:5138250 


Por  Aviso  de  28  de  Fevereiro  de  1877  declarou  o Ministério  da 
Agricultura  que,  fazendo  parte  da  receita  ordinaria  do  Estado  a renda  desta 
Estrada  de  ferro,  resolvera  suspender  a concessão  de  transportes  gratuitos 
de  qualquer  natureza  com  excepçâo  dos  que  dizem  respeito  aos  serviços  de 
que  trata  o Art.  140  do  Regulamento  de  28  de  Junho  de  1876  ou  dos  que 
fossem  reclamados  em  virtude  de  contractos  celebrados  com  o Governo  Im- 
perial, e determinou  que  os  transportes  que  fossem  autorisados  por  ohjecto 
do  serviço  publico,  sómente  se  effectuariam  em  vista  de  requisição  assignada 
pelo  fiJnccionario  que  para  esse  fim  tivesse  sido  devidamente  autorisado,  e 
com  a expressa  declaração  de  ser  expedida  por  ohjecto  de  Serviço  Publico, 
devendo  a Directoria  da  Estrada  extrahir  no  principio  de  cada  trimestre  uma 
conta  dos  transportes  effectuados  no  trimestre  anterior  para  cada  um  dos 
Ministérios  e das  Provi ncias  a que  pertencerem,  afim  de  ser  a receita  da 
Estrada  devidamente  indemnisada. 
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Em  virtude  desta  resolução  tem  sido  remettidas  as  contas  pertencentes 
aos  diversos  Ministérios,  e ás  tres  Provincias  de  Minas,  S.  Paulo  e Eio  de 
Janeiro. 

Em  Aviso  de  27  de  Setembro  mandou  ainda  o Ministério  d’ Agricul- 
tura ordenar  aos  agentes  de  estações  que  sómente  em  vista  de  requisição 
das  Presidências  das  Provincias  dessem  passagens  aos  respectivos  empregados 
ou  quando  para  isso  recebessem  ordem  especial  da  Directoria  da  Estrada, 
sendo  os  ^ mesmos  agentes  responsáveis  pelas  passagens  que  concedessem 
sem  as  indicadas  formalidades. 

E por  Aviso  de  27  de  Outubro  seguinte  recommendou  mais  a esta 
Directoria  que  em  satisfação  á requisição  da  Presidência  de  S.  Paulo  expe- 
disse as  mais  terminantes  ordens  para  que  não  fosse  attendida  requisição 
alguma  das  autoridades  locaes,  senão  para  transporte  de  praças  em  serviço 
ou  presos  de  justiça. 

A execução  das  ordens  acima  tem  dado  em  resultado  a reduccão  em 

* * 

grande  escala  de  transportes  que  antes  se  faziam  gratuitamente. 

♦ 

Em  Aviso  de  19  de  Junbo  de  1877  declarou  o Ministério  da  Agricul- 
tura que  0 Dr.  Joaquim  Barbosa  Lima  assignara  na  respectiva  Secretaria  de 
Estado  termo  obrigando-se  a indemnisar  os  fretes  do  material  que  fosse 
transportado  desta  Côrte  á cidade  de  Juiz  de  Fóra,  destinado  ás  obras  da 
nova  casa  da  Gamara  Municipal  da  mesma  cidade,  se  não  fór  concedida  a 
isenção  já  requerida  ao  Corpo  Legislativo,  e mandou  que  fosse  transportado 
0 dito  material,  abrindo-se  uma  conta  dos  respectivos  fretes,  para  o caso 
de  terem  de  ser  pagos. 

Em  virtude  desta  ordem  a importância  dos  fretes  de  todo  o material 
transportado  com  aquelle  destino  foi  escripturada  « em  suspenso  ». 

Em  Aviso  de  29  de  Setembro  do  dito  anno,  declarou  ainda  o mesmo 
Ministério  que  o transporte  gratuito  de  saccos  vazios,  concedido  pelas  .iarifas 
em  vigor,  deve  limitar-se  aos  que  apresentarem  signaes  de  já  terem  servido 
no  transporte  de  productos  da  lavoura,  e quando  occorra  duvida  a respeito 
deve  0 agente  da  estação  de  procedência  attestar  essa  circumstancia. 

E deste  modo  tem-se  evitado  que  fardos  de  aniagem  e de  saccos 
novos  tivessem  transporte  gratuito  a titulo  de  saccos  vazios. 


Classiâcação  das  Estações 


i 


O quadro  seguinte  mostra  as  estações  segundo  a ordem  em  que  es- 
tavam classificadas  em  31  de  Dezembro  de  1877,  com  indicação  do  movi- 
mento respectivo  de  passageiros  e mercadorias  e das  suas  receitas  no  mesmo 


anuo  : 
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ESTAÇO  ES  W 

CLASSIFICAÇÃO 
DAS  ESTAÇÕES. 

N.  DE 

PASSAGENS 

N.  DE 
TOLUMES. 

PESO  EM 
EILOGRAMMAS. 

RECEITAS  1 
ARRECADADAS  1 

1 B 

Côrte 

811  879 

2 668.896 

103.794.509 

3 3S6:960jt(490 

Barra 

1.»  classe. 

'29.980 

153.893 

8.203.566 

'Í7Í:458S9ÍÒ 

Entre  Rios 

))  )) 

25.729 

42.361 

2.796.448 

114:5515720 

Porto  Novo 

» » 

23.5Õ1 

373.481 

21.862.163 

1.031:4418840  1 

Cachoeira  (2) 

))  'í 

25.2)3 

282.607 

15.123.405 

785:2,918010  ! 

Engenho  Novo 

2.a  classe. 

240.489 

3.088 

455.427 

41:1938720  1 

Cascadura 

» » 

150.437 

69.046 

1.211.132 

48:7638630  ' 

Belém 

» » 

14.353 

39.016 

2.126.402 

43:1468830  | 

Desengano 

))  » 

13.49.5 

121.861 

6.746.193 

197:0808810 

Rio  Novo 

» » 

5.150 

188.900 

7.2-5.717 

317:3128180  ' 

Sapopemba^ 

3.»  classe. 

41.727 

13.378 

2.028,050 

32:0958400  i 

» » 

23.766 

83.471 

4.99). 182 

59:4178510 

Queimados 

})  » 

13  183 

108.825 

3.405.796 

73:2708450 

Rodeio 

» » 

8Í318 

89.612 

3.160.131 

53:3748806 

SanfAnna 

» )) 

9.380 

36.755 

2.112.940 

57:5938770 

Commercio 

» » 

14.354 

95.159 

5.739.861 

185:5388290 

Ubá 

» » 

8.167 

83.260 

4.878.391 

151:4388040  1 

Parahyba  

» » 

21.907 

68.929 

4.011.443 

165:3668130 

Serraria 

» » 

9.104 

5i.719 

3.8.58.654 

140:80287)0  1 

Parahybuna 

))  y> 

10.357 

117.952 

6.898,038 

274:6843060  J 

1 Mathiãs  Barbosa 

» » 

0.134 

33.522 

1.771.568 

72:1748900  J 

João  Gomes  (inaugurada  em  1 de 

in 

Fevereiro) 

» » 

10.140 

38.617 

1.509.328 

81:. 5388700  J 

Chiador 

» » 

8.063 

48.523 

3.428.575 

123.4048620  J 

Sapucaia 

))  » 

14.7C-5 

56.110 

2.982.211 

140:01)a320  1 

Vargem  Alegre 

)>  » 

6.874 

43.833 

2.632.609 

70:7398110  1 

Pinheiros 

» » 

7.361 

26.642 

1.564.213 

52:30'28730  | 

Volta  Redonda 

» » 

9.042 

36.2.52 

2.355.142 

67:. 5708410  i 

Barra  Mansa 

))  » 

27. 5 n 

69.7.59 

3.9S8.0Õ8 

16):  5378470 

Divisa 

))  » 

14.904 

68.690 

3.730.618 

li7:  73989.50 

Rezende 

» » 

27.779 

72.521 

4.152  673 

103:6938510 

Campo  Bello 

» » 

10.. 582 

•0,190 

1.084.067 

44:0178410 

Itatiaia 

» » 

6.535 

42.590 

2.356.700 

83:5648360 

Boa  Vista 

» » 

12.012 

74.243 

2.913.311 

110:7  168830 

S.  Francisco  Xavier ; ...  . 

4.*  classe. 

71.0-Í4 

12:44)f,140 

Officinas 

» )) 

4:3.2i7 

1 )1 

Í4.0Í5 

10:8008  i60  1 

Macacos.? 

» » 

6.708 

20.335 

988.2;88 

20:90383.50  , 

Palmeiras 

» » 

4.7/4 

11.895 

358.917 

10-6128570 

Mendes 

» » 

8.248 

19.416 

1.075.038 

27:22186)0 

Ypiranga 

» » 

4.856 

7.301 

2.094  021 

18:7-268350 

Vassouras  

» » 

13.374 

21.196 

1.100  264 

55:5208670 

Casal 

» » 

2 012 

7.093 

3 44.^96 

8:7548880 

Espirito  Santo 

» » 

7.413 

15.738 

957.256 

52:0408840 

Cedofeita 

» » 

5.170 

28.715 

1.728.847 

79:  •7658060 

Retiro, 

.»  » 

4.207 

23.571 

1.498.630 

67:0108460  ' 

Juiz  de  Fóra 

» » 

25.660 

18.592 

738.241 

81:9933754 

Bemfica  (inaugurada  em  1 de  Fe- 

1 

v^reiro) 

))  » 

3.330 

1.417 

57.034 

5:5978990  1 

Chapéo  d’Uvas  (inaugurada  em  1 

i 

de  Fevereiro) 

})  » 

4.106 

4.107 

153.455 

9.-0468670 

Santa  Fé 

» » 

4.642 

11.539 

936.717 

35:746807) 

Anta 

» » 

6.233 

20.631 

1.252.392 

50:-28084-',0 

Ouro  Fino 

))  » 

3.815 

8 264 

502.842 

24: -2308190  ; 

Conceição 

» » 

4.715 

22.420 

1.436.994 

6'):  8998860  1 

Pombal 

» » 

4,786 

12.976 

840.296 

26-2638690  ! 

Queluz 

» )) 

9.940 

17.368 

1.000.028 

4):4898320  ' 

Lavrinhas 

» » 

7.725 

21.376 

1.227.270 

57:9818070 

S.  Christovão.' 

Parada. 

60.647 

11:91J8-'30  I 

Riachuelo 

» 

88.085 

230.000 

13:26787-20  ' 

Todos  os  Santos 

)) 

115.677 

23:16  4S4SO 

Piedade 

» 

37.235 

8:6/58640 

Bifurcação 

)) 

383 

81 

51.3  6 

88(78590 

Suruby  (inaug.  em  1 de  Dezemb ) (3) 

» 

140 

702 

3d.4ü3 

1:7558010 

(1)  Não  estão  incluídos  os  transportes  por  conta  do  Governo. 

(2)  Comprehende  a renda  proveniente  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

(3)  » » » » » » » » Resende  a Arôas.  ^ 
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Telegrapho. 

# 


Etn  Fevereii’0  deu-se  principio  á substituição  de  postes  de  madeira 
por  trilhos  velhos,  entro  as  estações  de  Juiz  de  Fóra  e JoSo  Gomes : 
ficou  concluido  este  serviço. 

Assentou-se  da  Còrte  ao  Engenho  de  Dentro  uma  linha  dupla 
especial  para  communicaçOes  com  as  oíficinas  da  Estrada  e para  escola  de 
praticantes  nos  apparelhos  que  a Estrada  emprega. 

Durante  o anno  concertaram-se  97  apparelhos  de  agulhas  e 458 
clectro-magneticos  do  Siemens. 

Fundiram-se  2.780  chapas  do  zinco  para  as  pilhas  de  diversas  estações. 

Transmittiram-so  durante  o anno : 


Em  serviço  da  Estrada  175.098  telegrammas  contendo  1.058.935  palavras. 
Dos  Governos  geral  e 


provincial. . 

185  » 

» 6.260 

» 

De  particulares. 

16.834  » 

» 266.892 

Total 

192.717  = 

» 1.332.087 

» 

Os  telegrammas 

particulares  renderam 

33: 

018S700 

» * » em  serviço  dos  Governos  geral  e provincial. . . 1:353S300 


Total 


34;372S000 
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Eis  a renda  em  cada  um  dos  últimos  oito  annos 


1870  

Eeceita 

7:099S850  

Augmento 

1871 

9 : 908 j? 740  

2:8088980 

1872  

12:8638200  

2:9548460 

1873  

20:5758810  

7:7128610 

1874 

23:4778800  

2:9018990 

187^ 

26:4978990  

3:0208190 

1876 

32:4168360  

5:8188360 

1877 

34:3728000  

1:9558640 

A despeza  durante  o anno  de  1877  foi  de  103: 633 004,  sendo; 


Pessoal 

Material 

Total 

Com  0 serviço  dos  apparelhos 

Com  a conservação  da  linha  e 

85:4328648 

6:2018668 

91:6348316 

apparelhos 

6:2918293 

5:7078395 

11:9988688 

Total ’ 

• 

91:7238941 

11:9098063 

103:6338004 

A despeza  média  por  kilometro  de  linka  telegrapkica  foi  de  188S448 
e por  estação  de  1:955$339. 

Emquanto  não  se  augmentar  o numero  actual  de  linlias  e apparelhos, 
0 telegrapko  da  Estrada  não  poderá  prestar-se  facilmente  ás  communicações 
particulares,  porque  nas  condições  em  que  se  acha,  com  tão  crescido  nu- 
mero de  estações,  mal  póde  dar  vasão  ao  serviço  do  trafego. 

Já  chegou  algum  material  encommendado  para  esse  augmento,  e co- 
meçou-se a assentar  uma  linha  dupla  da  Corte  á Cachoeira  para  funccionar 
com  apparelhos  de  2 agulhas  collocados  nas  estações  principaes. 


% 


✓ 


8 
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Locomoção. 

Material. 

Locomotivas. 


Em  31  de  Dezembro  possuia  esta  Estrada  de  ferro  as  seguintes  lo- 
comotivas, a saber  : 


TYPOS. 

. 

EM 

SERVIÇO. 

EM  REPARAÇÕES. 

EU  PÉSSIMO 
EBTáDO. 

TOTAL. 

ENOENHO 
DE  DENTRO. 

DEPOSITO 
DE  S.  DIOOO. 

1 

Mnr.hinA!.  infflezas  de  2 rodas  motrizes. 

4 

4 

» » » 4 

» 

» 

i 

8 

4 

» » 9 6 

» 

>1 

3 

7 

2 

12 

Ditas  americanas  » 4 

» 

» 

39 

7 

2 

2 

.50 

» » » G 

U 

m 

25 

3 

1 

29 

» » » 8 

» 

tí 

8 

3 

1 

3 

1.5 

Dita-tender  belga  »»  4 

)) 

1 

1 

» franceza  » G 

n 

» 

1 

1 

» inglezas  » 4 

» 

» 

1 

1 

' 2 

Totaes  em  1877 

79 

24 

6 

9 

118 

» » 1876 

57 

29 

9 

8 

108  , 

, 1 

As  15  locomotivas  que  accresceram  ao  numero  total  em  1877,  rela- 
tivamente a 1876,  foram  fornecidas  pela  fabrica  Baldwin  Locomotive  Works, 
de  Philadelpbia,  donde  tem  vindo  todas  as  macbinas  americanas  que  possúe 
a Estrada  :•  são  6 de  4 rodas  motrizes  de  60  pollegadas  de  diâmetro  ; 2 
também  de  4 rodas  motrizes  de  60  pollegadas  de  diâmetro,  porém  mais 
fortes,  encommendadas  'especialmente  para  o serviço  dos  trens  de  passageiros 
na  2.*  Secção,  onde  as  outras  macbinas  precisam  ser  auxiliadas  todas  as 


I 
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vezes  que  se  augmenta  a lotação  ordinaria  dos  trens  ; 6 de  8 rodas  motrizes 
para  o serviço  de  mercadorias  na  mesma  2.*  Secção  e na  serra  da  Manti- 
queira, onde  as  rampas  attingem  como  ali  a 18:1000 ; e finalmente  1 de  6 
rodas  motrizes  para  o serviço  de  mercadorias  nas  outras  secções  da  Estrada. 

O numero  de  locomotivas  em  via  de  reparação  era  em  31  de  De- 
zembro de  1877,  comparado  com  o que  bavia  na  mesma  data  em  1876,  menor 
de  3 nas  officinas  de  S.  Diogo  e de  5 nas  do  Engenbo  de  Dentro,  sendo 
ali  por  SQb  ter  reduzido  durante  o anno  a importância  das  obras  a cargo 
daquelle  deposito,  onde  não  se  póde  fazer  com  vantagem  senão  pequenas 
reparações,  e nas  officinas  do  Engenbo  de  Dentro  por  se  ter,  dando  mais  im- 
pulso aos  trabalhos,  conseguido  concluir  a reparação  de  muitas  macbinas. 

O numero  de  locomotivas  em  bom  estado,  que  era  57  em  1876,  ele- 
vou-se a 79  em  1877,  bavendo,  portando,  o augmento  de  22  macbinas,  das 
quaes  15  são  as  novas  já  'citadas,  provenientes  dos  Estados  Unidos,  e as  7 
restantes  são  as  que  foram  reformadas  nas  officinas  da  Estrada. 

Das  9 macbinas  em  péssimo  estado,  3 são  as  que  tinbam  sido  espe- 
cialmente encommendadas  para  a linba  provisória  sobre  o tunnel  grande  e 
deixaram  de  trabalhar  com  a cessação  daquella  linba ; 4 são  locomotivas 
inglezas  de  2 rodas  motrizes  que,  além  de  estarem  muita  deterioradas,  são 
fracas  para  o serviço  actual  da  Estrada,  e de  pouca  utilidade  seriam  se  fossem 
reparadas;  e finalmente  2 são  macbinas  americanas  pequenas  das  primeiras 
que  vieram  para  a Estrada  e que  se  acham  muito  estragadas.  A reparação 
de  qualquer  das  7 primeiras  macbinas  importaria  em  despeza  tão  avultada 
que  não  compensaria  o resultado  que  se  podesse  obter.  Não‘  obstante  vai-se 
proceder  a minucioso  exame  de  todas  essas  locomotivas  para  se  verificar 
com  segurança  o que  mais  convem  á Estrada,  se  reparal-as  completamente 
e melboral-as  mesmo,  se  desmanchal-as  e aproveitar  suas  peças  para  outras 
obras. 

O 

Das  79  locomotivas  em  bom  estado  acbavam-se  52  em  serviço  ’activo 
em  31  de  Dezembro,  assim  distribuidas  pelas  diversas  secções  e ramaes  da 
Estrada. 
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SERVIÇOS. 

o ã 

'í.  “ 

u o 

u 

CJ 

u 

CO 

m 

Cí 

3.»  SECÇÃO 

B RAMAL  DO 

PORTO-NOVO. 

m “ 

• M 

‘«(S 

H O 

-.s 

H . 

«3 

3 

3“ 

! 

TOTAL. 

1 

TrpnR  íIp  Siihiirhíos  

4 

4 

» directos  de  viajantes 

2 

2 

2 

2 

"2 

10 

» mixtos  de  cargas 

C 

5 

4 

3 

6 

24 

» de  lastro 

1 

1 

1 

4 

1 

8 

Macbinas  de  manobras 

3 

1 

1 

1 

6 

Totaes 

16 

9 

8 

9 

10 

52 

# 

— 

Em  1876  havia  sómente  43  locomotivas  em  serviço  activo,  sendo  o 
excesso  de  9 em  1877  devido  ao  emprego  de  4 locomotivas  no  trem  directo 
da  Barra  a Cachoeira ; 1 nos  trens  mixtos  da  5.*  Secção  ; 2 nos  trens 
facultativos  da  1.*  e 2.*  Secções  ; 1 np  lastro  da  construcção  do  prolonga- 
mento da  Estrada,  e outra  para  reserva  e manobras  na  estaçSo  de  Belém. 

O quadro  seguinte  mostra  os  pesos  das  locomotivas  desta  Estrada 
promptas  para  o serviço,  as  cargas  brutas  cm  toneladas  métricas  que  podem 
rebocar  nas  diversas  secções  da  Estrada  e os  diâmetros  das  rodas  motrizes. 
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Vehiculos  diversos. 

A relação  seguinte  mostra  o numero  e especies  de  carros,  wagões  e 
outros  vehiculos  que  possuia  a Estrada  em  31  de  Dezembro  de  1877,  tanto 
em  bom  como  em  máo  estado : 


ESPECIES. 

Carro  salão  Imperial  sobre  2 trucks  de  madeira 

Carro  salão  de  1.*  classe,  sobre  4 rodas 

Carro  salão  de  1.*  classe,  com  2 compartimentos,  sobre  4 

rodas 

Carro  de  1.*  classe,  com  2 pavimentos,  sobre  4 rodas... 
Carro  de  1.*  classe,  de  48  a 60  lugares,  sobre  2 trucks 

e estrado  de  madeira 

Idem,  idem,  de  32  lugares,  sobre  trucks  de  madeira  e es- 
trados de  ferro 

Idem,  idem,  idem,  sobre  trucks  e estrados  de  ferro 


Em  Em 
serviço,  reparação. 

r 

1 

2 

6 

7 1 

18  1 

6 1 

1 2 


Carros  mixtos  sobre  4 rodas, 


Carros  correios  sobre  trucks  de  madeira. 
Idem,  idem,  sobre  4 rodas 


Carros  mixtos  com  2 compartimentos  para  o pessoal  dos 

trens  e correio,  sobre  4 rodas 

Wagões  para  animaes,  com  baias,  sobre  4 rodas 

Idem,  idem,  com  2 pavimentos,  idem,  idem 


3 

2 

9 

18 

16 


1 

1 


Totaes. 

1 

2 

6 

8 

19 

7 

3 


Idem,  idem,  de  24  lugares,  sobre  4 rodas 

22 

1 

23 

Idem,  idem,  de  24  lugares,  divididos  em  3 compartimentos 

com  entradas  pelos  lados,  sobre  4 rodas 

7 

4 

11 

Idem,  de  2.*  classe,  de  100  lugares,  sobre  trucks  e estrado 

de  madeira . 

8 

2 

10 

Idem,  idem,  de  44 

lugares,  sobre  4 rodas 

15 

4 

19 

Idem,  idem,  de  40 

lugares,  em  2 compartimentos,  sobre 

4 rodas  .... 

43 

7 

50 

Idem,  idem,  sobre  ' 

:rucks  e estrado  de  madeira 

1 

1 

5 

8 


1 

4 

2 

9 

23 

24 
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ESPECIES. 

Em 

serviço. 

Km 

reparação. 

Potaes. 

Idem, 

fechados,  de  mercadorias,  idem,  idem 

650 

85 

735 

’ Idem, 

idem,  typo  americano,  sobre  2 trucks  de  ferro.. 

1 

1 

Idem, 

abertos,  de  lados  altos,  para  combustível 

50 

50 

Idem, 

idem,  de  lados  baixos,  para  combustível 

23 

8 

31 

Idem, 

de  ferro,  para  transporte  de  polvora 

7 

1 

8 

Idem, 

rasos,  para  transporte  de  trilhos,  madeiras,  etc.. 

66 

10 

76 

Idem, 

abertos,  de  lastro 

49 

3 

52 

Idem, 

especial  de  soccorros 

7 

7 

Idem, 

guindaste  de  ferro 

1 

1 

Estrados  de  ferro  novos,  para  carros  fecliados 
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1.038  146  1.242 


Quasi  todo  o material  acima  foi  consideravelmente  melhorado  e 
grande  parte  soffren  importantes  reformas  nas  officinas  do-  Engenho  de 
Dentro  durante  o anno  de  1877. 

Dq  material  novo  que  possuia  a Estrada  foram  : 

Fornecidos  pelas  officinas  da  Ponta  d’Arêa,  5 carros  gTandes  de  1.* 
classe  e 10  ditos  de  2.“,  sobre  estrados  e trucks  de  madeira,  encommen- 
dados  em  principio  de  1876  ; 

Fornecidos  pela  fabrica  « The  Harlan  &:  Hollingsworth  C.*»,  dos 
Estados  Unidos,  10  ditos  de  1.*  classe  com  48  lugares,  sobre  estrados  e 
trucks  de  madeira,  da  encommenda  feita  em  fins  de  1876; 

Construidos  nas  officinas  da  Estrada,  dous  carros  de  1.*  classe  com 
24  lugares,  sobre  4 rodas  ; 

Idem,  Idem  4 'wagões  especiaes  para  bagagem  ; 

Idem,  idem  6 ditos  para  transporte  de  matérias  inflam maveis  ; ^ 

Idem,  idem  144  wagões  fechados  para  mercadorias  sobre  estrados  de 
ferro  fornecidos  pelas  officinas  do  Dyle,  na  Bélgica. 

Foi  transformado  nas  mesmas  officinas  da  Estrada  um  antigo  carro 
de  l.“  classe  de  3 compartimentos  em  carro  salão  ; 

Idem,  idem  6 antigos  carros  de  2.*  classe  em  carros  com  dous  salões  • 
de  1/  classe. 
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0 quadro  seguinte  indica  a capacidade,  peso  morto,  relaçao  daquella 
para  este  e custo  de  alguns  carros  e wagões  que  actualmente  possúe  a 
Estrada  de  ferro : 


Designação  dos  carros  e wagles, 

Capacidade. 

Peso 

morto  em 
kilogr. 

Porceotagem 
da  carga  ulil 
para  o peso 
morto. 

Cssto. 

Carro  de  1.»  classe,  systema  americano,  sobre  2 

(1) 

trucks  de  madeira,  construido  na  fabrica  « The 

Harlaw  & Hollingsworth  » 

48  passageiros 

14.815 

21,01 

11:0955000 

Ditos,  idem,  idem,  sobre  truks  de  madeira  recons- 

i 

truidos  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Õ6  u 

13.778 

24,53 

10:0005000 

Ditos,  idem,  idem,  construidos  na  Ponta  da  Arôa, 

(Kio  de  Janeiro) 

52  » 

12.780 

26,52 

IDOOOSOW 

Ditos,  idem,  idem,  sobre  truks  de  ferro  construidos 

na  Inglaterra 

32  » 

12.825 

16,21 

8:5005000 

Ditos,  idem,  com  plata-fórmas  nas  extremidades. 

corredor  central,  sobre  4 rodas,  construido 

pela  Companhia  Fives  Lille  ^ França) 

24  u 

7.160 

21,81 

6:7505000 

Ditos,  idem,  dividido  em  3 compàrtimeutòs,  sobro 

4 ro  las,  construido  na  Bélgica 

21  » 

6.937 

22,48 

4:7005000 

Ditos,  idem,  com  plata-fórmas  nas  extremidades. 

corredor  central,  sobro  4 rodas,  construido 

nas  ofiBcinas  da  Estrada 

21  » 

7.82C 

19,93 

5:3705000 

Ditos,  idem,  de  2 pavimentos,  sobre  4 rodas,  cons- 

' 

truido  na  França 

G4  » 

9.761 

12,61 

6:7005000 

Dito,  de  1.»  classe,  com  plata-fórmas  nas  extre- 

D midades  e entradas  pelos  lados  com  2 com- 

1 partimentos  e sobre  4 rodas 

20  » 

7.559 

1 Dito*  de  2.»  classe,  systema  americano,  sobro  2 

1 trucks  de  madeira,  construido  na  Ponta  da 

11  Arèa  (Rio  de  Janeiro) 

100  » 

12.214 

53,008 

7:0005000 

1 Dito,  idem,  com  plata-fórmas,  corredor  central. 

1 sobr’  4 rodas,  construido  pela  Companhia 

« Fives  Lille  » (França)...', 

41  » 

7.307 

39,14 

4:0005000 

1 Dito,  idem,  com  plata-fórmás,  corredor  central. 

• 

sobre  4 rodas,  construido  nas  ofUcinas  da 

Estrada 

41  » 

5.G30 

50,79 

4:0005000 

Dito,  idem,  com  entradas  pelos  lados,  sobre  4 

1 rodas,  construido  nas  odicinas 

41  » 

6.283 

45,51 

4:0005000  ! 

Dito  do  correio,  typo  americano,  construido  na 

• 

1 fabrica  « The  llarlan,  Hollingsworth  A C.. . . 

13.817 

(3)  1 

Carro  correio,  americano,  antigo,  transformado 

nas  odicinas  da  Estrada 

12.960 

7:0005000  . 

1 Dito,  idem,  inglez 

6. <>80 

1:.501)80(X) 

1 Wagões  com  baias  para  ü animaes 

5 animaes. 

5.53S 

18, Ó5 

2:HnoS'>00  1 

Ditos  com  2 pavimentos,  para  animaes  pequenos. 

40  i> 

4.903 

(•>5,26 

1:5005900 

D to  fechado,  para  mercadorias,  com  freio 

10.000  kilogr. . 

6. <>00 

l<j6,66 

2:.30OS0O0 

Dito,  para  couibustivel 

10.000  »> 

5.270 

189,75 

1:87.55000 

Dito  aborto 

10.000  » 

5.225 

191,38 

2:0<X)5000 

Tracção. 


O percurso-kilometrico  total  das  locomotivas  tanto  em  serviço  do  tra- 
fego, como  do  lastro  para  a conservação  e reparos  da  Estrada,  foi  em  1877 
de  1.835.999  kilometros,  a saber: 

(1)  0 preço  dos  novos  carros  americanos  é de  4.800  dollars,  em  ouro,  entregues  a bordo  em  Phi- 
ladelphia.  Elevou-se  o custo  a 11:0955000,  por  causa  do  cambio  estar  muito  baixo,  e com  o frete,  descarga 
do  navio,  carreto  até  a Estrada  e mão  de  obra  para  armal-os. 

(2)  Foram  fornecidos  pela  Directoria  Geral  dos  Correios  e por  isso  não  consta  o preço  na  Es- 
trada de  Ferro. 
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EM  SERVIÇO  DO 

1 

TOTAL.  1 

TKAPEGO. 

LASTRO. 

Suhnrhios 

155.249 

155  249 

1.»  Secção 

345.359 

14.270 

359.629 

2.»  » 

254.805 

15.517 

270.322 

3.»  . » 

224.195 

18.141 

242.336 

4.*  » 

187.393 

43.7.37 

231.130 

5.®  » 

15.616 

2.094 

17.710 

Ramal  de  S.'» Paulo 

322.977 

22.251 

345.228 

Ramal  do  Porto  Novo 

98.676 

19.264 

117.940 

Reserva  nas  estações 

96.455 

96.455 

Locomotivas-kilometros 

• 1.700.725 

135.274 

1.835.999 

Idem  em  1876 

1.476.007 

133.735 

1.609.742 

Differença  para  mais  em  1877 

224.718 

1.539 

226.257 

0 percurso  diário  medio  por  locomotiva  foi: 


!em  serviço  do  Trafego  (*)  ...  i 

• » » » Lastro.  46’',320 

Nos  dous  serviços 96’', 730 

Íem  serviço  do  Trafego 112^,360 

» » » Lastro 52’',  342 

Nos  dous  serviços 102’', 564 


O percurso  kilometrico  total  dos  vekiculos,  em  serviço  tanto  do  tr*’,- 
fego  como  do  lastro,  em  1877  foi : 


Em  serviço  do  Trafego 21.364.411 

» » » Lastro 822.155 

Nos  dous  serviços 22.186.566 


s 

(*)  A difierença  para  menos  no  percurso  medio  diário  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  em 
1877  provém  em  parte  de  se  ter  dividido  pelo  numero  total  de*  dias  do  anno  o percurso  geral  de  to- 
das as  machinas,  sem  se  levar  em  conta  que  os  trens  do  Rio  Novo  a João  Gomes  começaram  em 
Fevereiro  e o expresso  da  Côrte  a Cachoeira  em  Julho. 
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0 consumo  total  de  combustíveis  e de  lubrificantes  foi,  a saber  : 

1877  1876 

Quantidade  de  combustíveis Idlogrammas  27.274.348  26.661.768- 

Despeza  de  combustíveis réis  533:9785l>63  535:945S314 

Despeza  com  lubrificantes róis  166:923S760  133:214S170 

O consumo  dos  mesmos  materiacs  por  serviços  e por  locomotiva  — ki- 
lometro, foi  : r 


Quantidade  de  combustíveis  em  kilogrammas: 


1877 

1876 

• 

Serviço  do  trafego. . . . 

..  25.633.589 

por  loc.  kil. 

15,072 

24.055.252 

por  loc.  kil. 

16,704 

» do  lastro 

1.640.759 

12,129 

2.006.516 

15,003 

Despeza  de  combustíveis  em  réis : 

• 

1877 

1876 

Serviço  do  trafego. . . . 

..  502:6618508 

por  loc,  kil. 

295 

496:3488804 

por  loc.  kil. 

- 336 

» do  lastro 

31:3178055 

231 

39:5968450 

•296 

Despeza  de  lubrificantes  em  réis ; 

1877 

1876 

Serviço  do  trafego. . . . 

. . 159:0528000 

por  loc.  kil. 

93 

125:3128220 

por  loc.  kil. 

85 

» do  lastro 

7:8718760 

58 

7:9018950 

59 

Houve,  portanto,  notável  reducçâo  na  despeza  de  combustíveis  durante 
0 anno  de  1877  em  relação  a 1876. 

.Nesta  verba  vão-se  fazendo  ainda  mais  importantes  economias,  que 
espero  se  tornem  evidentes  pelos  resultados  do  corrente  anno  de  1878. 

Até  0 meiado  de  1877  a Estrada  usou  de  carvão  de  New-Castle  e de 
coke,  sendo  este  empregado  quasi  exclusivamente  para  os  trens  de  passa- 
geiros. O preço  daquelle  carvão  regulava  de  £ 1.12.3  a £ 1.12.9  a tonelada 
entregue  a bordo  neste  porto,  e sua  analyse  mostrou  conter  apenas  de  58 
a 59  por  cento  de  carbono  com  0,60  a 0,70  por  cento  de  enxofre. 
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• 

Actua] mente  é o carvão  de  Cardifií,  cuja  analyse  mostrou  conter  de 
80  a 85  7o  de  carbono  e 0,50  a 0,70  7o  de  enxofre,  que  se  emprega  para 
todos  os  trens,  além  de  um  resto  de  coke  que  sobrou  das  remessas  anteriores. 

O preço  deste  carvão  foi  £ 1.9.6  por  tonelada  entregue  a bordo 
neste  porto. 

Com  esta  difiFcrença  de  preço  e qualidade  de  combustivel,  com  alguns 
melboramentos  introduzidos  nas  macbinas  para  reduzir-lbes  o consumo,  com 
a acquisiçSo  por  parte  do  pessoal  de  mais  habilitação  para  conduzil-as,  e fi- 
nalmente pelo  estimulo  que  se  tem  provocado  neste  mesmo  pessoal  para 
diminuir  a despeza  do  combustivel,  espera  a administração  da  Estrada  ir 
sensivelmente  melhorando  os  vantajosos  resultados  que  já  tem  conseguido 
nesta  parte  do  serviço. 

Os  Srs.  Knowles  & Foster,  de  Londres,  que  tem  sido  sempre  os  cor- 
respondentes da  Estrada  para  o fornecimento  de  carvão  e a tem  servido 
bem,  percebiam  2 j por  cento  de  commissão  sobre  a importância  total  de 
cada  carregamento,  inclusive  os  dous  terços  do  frete  pagos  aqui.  Limitei 
a somma  da  qual  deve  ser  deduzida  aquella  coinmissão  á importância  das 
despezas  pagas  na  Europa,  excluindo,  portanto,  a parte  paga  aqui  do  frete, 
a qual  representa  cerca  de  metade  do  custo  de  cada  carregamento. 

Os  Srs.  Knowles  &:  Foster,  quando  receberam  ordem  de  não  remet- 
terem  mais  para  a Estrada  senão  carvão  de  Cardiff,  apoiaram  a ideia,  por- 
que, disseram  elles,  « sabiam  que  o carvão  de  Newcastle  não  possuia  as 
mesmas  vantagens  para  uso  de  locomotivas.  » 

0 preço  da  graxa  attingio  em  1877  a 640  rs,  por  kilogramma,  quando 
em  1876  não  excedera  de  560  rs.,  tendo  sido  apenas  de  450  rs.  durante 
cerca  de  8 mezes. 

Uultimamente,  porém,  conseguio-se  obter  graxa  artificial  fabricada  no 
Rio  de  Janeiro,  cujo  preço  é menor  que  o da  graxa  natural  proveniente  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e presta-se  á lubrificação  dos  carros,  tendo  sobre  esta 
a vantagem  de  não  ser  appetecida  pelos  porcos  que  invadem  as  estações,  e 
não  obstante  todos  os  meios  empregados  pelo  pessoal  da  Estrada  para  afu- 
gental-os,  assaltam  as  caixas  dos  eixos,  consumindo  não  só  a matéria  lubri- 
ficante, mas  ainda,  o que  é peior,  deixando  dentro  arêa  ou  terra  que  occa- 
siona  0 aquecimento  dos  eixos. 


Nos  novos  carros  de  cargas  a lubrificação  se  faz  com  azeite,  e a 
experiencia  tem  provado  bem.  Se  os  resultados  continuarem  a ser  van- 
tajosos sob  0 ponto  de  vista  economico,  substituir-se-bão  por  caixas  de 
azeite  as  actuaes  caixas  de  graxa. 

As  despezas  geraes  de  tracção  dos  trens  tanto  em  serviço  do  trafego 
como  do  lastro,  comprebendendo  também  a lubrificação  dos  vebiculos,  sup- 
primento  d’agua  e eventuaes,  importaram  em  1.043:4728690  durante  o anno 
de  1877,  sendo  : • 


Em  serviço  do  Trafego 981:1538709 

» » » lastro  da  via  permanente  (incluido  portanto 

nas  despezas  desta  Secção) 59:7388180 

Material  fornecido  á construcção  do  prolongamento 2:5808801 


1.043:4728690 
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Comparando-se  as  despezas  de  tracção  sómente  em  serviço  do  trafego,  acham-se  os  resultados  se 
guintes  nos  dous  annos  de  1877  e 1876  : 
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pezas  referidas  ás  mesmas  unidades  de  comparação  para  os  dous  annos. 


E os  resultados  ainda  são  mais  vantajosos,  excluindo-se  as  despezas  de  lubrificação  dos  carros 
eventuaes,  como  se  vê  do  seg‘uinte  quadro,  em  que  estas  despezas  não  fig^uram. 
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Dispondo  a Estrada  em  1877  de  maior  numero  de  locomotivas,  póde 
se  destribuir  estas  mais  em  harmonia  com  os  fins  a que  são  destinadas, 
aproveitando-se  melhor  suas  respectivas  forças  e capacidades. 

Em  muitas  machinas  restabeleceu-se  o uso  da  rede-  sobre  a chaminé 
para  impedir  a projecção  de  fragmentos  incandescentes  de  combustivel  sobre 
as  margens  da  estrada,  e foi  sem  duvida  graças  a esta  medida  que  não 
se  reproduziram  durante  a presente  estação  secca  os  incêndios  que  nos  annos 
anteriores  provocaram  tantos  clamores  da  parte  dos  lavradores  visinhos  da 
Estrada. 

\ 

Adoptou-se  também  em  algumas  machinas  a abobada  de  tijolo  na  for- 
nalha para  diminuir  a producção  de  fumaça  e o consumo  de  combustivel. 

Oâcinas. 

Locomotivas. 

Durante  o anno  de  1877  foram  reparadas  nas  officinas  do  Engenho 
de  Dentro  e de  S.  Diogo  67  locomotivas  diversas  e em  1876  apenas  56  ditas. 

Considerando-se  grandes  reparações  aquellas  cuja  importância  excede 
a 3:0008000,  medias  as  comprehendidas  entre  1:0008000  e 3:0008000  e 
pequenas  as  que  oscillaram  de  4008000  a 1:0008000,  tem-se  os  seguintes 
resultados  comparativos  nos  annos  de  1877  e 1876. 


OFFlCIViS  ÜOEXGEXHG  DE  DEXTRO. 

OFFICI.XAS  DE  S.  DIOGO.  I 

i 

Aisrivos. 

o 

GRANDES. 

MÉDIAS. 

PEQUENAS. 

GRANDES. 

HÊDUS. 

PEQUENAS. 

1877 

22 

7 

8 

6 

9 

15 

1376 

18 

7 

7 

8 

16 

4 

8 

1 

Differença  em  1877  P menos'.::: 

1 

i 

i 
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As  reparações  concluídas  em  1877  impor- 


taram em 259:194S301 

e as  coQcluidas  em  1876,  em 258:410$667 


As  médias  das  importâncias  de  cada  classe  de 

saber: 


reparações  foram,  a 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro  : 


Reparações 

Grandes 

Medias 

Pequenas  


em  1877  em  1876 

8:729S228  10:429S633 

1:470S755  1:657$159 

626S751 


Officinas  de  S.  Diogo  : 


Reparações 

Grandes 

Medias 

Pequenas 


em  1877 

4:461jS!394 

1:690ÍÍ219 

657S447 


em  1876 

5:294g382 

1:522$964 

814M95 


Alem  destas  executaram-se  nos  depositos  de  S.  Diogo  e da  Barra 
ligeiras  reparações  em  quasi  todas  as  macliinas  em  serviço,  reparações  que 
consistiram  em  substituições  de  diversas  peças,  como  rodas  e mancaes  de 
tender,  bronzes  dos  braços,  segmentos  dos  pistões,  etc.,  etc. 

As  importâncias  das  reparações  feitas  e em  via  de  execução,  tanto 
nas  officinas  como  nos  depositos,  foram : 

em  1877 304:0078530 

» 1876 , 281:3018084 

Differença  para  mais  em  1877 22:7068446 


As  obras  que  se  faziam  em  S.  Diogo  foram  reduzidas  a reparações 

medias  e pequenas,  passando  as  grandes  reparações  a serem  todas  executadas 

nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  para  onde  foi  transferido  grande  parte 
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do  pessoal  que  havia  em  S.  Diogo,  por  não  haver  nas  officinas  deste  depo- 
sito os  meios  necessários  para  se  executarem  economicamente  as  obras  de 
mais  importância. 

Carros  e wagões. 

Com  a reparação  de  carros  e wagões  nas  ofidcinas  do  Engenho  de 
Dentro  e nos  diversos  depositos  despenderam-se  : 


PESSOAIi. 

MATERIAL. 

TOTAL. 

ANNOB. 

Em  1877 

109:W«:173 

233:7118220 

432:8908593 

Em  187(5 

216:12890(52 

209:60»j}7l)6 

425:7988118  | 

Differença  em  1877  ““nos::::::;::::;:: 

16:M()9289 

24:0118470 

7:1018181  1 

1 

As  despezas  feitas  em  1877  foram  : 

Em  carros  de. viajantes 133:2068454 

» wagões  de  mercadorias  o diversos 299:6938145 

Total 432:8998599 


Os  carros  e wagões  reparados  nas  officmas  do  Engenho  de  Dentro, 

foram  : 


De  passageiros  e do  correio 223 

» mercadorias  e diversos 607 

Total 830 


As  médias  das  importâncias  destas  reparações  foram : 

Em  1877.  Em  1876. 

Carros  de  viajantes  e do  correio  5508193  9398968 

Wagões  de  mercadorias  e diversos  2408768  3818186 


~ 73  - 


Houve,  portanto,  notável  economia  nas  reparações  feitas' pelas  offici- 
nas  do  Engenho  de  Dentro  em  1877  comparativamente  ás  feitas  alli  em 
1876,  e ainda  mais  ás  feitas  em  1875,  cujas  medias  foram: 


Para  os  carros  de  viajantes 1:189S093 

Para  os  wagões  de  mercadorias 553S420 


Augmento  das  ofElcinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Foram  estas  officinas  projectadas  para  serem  desenvolvidas  á medida 
que  0 exigissem  as  necessidades  do  serviço,  e de  facto,  depois  que  começaram 
a funccionar,  receberam  differentes  augmentos  em  edifícios  e macbinismos. 

Mas  ainda  assim  não  podem  dar  vasão  á quantidade  de  obras  que 
requer  o trafego,  sempre  crescente,  de  uma  estrada  tão  importante  como  esta, 
que  já  conta  590  kilometros  de  linba  em  serviço,  e em  um  paiz  onde  a in- 
dustria particular  não  está  ainda  habilitada  para  satisfazer  as  necessidades 
d’ uma  empreza  deste  genero. 

O que  hoje  se  torna  mais  urgente,  e absolutamente  imprescindível,  é 
a construcção  de  mais  alguns  telheiros,  onde  se  abriguem  os  carros  em  re- 
paração, para  que  as  obras  possam  ser  feitas  com  mais  rapidez,  economia  e 
vantagem  para  a Estrada,  e onde  se  assentem  as  machinas-ferramentas  que 
vieram  da  Europa  e Estados-Unidos,  e estão  ainda  encaixotadas  por  falta  de 
lugar,  sendo,  no  emtanto,  tão  necessárias  para  o trabalho  das  officinas, 

Despeza. 


O total  das  despezas  feitas  em  1877  sob  a verba  — Loco- 
moção— incluindo,  portanto,  reparos  e reconstrucção 
do  material  rodante  nas  officinas,  tracção  em  serviço 


do  trafego,  escriptorio  e eventuaes,  importou  em 1.765:305S588 

e em  1876  tinha  importado  em 1.634:783S930 

Differença  para  mais  em  1877 130:521íJ658 
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Referindo-se  as  despezas  acima  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous  annos, 
obtem-se  os  seguintes  coeflBcientes,  que  mostram  ter-se  feito  o serviço  em 
1877  com  mais  economia  do  que  em  1876  : 


1877 

187é 

Olfferençs  para 
menos  em  1877 

kilometro  de  estrada  em  trafego . 

3:2318994 

3:2458931 

138937 

trem-kilometro  (*) 

18172 

18336 

8164 

locomotiva-kilometro  (*) 

18038 

18107 

8069 

vehiculo-kilometro  (*) 

8082,6 

8087,6 

• 8005 

tonelada-kilometro 

8020,6 

8021,7 

8000,9 

viajante-kilometro 

8007,8 

8008.4 

8000,6 

Via  permanente. 

Trilhos,  accessorios  e dormentes. 


A extensSo  de  linha  com  trilhos  de  ferro  de  33  kilogrammas  por 
metro  corrente  era  de  161^,039  em  31  de  Dezembro  de  1877,  sendo : 


Na  1.*  Secção 61S315 

» 2.*  » 32^879 

» 3/  » 17‘,037 

» 4.*  » l‘,338 

» 5.*  » 38S520 

No  Ramal  de  Macacos 2^,131 

» » » S.  Paulo 6^,944 

» » do  Porto  Novo 0^675 


160*, 839 


(*}  Não  inclúe  o serviço  do  lastro 
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com  trillios  de  ferro  de  28  kilogrammas,  342“, 283,  sendo: 


Na  1,*  Secção 3“,359 

» 3.*  » 47“,623 

» 4.‘  » 70“,573 

» 5.'  » : 7“,883 

No  Ramal  de  Macacos 2“,798 

» » » S.  Paulo 149“,391 

» » do  Porto  Novo 60“,656 


342“,283 


e com  trillios  de  aço  de  33  kilogrammas  por  metro  corrente,  68“,919, 

sendo : 


Na  1.'  Secção... 18“,976 

» 2.*  » 13“,526 

» 3.*  » 24“,92^ 

» 4.*  » 8M70 

» 5.*  » 0“,022 

No  Ramal  de  S.  Paulo 0“,863 

» » do  Porto  Novo 2“,433 


68“,919 


Na  1.*  Secção,  que  tem  via  dupla  da  Côrte  a Sapopemba,  na  extensão 
de  21“,975,  considerou-se  separadamente  o comprimento  de  cada  uma  das 
linhas  nesta  parte. 

Durante  o anno  de  1877  empregaram-se,  a saber : 


S 


✓* 


1 
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Trilhos  Vignolks  : 


Novos. 

Usados. 

De  aco. 

De  ferro. 

De  ferro. 

Em  substituições  na  linba  e estações 

19.698 

■ 4.729 

16.669 

Em 

construcção  de  linbas  e desvios  e mo- 

dificações  nos  já  assentados 

446 

124 

1.348 

Em 

construcçSo  de  cercas,  estacadas  e 

outros  serviços 

94* 

15.165 

20.144 

4.947 

33.182 

Trilhos  Barlow  : 

Usados. 


Em  desvios 3 

Em  cercas,  estacadas  e outros  serviços ....  188 

191 


Trilhos  Brunbl  : 

Usados . 

Em  cercas,  estacadas  e outros  serviços 127 

Cruzamentos  : 

NoToa.  Usados. 


Em  substituições  na  linba  e estações 30  5 

Em  linbas  novas,  desvios  e outros  serviços.  35  15 

65  20 


Chaves  : 

Novas.  Usadas. 

Em  substituições  na  linba  e estações 29  11 

% 

Em  linbas  novas,  desvios  e outros  senviços.  36  18 


65 


29 


- 77 


Talas  de  juncção  : 


De  ferro. 

De  madeira 

Em 

substituições  na  linha  e estações 

Novas. 

38.663 

Usadas . 

836 

363 

Em 

linhas  novas,  desvios  e.  outros  serviços. 

3.319 

1.983 

41.982 

2.819 

363 

• 

Parafusos  ; 

' 

Em 

substituições  na  linha  e estações 

Novos. 

152.077 

Usados. 

1.391 

Em 

linhas  novas,  desvios,  cercas  e outros 

serviços 

14.219 

1.434 

166.296 

2.825 

Grampos  ; 

Em 

substituições  na  linha  e estações 

Novos. 

443.005 

Usados. 

1.072 

Em 

linhas  novas,  desvios,  cercas  e outros 

serviços  

47.478 

976 

490.483 

.2.048 

Rebites  : 

Em 

substituições  na  linha  e estações 

Novos. 

597 

Usados. 

Em 

linhas  novas,  'desvios,  cercas  e outros 

serviços ' 

12.852 

4.479 

13.449 

4.479 

Dormentes  : 

Em 

substituições  na  linha  e estações 

Novos. 

101.643 

Usados. 

978 

Em  linhas  novas,  desvios  e outros  serviços. 

9.195 

877 

110.838 

1.855 
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A quantidade  total  de  trilhos  Vignoles,  tanto  de  aço,  como  de  ferro 
novos  e usados,  empregados  cm  substituições  na  linha  e construcção  de 
desvios,  excluidos  os  applicados  ein  cercas,  etc.,  foi,  pois,  do  48.273,  que 
representam  uma  extensão  total  de  147'‘,748  de  linha,  dos  quaes  71^,324  são 
de  trilhos  de  aço. 

Em  1876  apenas  se  tinham  empregado  nos  mesmos  serviços  27.83  5 
trilhos  Vignoles  de  ferro  novos  e usados,  representando  uma  extensão  total 
de  93'*, 396  de  linha. 

A quantidade  de  dormentes  novos  e usados,  que  se  empregaram  na 
linha  e desvios,  foi  em  1877  de  112.693,  e tinha  sido  em  1876  de  35.073, 
ou  menos  da  terça  parte. 

Em  parafusos,  grampos,  talas,  etc.  a proporção  empregada  em  1877 
foi  igualmente  muito  superior  á do  anno  de  1876,  como  se  poderá  conhecer 
comparando  os  resultados  destes  dois  annos. 

E cumpre  dizer  que,  por  falta  do  tempo^e  de  material,  não  se  fizeram 
em  1877  todas  as  substituições  quer  de  trilhos,  quer  de  dormentes,  que 
exigia  0 estado  em  que  se  achava  a linha  ao  findar  o anno  do  1876. 

Com  effeito,  pelos  exames  a que  se  procedeu  em  1877  calculou-se  que 
0 numero  de  dormentes  já  empregados  desde  Setembro  de  1876  e que 
teriam  de  ser  empregados  até  o fim  de  1877  seria  de  153.143  ; entretanto, 
só  foram  collocados  112.693  em  1877,  que  com  13.530  collocados  de  Se- 
tembro a Dezembro  de  1876  perfazem  126.223.  E pela  qüantidade  que  ainda 
ficou  por  substituir  em  31  de  Dezembro  de  1877  reconheceu-se  que  o numero 
calculado  em  virtude  dos  exames  a que  se  procedera  estava  aquem  da  realidade. 

Na  3.*  Secção  e ramaes  do  Porto-Novo  e de  S.  Paulo  havia  grandes 
extensões  de  linha  em  que  a maior  parte  dos  dormentes  estavam  completa- 
mente arrninados,  e na  1.*  2.*  e 3.*  Secções  achavam-se  também  os  trilhos 
em  muito  máo  estado. 

Na  parte  mais  antiga  da  linha  havia  igualmente  falta  de  parafusos; 
muitas  juntas  estavam  com  dous  sómente,  e os  que  existiam  frouxos. 

Segundo  os  dados  obtidos  de  1870  até  o fim  do  anno  de  1877, 
notei  que  a duração  media  dos  dormentes  de  bôa  madeira  é de  cerca  de 
9 annos  na  2.“  e 3.*  Secções,  e deve  ser  a mesma  no  resto  da  estrada. 

Esses  resultados  mostram  que  as  nossas  madeiras  de  lei,  empregadas 
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sem  preparação  alguma,  duram  quasi  tanto  como  o carvalho  e o pinho 
creosotados  na  Europa. 

Na  ultima  parte  do  Ramal  de  S.  Paulo,  e em  alguns  lugares  da  linha 
central,  sobretudo  de  Juiz  de  Fóra  a João  Gomes,  tem  se  retirado  grande 
numero  de  dormentes  completamente  estragados  em  menos  de  2 annos  depois 
de  empregados.  Mas  destes  dormentes  muitos  eram  de  madeiras  de  qualidades 
inferiores,  e outros  tinham  estado  expostos  ao  rigor  do  sol  e da  chuva 
por  muito  "tempo  antes  de  serem  empregados. 

Tomando-se  como  9 annos  a duração  media  dos  dormentes,  e estando 
empregados  em  31  de  Dezembro  de  1877  cerca  de  720.000  na  estrada  em 
trafego,  segue-se  que  a quantidade  media  annual  de  dormentes  que  teriam 
de  ser  substituidos  seria  de  80.000. 

Considerando-se,  porém,  que  uma  parte  da  Estrada  é de  construcção 
recente,  póde-se  avaliar  em  70.000  o numero  médio  de  dormentes  que  terão 
de  ser  substituidos  em  cada  um  dos  annos  mais  proximos  na  Estrada  en- 
tregue ao  trafego  até  o fim  de  1877. 

Este  numero,  entretanto,  que  já  foi  excedido  em  1877  por  se  não 
terem  feito  nos  dous  annos  anteriores  todas  as  substituições  necessárias,  sel- 
o-ha  ainda  no  corrente  anno,  não  só  porque  não  se  concluiram  essas  substi- 
tuições no  anno  passado,  mas  ainda  porque  no  Ramal  de  S.  Paulo,  e na 
linha  central  de  Entre-Rios  para  cima,  os  dormentes  foram  collocados  com 
0“,90  a 1“,00  de  centro  a centro  sob  trilhos  de  28  kilogrammas,  e é ne- 
cessário reduzir  essa  distancia  a 0'“,80,  no  máximo,  para  que  a via  per- 
manente possa  resistir  eíficazmente  ao  rodar  das  pesadas  machinas  que  hoje 
se  empregam. 

Para  supprir  a estrada  de  dormentes  celebraram-se  contractos  com 
vários  fornecedores  aos  preços  de  20S000  a 28S000  a duzia,  segundo  as 
qualidades  das  madeiras,  tendo-se  feito  excepção  para  uma  partida  de  tapi- 
nhoan  que  foi  contractada  a 32ÍÍ000  a duzia,  por  ser  essa  a madeira  que 
tem  provado  melhor  como  dormente. 

Os  preços  -acima  incluem  todas  as  despezas  de  transporte  até  a 
margem  da  linha  e a arrumação  em  pilhas. 

O emprego  de  trilhos  de  aço  começou  em  Fevereiro  de  1877  e até 

Novembro  foram  collocados  quasi  todos  os  20.516  que  remetteu  a Delega- 
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cia do  Thesouro  eui  Londres,  provenientes  de  fabricas  inglezas,  em  virtude 
da  encommenda  de  42.278  trilhos  de  ferro,  que  tinha  sido  feita  em  Abril 
de  1876,  da  qual  aquella  Delegacia  resolvera  muito  acertadamente  remetter 
cerca  de  metade  em  trilhos  de  aço. 

Alguns  desses  trilhos  já  contam,  portanto,  mais  de  um  anno  de  serviço, 
e nenhum  ainda  apresenta  o menor  indicio  de  esmagamento  ou  fractura,  ao 
passo  que  dos  de  ferro  náo  poucos  tinham  de  ser  substituidos  alguns  mezes 
depois  de  empregados.  ' • 

A duração  media  dos  trilhos  de  ferro  de  33  kilogrammas  tem  sido 
de  cerca  de  3 annos  na  2.*  Secção,  cujas  rampas  attingem  a 0",018,  c onde 
trabalham  as  machinas  mais  pesadas,  funccionam  mais  os  freios,  e é grande 
a circulação  dos  trens. 

Na  1.*  Secção,  onde  só  em  1873  ficou  concluida  a substituição  dos 
trilhos  Barlow  por  trilhos  Vignoles  na  maior  parte  do  33  kilogrammas,  a 
revovação  destes  trilhos  foi  completa  de  1874  a 1877,  isto  é,  em  4 annos. 

Na  3.*  Secção  os  trilhos  de  ferro  de  28  kilogrammas  foram  comple- 
tamente renovados  nestes  3 últimos  annos. 

No  resto  da  linha  não  se  póde  avaliar  bem  a duração,  porque  tendo 
0 trafego  augmentado  sempre,  não  pódem  os  resultados  dos  annos  ante- 
riores offerecer  dados  seguros  para  o calculo. 

Os  trilhos  de  aço  que  a Estrada  está  actualmente  recebendo  são  de 
9“,15  de  comprimento,  pesam  cerca  de  34  kilogammas  por  metro  corrente, 
e são  garantidos  por  sete  annos  pelas  fabricas  francezas  donde  provêm. 

A extensão  encommendada  é de  260  kilometros  de  linha  e deve  ser 
fornecida  no  prazo  de  30  mezes  na  razão  de  8 a 9 kilometros  por  mez. 
Segundo  o contracto  feito  na  Europa  o fornecimento  deve  ficar  concluido 
alli  até  15  de  Abril  de  1879. 

Segundo  as  experiencias  feitas  na  Europa  e nos  Estados  Unidos,  a 
duração  do  trilho  de  aço  é 16  vezes  a do  trilho  de  ferro.  Suppondo,  porem, 
que  seja  somente  8 vezes,  vai  a Estrada,  com  o emprego  dos  trilhos  de 
aço,  realisar  avultadas  economias  na . conservação  da  linha. 

O custo  desses  trilhos  tem  regulado  76S889  por  tonelada  entregue 
a bordo  neste  porto,  isto  é,  apenas  mais  8S889  do  que  o preço  dos  últimos 
trilhos  de  ferro. 
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Desvios. 

Durante  o anno  de  1877  construiram-se  desvios  e linlias  auxiliares, 
e augmentaram-se  os  existentes  em  vários  pontos  da  estrada  para  facilitar 
as  manobras  nas  estações,  desviar  trens,  e para  outros  serviços  exigidos 
pelo  trafego. 

A extensão  total  das  linhas  e desvios  construidos  em  1877  é de 


5.442“,56,  a saber : 

Na  1.*  Secção 2.763“,73 

» 2.*  » * 1.145“,50 

» 3.*  » 280“, 45 

» 4.*  » 544”,79 

» 5.*  » 92“,25 

No  ramal  de  S.  Paulo 491“,70 

» » do  Porto  Novo 119“,14 


Pontes. 

1.*  Secção. 

Foram  substituídas  por  vigas  de  chapas  de  ferro  cravadas  as  supers- 
tructuras  das  pontes  ns.  13  e 18  que  estavam  em  máo  estado,  e já  se 
achavam  escoradas  com  cavalletes  de  madeiras ; e por  vigas  formadas  de 
trilhos  Barlow  as  superstructuras  de  madeira  dos  pontilhões  ns.  15,  16  e 17. 

As  duas  pontes  dos  rios  Preto  e do  Ouro,  cujas  superstructuras  também 
se  achavam  em  máo  estado,  e teriam  de  ser  renovadas,  foram  supprimidás, 
desviando-se  as  aguas  daquelles  rios  para  a ponte  dos  Caramujos,  com  o 
que  pouco  se  despendeu,  porque  o canal  já  estava  feito,  tendo  sido  apenas 
necessário  alargal-o  e aprofundal-o  um  pouco. 

Substituiram-se  as  vigas  de  madeira,  nas  pontes  de  S.  Pedro  e Ca- 
ramujos. Reparou-se  o encontro  da  de  n.  26  A. 
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Pintarain-se  as  pontos  ns.  2 e 3 duplas,  de  S.  Pedro  e de  Cara- 
mujos e os  pontelhões  15,  IG  e 17. 

2. *  Secção. 

Piutaram-se  as  superstructuras  do  viaducto  sobre  a estrada  da  Caçaria 
e do  viaducto  sobre  a Estrada  de  ferro  entre  os  kilometros  92  e 93. 

3. *  Secção. 

Substitniram-?c  todos  os  dormentes  longitudinaes  de  madeira  da  ponto 
sobre  o rio  Pirahy,  o pintou-se  a oleo  toda  a parto  raetallica. 

Foi  reforçada  com  cantonciras  de  ferro  dispostas  em  cruzes  verticaes 
e horizontaes  a superstructura  da  ponte  sobre  o rio  das  Mortes.  Este  traba- 
lho, começado  em  1870,  foi  concluído  em  Janeiro  do  1877. 

Na  ponte  do  Desengano  foram  substituídos  dous  dormentes  de  madeira 
de  9“,00  cada  um,  o 78  pranchões  do  passadiço  do  3*,35  cada  nm. 

Na  ponte  do  Paraiso  foram  substituídos  14  dormentes  de  madeira  de 
9“,00  cada  ura,  o pintada  a superstructura. 

Na  ponte  do  Secretario  foram  substituidos  6 dormentes  de  madeira  de 
9", 00,  e pintada  a superstructura  metallica. 

No  pontelhao  do  kilometro  143  foram  retomadas  as  juntas  da  cantaria. 

Na  ponte  da  Boa  Vista  foram  substituidas  11  vigas  de  madeira  de 
5“,30  e foi  pintada  a superstructura. 

Na  ponte  de  Cantagallo  foram  substituidas  as  duas  vigas  de  madeira, 
que  ligadas  no  centro  a arcos  de  trilhos  Barlow  formam  a superstructura  da 
ponte. 

A ponte  sobre  o rio  da  Chacarinha,  entre  as  estações  de  Ubá  e Pa- 
rahyba,  que  fôra  destruída  pela  enchente  da  noite  de  28  para  29  de  Dezembro 
de  187G,  foi  substituída  provisoriamente  por  uma  ponte  de  madeira,  e mais 
tarde  reconstruída  quasi  inteiramente,  aproveitando-se  sómente  parte  de  ura 
encontro  e a superstructura  metallica  do  v3o  central  de  14", 60  de  compri- 
mento, que  foi,  com  não  pequeno  trabalho,  retirada  do  fundo  do  rio.  Para 
os  trabalhos  de  fundação  dos  pilares  foi  preciso  construir  ensecadeiras,  e 
teve-se  de  remover  todas  as  pedras  dos  antigos  alicerces,  que  estavam  des- 
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locadas  ou  abaladas  e sem  ligação  alguma  entre  si.  Na  construoçãó  dos 
novos  pilares  e encontros  empregaram-se  107“*, 30  de  concreto  bydraulico  e 
116“*, 16  de  cantaria  nova,  tendo-se  aproveitado  algumas  pedras  dos  antigos 
encontros.  O nivel  dos  trilbos  sobre  a nova  ponte  foi  elevado  de  0“,75, 
ficando  actualmente  a 7 metros  acima  do  fundo  do  rio,  e,  no  intuito  de 
augmentar  ainda  mais  a secção  de  vasão,  empregaram-se  nos  dous  vãos  ex- 
tremos, em  vez  dos  antigos  arcos  de  cantaria  de  5“,15  de  abertura,  peque- 
nas vigas  sectas  de  ferro  construidas  nas  officinas  da  Estrada.  Para  prote- 
ger os  aterros  nas  extremidades  da  ponte,  levantaram-se  4 muros  de  ala  de 
alvenaria  secca,  tendo  as  juntas  exteriores  tomadas  de  argamassa.  A recons- 
trucção  começada  em  Fevereiro,  ainda  durante  a cheia  do  rio,  ficou  conclui- 
da  a 5 de  Julho,  sem  occasionar  o menor  atraso  aos  trens,  e importou  na 
quantia  de  44:406$421,  incluindo  o custo  da  ponte  provisória  de  madeira. 

O encontro  do  lado  do  Parahyba  da  ponte  do  Mingú  foi  também 
infra-excavado  pelas  aguas  da  mesma  enchente,  que  destruira  a ponte  da 

Chacarinha,  ficando  em  tal  estado,  que  foi  preciso  escorar  a parte  metallica 

♦ 

para  permittir  a passagem  dos  trens.  A reconstrucção  desse  encontro,  come- 
çada a 5 de  Julho,  ficou  concluida  a 29  de  Dezembro  sem  interromper  a 
circulação  dos  trens,  tendo-se  feito  o serviço  com  pessoal  muito  diminuto. 

Na  reconstrucção  substituio-se  o arco  de  cantaria  de  5“,00  de  abertura 
por  vigas  de  ferro,  e reforçou-se  com  cruzetas  de  ferro  a superstructora 
metallica  do  vão  central,  apoiando-se  essa  superstructura  sobre  chapas  de 
ferro,  fundido,  em  vez  das  peças  de  madeira  que  antes  existiam.  Do  lado 
do  encontro  reconstruido  protegeu-se  o aterro  com  um  muro  de  pedra  secca, 
tendo  as  juntas  exteriores  tomadas  com  argamassa.  A reconstrucção  importou 
em  18:838í?911. 

4. *  SECÇÃO. 

Substituiram-se  os  dormentes  longitudinaes  de  madeira  nas  pontes  de 
José  Carlos,  Caioaba,  Bom  Successo,  Poço  Manso,  Rio  Preto,  Parahybuna, 
e pontelhão  do  kilometro  215,  e pintaram-se  a ponte  da  Serraria,  o viaducto 
do  Retiro,  e as  pontes  de  José  Carlos,  Poço  Manso  e Cemiterio. 

5. *  SECÇÃO. 

Substituiram-se  os  dormentes  longitudinaes  de  madeira  no  viaducto 
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do  Posse  e nos  pontelhões  dos  kilometros  309  a 319,  e pintaram-se  as 
superstructuras  desse  viaducto  e dos  pontelhOes. 

RAJdAL  DE  S.  PAULO. 

Nos  dous  pontelhões  do  kilometro  155,  na  Barra  Mansa,  foi  o nivel 
dos  trilhos  elevado  0“,45  para  dar  mais  vasSo  ás  aguas  nas  occasiões  de 
enchentes.  • 

Na  ponte  de  Resende  substituiram-so  6 dormentes  de  madeira  de  7", 50 
de  comprimento,  e pintou-se  toda  a superstructura. 

Na  ponte  do  Alambary,  kilometro  190,  foi  também  pintada  toda  a su- 
perstructura. 

Na  ponte  dos  Tres  Morros,  kilometro  192,  foram  substituídos  44“,60 
de  dormentes  de  madeira,  e pintada  a superstructura. 

Nas  pontes  do  Portinho,  kilometro  194,  e do  Itatiaia,  kilometro  210, 
foram  substituídos  5“,00  de  dormentes  de  madeira  na  1.*  e 6“,00  na  2.*  o 
pintadas  as  superstructuras. 

Na  ponte  do  Salto  foram  substituídos  30", 00  de  dormentes  de  madeira, 
e pintada  a superstructura. 

Na  ponte  de  Lavrinhas  foram  substituídos  todos  os  dormentes  de  ma- 
deira com  0 comprimento  total  de  124", 00,  e pintada  a superstructura. 

Na  ponte  do  Jacú,  kilometro  246,  foram  igualmente  substituídos  todos 
os  dormentes  e pintada  a superstructura. 

Na  ponte  do  Lopes,  kilometro  250,  foram  substituídos  alguns  dor- 
mentes longitudinaes  e pintada  a superstructura. 

As  superstructuras  de  todas  as  outras  pontes  e pontelhões,  com  /ex- 
cepçâo  da  ponte  da  Cachoeira,  foram  também  pintadas.  Na  maior  parte 
destas  pontes  e pontelhões  fizeram-se  pequenas  reparações  e melhoramentos. 

BAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

O pilar  n.  3 da  ponte  de  Humaitá,  sobre  o rio  Parahybuna,  junto  a 
estação  de  Santa  Fé,  que  tinha  pendido  na  direcção  do  eixo  da  ponte  e 
ameaçava  cahir,  foi  inteiramente  reconstruído  no  anno  passado.  A rocha 
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sobre  que  assentava  o antigo  pilar  estava  cavada  por  baixo,  e tinba  cedido 
ao  peso  da  construcção,  inclinando  o pilar ; e a superstructura  do  vão  central 
da  ponte,  tendo  corrido,  comprimia  o pilar  n.  4,  deslocando  sua  parte 
superior. 

Em  1875  tinba-se  alliviado  o pilar  n.  3 do  peso  da  superstructura 
fazendo  descansar  esta  sobre  um  cavallete  formado  de  trilbos  Barlow  cravados 
na  rocba,  e tinha-se  ao  mesmo  tempo  calçado  com  pedras  e barras  de  ferro 
a fenda  por  baixo  do  pilar,  e feito  um  enrocamento  em  torno  deste.  Mas 
essas  obras,  de  caracter  provisorio,  tinham  soffrido  com  as  cheias  do  rio  em 
fim  de  1876  e principio  de  1877,  e tornara-se  imprescindivel  proceder  á 
reconstrucção  completa  do  pilar. 

Este  importante  trabalho  foi  começado  a 17  de  Maio,  logo  que  bai- 
xaram sufficientemente  as  aguas,  e ficou  inteiramente  concluido  a 26  de 
Dezembro,  data  em  que  foram  removidas  as  ultimas  peças  dos  andaimes  que 
tinham  servido  na  execução  da  obra,  sem  que  durante  todo  esse  tempo 
tivesse  havido  alli  a minima  interrupção  dos  trens. 

Antes  de  se  começar  a demolição  do  pilar  arruinado,  teve-se  de  sus- 
tentar por  meio  de  grandes  cavalletes  de  madeira  a superstructura  do  3.® 
vão,  que  consistia  em  um  grande  arco  obliquo  formado  de  trilhos  Barlow, 
e escorar  lateralmente  as  grandes  vigas  rectas  do  vão  central  que  apoiavam 
sobre  os  cavalletes  de  trilhos  Barlow.  O systema  de  escoramento  ficou  tão 
bem  feito  que  não  se  notou  o menor  abaixamento  do  nivel  dos  trilhos  sobre 
a ponte  durante  a passagem  de  pesados  trens,  e resistio  a uma  pequena 
enchente  do  rio  no  correr  dos  trabalhos.  Procedeu-se  ao  mesmo  tempo  á 
remoção,  por  meio  de  mergulhadores,,  de  todas  as  pedras  que  restavam  do 
antigo  enrocamento.  Em  seguida  construio-se  em  torno  do  pilar  uma  ensec- 
cadeira  de  paredes  duplas  formadas  de  pranchões  de  0"*',22  X 0'”,075  ligados 
entre  si  por  linguetas  de  madeira,  e pregados  a tres  ordens  de  peças 
horizontaes  parafusadas  a estacas  seguras  na  rocha  por  meio  de  espigões 
de  ferro. 

Depois  de  feita  a parede  externa  da  ensecadeira  demolio-se  todo  o 
pilar,  marcando-se  e arrumando-se  as  suas  pedras  em  lugar  para  isso  pre- 
parado, afim  de  serem  depois  facilmente  reempregadas  as  que  podessem  ser 
aproveitadas,  e extrahio-se,  com  o emprego  da  djnamite  e de  mergulhadores. 
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a rocha  aluida  sohre  que  assentava  o pilar,  a qual  foi  arrasada  até  á pro- 
fundidade de  4 metros  retirando-se  123“’  de  pedra.  Fcz-sc  entSo  a parede 
interna  da  ensecadeira,  c encheu-se  o espaço  entre  as  duas  até  a altura  de 
2“  com  concreto  de  cimento  c dahi  para  cima  com  arg'illa  amassada,  lan- 
çando-se também  uma  camada  do  mesmo  concreto  de  ü“,80  a 1“,00  de  es- 
pessura no  interior  da  ensecadeira  ; e sobre  esta  base  construio-se  a secco 
0 novo  pilar,  aproveitando-se  do  antigo  as  pedras  que  estavam  cm  boas 
condições. 

Além  da  reconstrucçõo  completa  do  pilar  n.  3,  substituiram-se  algumas 
pedras  fendidas  e outras  em  via  do  decomposição  nos  pilares  ns.  1,  2 o 4, 
e fez-se  uma  muralha  sobre  a margem  direita  do  rio  para  proteger  alli  o 
aterro  junto  ao  encontro. 

A execuçjlo  de  todas  essas  obras  na  ponte  de  Humaitá  importou  na 
quantia  de  75:488S064,  sendo  8188400  com  a muralha  para  proteger  o aterro. 

Só  a despeza  com  o trabalho  de  mergulhadores  importou  em  23:5078250 
e está  incluida  na  quantia  acima. 

Nas  pontes  da  Sapucaia  c da  Conceiçáo  fizeram-sc  algumas  repara- 
ções, e collocaram-se  cruzetas  de  ferro  para  reforço. 

Substituiram- se  dormentes  longitudinaes  de  madeira  nas  pontes  de 
Santo  Antonio,  Anta,  Sapucaia,  Conceiçáo,  e em  diversos  pontelhões  entre  os 
killometros  249  e 252,  c pintaraiu-se  as  pontes  da  Sapucaia  e Anta,  c ponte- 
lhões de  S.  José,  S.  JoSo  e outros  entre  os  kilometros  202  e 216. 

Em  todos  as  pontes  em  curva  nas  diversas  secções  e ramaes  assen- 
taram-se contra  trilhos  do  lado  interior  da  curva,  collocando-se  para  esse  fim 
pranchões  juxta-postos  aos  dormentes  nas  pontes  em  que  estes  são  longi- 
tudinaes. 


Eoeiros. 

Durante  o anno  foram  reparados  e augmentados  diversos  boeiros,  e em 
outros  substituidas  por  trilhos  Barlow  as  superstrueturas  de  madeira  em 
máo  estado. 
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Para  facilitar  mais  o escoamento  das  aguas  e evitar  inundações  do  leito 
da  estrada,  construiram-se  boeiros  novos  e reconstruiram-se  outros,  a saber: 

Na  1/  Secção,  2 boeiros  de  0“,45x0“,50  e 16“  de  comprimento,  nas 
passagens  de  nivel  ns.  2 e 3,  entre  a Côrte  e S.  Diogo ; e outro  de 
0“,70xl“,20  e 15“  de  comprimento,  na  passagem  de  nivel  junto  ás  cbaves 
superiores  da  Estação  de  Belem; 

Na  2.*  Secção  um  entre  os  kilometros  90  e 91,  de  1“, 20x1”, 00  e 
15“,30  de  comprimento;  outro  no  kilometro  84,  de  0“,80x0”,75  e 5“,80  de 
comprimento;  outro  entre  os  kilometros  92  e 93,  de  l“,00x0“,90  e de  14“,00 
de  comprimento;  outro  na  estação  da  Barra  tendo  em  alvenaria  0”, 68x0“, 63 
e 9“,77  de  comprimento,  e em  manilbas  de  0“,30  de  . diâmetro  59“,40  de 
comprimento ; 

Na  3.*  Secção  um  de  2“,60  de  vão  por  3“,50  de  altura,  no  qual  se 
empregaram  32“®  de  alvenaria  apicoada,  e 79“*  de  alvenaria  ordinaria; 

Na  4.*  Secção,  15  de  diversos  vãos  e comprimentos,  sendo  um  no  kilo- 
metro 262  a 9“,00  abaixo  do  nivel  dos  trilhos,  de  0“,90xl”,20  e 38“,70  de 
comprimento,  no  qual  se  empregaram  79“®  de  alvenaria,  para  susbstituir  outro 
de  menor  vão  e collocado  2“,00  mais  acima,  que  não  dava  escoamento  ás  aguas  ; 

Na  5.*  Secção,  16  de  diversos  vãos  e comprimentos; 

No  Ramal  do  Porto-Novo  2 também  de  diversos  vãos  e comprimentos  ; 

No  Ramal  de  S.  Paulo,  13  todos  abertos. 

Obras  ds  terra,  muros  de  apoio  e valias. 

Foram  avultados  os  serviços  feitos,  durante  o anno,  para  reparar  os  es- 
tragos causados  pelas  aguas  dos  últimos  dias  de  1876  ,e  .dos  primeiros  mezes 
de  1877,  cujos  effeitos  foram  mais  sensiveis  na  linha  central,  de  Ubá  para 
cima  até  Juiz  de  Fóra,  e no  Ramal  do  Porto  Novo. 

De  terras  e pedras  que  cahiram  sobre  o leito  da  estrada,  ou  que  foi 
preciso  extrahir  dos  taludes,  para  evitar  desmoronamentos,  removeram-se 

178. 289“*, 60,  sendo  de  pedras  5. 963“*, 32  e de  terras  172.326“*,28,  a saber: 

12 


I 
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Pedras. 

Terra. 

Total. 

Na 

1.* 

Secção 

45"’,00 

45"’,00 

» 

2.* 

» 

38"’,00 

5.045"’,50 

5. 083"’, 50 

» 

3.* 

» 

76"’, 30 

4.919"’,80 

4.990“’,10 

» 

4.* 

» 

4.174“’,94 

98.189"’,17 

102. 364"’,  11 

No  Ramal  de  S.  Paulo 

1.494-’, 08 

37.432"*,81 

38. 926"’,  89 

» 

» 

do  Porto  Novo 

180-’,00 

26.694"’,00 

26.874"’,00 

5.963-’,32 

172.320"’,28 

Í78.289-’,60 

Na  reconstrucçao,  levantamento  e alargamento  de  aterros  na  linha, 
c para  construcçâo  de  desvios  e outras  obras,  empregaram-se  79. 230“^, 00  de 


terra  e pedras,  sendo : 

Na  1.*  SecçSo 5.403"',00 

» 2.*  » 2.656-‘,00 

» 3.*  » 1.891"’, 00 

» 4.*  » 52. 299"*, 00 

» 5.*  )»  6.395"*,00 

No  Ramal  de  S.  Paulo 8. 541  "*,00 

» » do  Porto  Novo 2. 045"', 00 


79.230-’,00 

Foram  desobstruídos  nas  diversas  secções  e ramaes  645.910  metros 
correntes  de  valias  em  terra,  aprofundados  e alargados  10.112  metros  correntes 
idem,  idem  e abertos  20.663  metros  correntes  de  valias  novas. 

Fpram  reparadas  as  valias  de  alvenaria  em  differentes  lugares  da 
estrada,  e construídas  outras,  nas  quaes  se  empregaram  870"’, 59  de  alvenaria. 


sendo  : 

Na  1.*  Secção l2"’,6o 

» 2.*  » 177"’,00 

» 4.*  » 611"’,39 

No  Ramal  de  S.  Paulo 69"’, 60 


870",59 
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Para  prevenir  desmoronamentos  nos  cortes,  construiram-se  muros  no  pé 
dos  taludes  de  alguns,  e em  outros  fizeram-se  empedramentos  nas  superfi- 
cies  dos  taludes. 

Consolidaram-se  também  alguns  aterros  por  meio  de  muros  de  sus- 
tentação, construidos  na  base  dos  taludes. 

Nestas  obras  empregaram-se  9. 631“’, 98,  a saber: 


Na  2.*  Secção 329“’, 00 

» 3.*  »-  217“’,00 

»4.*  >>  7.952“’,00 

No  Ramal  de  S.  Paulo 145“’, 20 

» » do  Porto  Novo 988“’,78 

■V. 


9. 631“*, 98 


Construiram-se  estacadas  de  trilbos  para  sustentação  de  aterros  no 
kilometro  75  da  2.'  Secção,  e junto  á ponte  do  Rio  das  Mortes  na  3.*  Sec- 
ção e entre  os  kilometros  251  e 252  do  Ramal  do  Porto  Novo. 

Na  4.*  e 5.“  Secções  tem-se  revestido  de  gramma  os  taludes  de  alguns 
aterros. 

Na  4.*  Seccão,  no  Ramal  do  Porto  Novo  e no  de  S.  Paulo  fizeram-se 
em  alguns  lugares  draim  de  pedra  secca  transversaes  á linha,  tendo-se 
empregado  também  na  4.*  Secção  manilhas  de  barro  de  0“,30  de  diâmetro 
para  desecamento  de  aterros. 

Das  obras  de  terra  e de  pedra  que  acima  ficam  enumeradas  em  globo, 
merecem  as  seguintes  especial  menção  pela  sua  importância: 

2.*  Secção.  — Na  bocca  inferior  do  tunnel  n.  2,  onde  houve  no  fim  de  1876 
grande  desmoronamento,  construio-se  um  paredão  de  5“,70  de  comprimento 
e 3“,80  de  altura  por  0“,80  de  espessura,  para  segurar  o talude  do  córte. 

Na  boca  superior  do  tunnel  n.  4,  construio-se  também  um  paredão 
de  9“,87  de  altura  e 13“,75  de  comprimento  por  1“,50  de  espessura,  para 
segurar  as  terras  do  córte,  e sobre  a superficie  do  mesmo  paredão  fez-se 
uma  sargeta  para  receber  as  aguas  que  se  .accumulam  sobre  o portão  do 
tunnel. 
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3.*  Secção — O aterro  junto  ao  encontro  n.  2 da  ponte  sobre  o rio 
das  Mortes,  foi  protegido  na  base  por  um  muro  de  26", 90  de  comprimento 
por  3", 00  de  altura  e 1",50  de  espessura. 

>>  «i 

4.*  Secção.  — Entre  os  kilometros  211  e 212  construiram-se  draim  do 
5",00  e mais  de  profundidade,  parallela  c transversalmente  á linha,  nos  quaes 
se  empregaram  295"*  de  pedra,  para  esgotar  as  aguas  do  aterro. 

• Na  estação  do  Parabybuna,  fundada  sobre  aterro  que  frequentes  vezes 
tinha  abatido,  em  consequência  de  infiltrações  subterrâneas,  e soffrera  consi- 
deravelmente por  causa  das  aguas  dos  últimos  dias  de  1876,  a ponto  de 
ficar  um  canto  do  armazém  ameaçando  ruina,  fizeram-se  duas  extensas  valias 
de  alvenaria,  tendo  uma  80", 00  e a outra  37", 00  de  comprimento  ; pro- 
longou-se 0 boeiro  em  que  despejam  estas  valias,  levando-o  ató  o nivel  do 
rio  em  degráus  de  cantaria,  aonde  se  coustruio  um  forte  enrocamento  de 
lajões  para  proteger-lhe  a boca. 

Em  continuação  á valia  mais  extensa,  e para  o lado  decima,  abrio-se 
uma  valleta  na  rocha,  contornando  a montanha,  afira  de  receber  alli  as 
aguas  desta  e leval-as  a outro  boeiro  collocado  daquelle  lado. 

Por  esta  forma  foi  toda  a estação  cercada  por  valias  que  terminam  em 
dois  boeiros,  um  alem  e outro  aquera  desse  edifício,  o qual  ficou,  portanto, 
protegido  das  infiltrações,  causa  principal  dos  estragos  que  soflfreu. 

Para  garantia  também  do  aterro  que  fica  nos  fundos  dessa  estação  e 
que  em  parte  correra  no  principio  do  anno,  impossibilitando  a circulação 
dos  trens  pela  linha  que  alli  existe,  construio-se  á beira  do  rio  um  paredão 
com  um  volume  de  7 16“’, 77  em  continuação  do  antigo  paredão  que  alli 
existia  e não  tinha  comprimento  sufficiente. 

^ No  talude  do  córte  em  frente  ao  edifício  da  estação  fez-se  empedra- 
mento,  no  qual  se  empregaram  479"*, 00  de  pedra,  para  impedir  o desmoro- 
namento da  parte  superior  do  mesmo  talude. 

No  kilometro  231  fez-se  uma  valia  de  alvenaria  de  105", 50  de  com- 

4 

primento  para  desviar  as  aguas  do  aterro. 

No  kilometro  234  desmoronou  em  Março  a parte  central  do  grande 
paredão  de  cerca  de  20", 00  de  altura  que  alli  ampara  o aterro  quasi  a caval- 
leiro  sobre  uma  das  maiores  cachoeiras  do  rio  Parahybuna  ; e foi  preciso  segurar 
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provisoriamente  o leito  da  estrada  com  estacada  de  madeira  para  não  ser 
interrompida  a circulação  dos  trens. 

Não  se  podendo  reconstruir  logo  o paredão  no  lugar  do  antigo,  para 
não  provocar  o desmoronamento  do  aterro,  e sendo  necessário  reforçal-o,  por- 
que a parte  que  ficara  em  pé  estava  rachada  em  vários  pontos  e ameaçava 
cahir,  levantou-se  encostado  a elle  do  lado  exterior  segundo  paredão  de 
76“,50  de  comprimento,  9“,30  de  altura  e 7“,00  de  espessura  media,  no  quàl 
se  empregaram  4.722“^  de  pedra,  e refez-se  depois  a parte  desmoronada  do 
antigo  paredão  até  a altura  do  novo. 

Ao  mesmo  tempo  desviou-se  a linha  em  uma  extensão  de  540  metros, 
sendo  de  11“,50  a maior  distancia  do  eixo  da  nova  linha  ao  da  antiga. 
Para  esse  fim  foi  necessário  alargar  um  corte,  do  qual  se  extrahiram  2.797“* 
de  terra  e 1.257“’  de  pedra,  e igualinente  alargar  dois  aterros. 

Teve-se  também  de  augmentar  de  ambos  os  lados  o boeiro  existente 
debaixo  do  aterro,  cujo  paredão  desmoronara. 

Na  extremidade  inferior,  aonde  não  attingio  o novo  paredão,  foi  o 
antigo  reforçado  por  um  contraforte  de  3”, 00  de  largura,  e de  altura  igual  á 
do  novo,  empregando-se  nesta  obra,  que  só  no  principio  do  corrente  anno 
de  1878  ficou  concluida,  165“’  de  pedra. 

Na  extremidade  superior,  aonde  igualmente  não  chegou  o novo  pare- 
dão, vai  ser  reparado  o antigo  e desviada  a linha  um  pouco  mais  para 
dentro  para  ter  mais  segurança. 

No  kilometro  235  foi  construida  uma  valia  de  alvenaria  na  extensão 
de  98“,00  para  recolher  as  aguas  dos  morros,  as  quaes  antes  se  infiltravam 
no  aterro,  e o tinham  destruido  em  parte. 

Mais  adiante  foi  começada  outra  valia  nas  mesmas  condições  e para 
0 mesmo  fim. 

Nesse  mesmo  kilometro  protegeu-se  a base  dos  aterros  do  lado  do  rio 
com  paredões  de  2”, 90  de  largura  e 2“,40  de  altura  sobre  uma  extensão 
total  de  350“, 00,  empregando-se  nelles  2,030“’,  de  pedra ; e fizeram-se  algumas 
reparações  em  um  paredão  antigo  que  tinha  sido  solapado  pelas  aguas. 

Tendo  as  aguas  destruido  o paredão  junto  ao  2.®  encontro  da  ponte 
n.  1 no  Poço  Manso,  construio-se  alli  outro*  paredão  em  terreno  mais  firme 
e de  alvenaria  com  argamassa  de  cimento  até  metade  da  altura,  e com 
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argamassa  de  cal  na  metade  superior,  sendo  de  210“*  o volume  total  de 
alvenaria. 

Em  torno  do  pegSo  n.  1 desta  mesma  ponte,  cuja  parte  inferior 
fôra  minada  pelas  aguas,  fez-se  um  eurocamento  com  -194“*  de  pedra. 

Entre  os  kilometros  258  e 259  foi  a linha  coberta  algumas  vezes  pelos 
desmoronamentos  do  talude  do  morro  que  está  rachado  até  grande  distancia 
da  estrada.  Removeram-se  d’alli  durante  o anno  9.163“*  de  terra,  e 743“* 
de  pedra,  construiado-se  com  esta  um  paredSo  na  base  do  talúde. 

Com  as  terras  tem  se  alargado  o aterro  proximo  para  mais  tarde  des- 
viar-se a linha. 

Logo  adiante  desse  córte,  construio-se  uma  valleta  de  alvenaria  com 
53“,00  de  comprimento,  na  qual  se  empregaram  56“*  de  pedra. 

No  kilometro  262  ampararam-se  as  enormes  pedras  e a parte  superior 
do  talude,  que  ameaçavam  cahir  sobre  a linha,  por  meio  de  paredões  e em- 
pedramentos,  nos  quaes  se  empregaram  290“*  de  alvenaria. 

O córte  do  kilometro  263,  junto  á ponte  da  Cachoeira,  é o que  mais 
difficuldades  tem  apresentado  para  se  obstar  os  escorregamentos  das  terras  e 
pedras  que  em  grandes  massas  descem  sobre  a linha. 

A montanha  está  rachada  ató  algumas  centenas  de  metros,  e conti" 
núa  a rachar  depois  do  fortes  chuvas.  Tem  sido  necessário  manter  alli  cons“ 
tantemente  numeroso  pessoal  só  occupado  na  remoção  das  terras  e pedras 
para  permittir  a passagem  livre  dos  trens,  tendo-se  construido  trez  passa- 
diços de  madeira  sobre  a linha  para  o transporte  dos  materiaes. 

O enorme  paredáo,  que  sustenta  o pé  do  talude  e impede  que  seja 
a linha  completamente  obstruída,  já  começou  a mover-se  em  alguns  pontos. 
Por  isso,  e attendendo  a que  torna-se  muito  dispendioso  o trabalho  incessante 
da  remoção  de  terras  e pedras,  resolveu-se  construir  um  tunnel  nesse  córte, 
trabalho  este  que  já  está  começado. 

Durante  o anno  removeram-se  d’alli  16.463“*  de  terra  e 1.543“*,  de 

pedra. 

O grande  aterro  do  Retiro,  no  kilometro  269,  que  foi  em  parte  des- 
truido  pelas  aguas  do  fim  do  anno  de  1876,  não  pôde  ficar  inteiramente  re- 
construido  durante  o anno  de  1877,  por  ter  sido  necessário  proteger-lhe  a 
base  com  um  grande  paredão,  no  qual  se  empregaram  2.035“’,  de  pedra. 
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Construio-se  tamtein  do  lado  de  cima  do  aterro  uma  valia  de  alve- 
naria para  recolher  as  aguas  em  occasião  de  chuvas,  e augmentaram-se  ao 
hoeiro  debaixo  do  aterro  mais  25“, 50,  tendo  agora  o comprimento  total  de 
105“, 50. 

Neste  aterro  empregaram-se,  durante  o anno,  6.8u2“®  de  terra,  que  foi 
extrahida  para  esse  fim  dos  cortes  proximos. 

Ramal  do  Porto  Novo. — Entre  os  kilometros  251  e 252  construio-se, 
para  sustentar  o leito  da  estrada,  do  lado  do  rio,  uma  muralha  de  68“,70 
de  comprimento,  na  qual  se  empregaram  514“’  de  pedra  e fizeram-se  mais 
um  hoeiro,  um  drain  e uma  valia  de  alvenaria,  empregando-se  nestas  obras 
124“’  de  pedra. 


Tumieis. 


O tunnel  n.  3'  da  2.“  Secção  tem  115  metros  de  comprimento  e é 
todo  revestido  de  cantaria.  Por  se  não  ter  talvez  durante  a construcção 
enchido  bem  o vão  entre  o revestimento  e o terreno  natural,  os  movimentos 
deste  causaram  deformações  na  abobada,  cuja  secção  interna  estreitou-se  de 
tal  modo,  que  em  1871  já  não  dava  passagem  aos  maiores  carros.  Applica- 
ram-se  então  algumas  precintas  de  trilhos  Barlow  para  obstar  o movimentò, 
reformou-se  a parte  mais  saliente  do  pé  direito  e modificou-se  a posição  da 
linha  adaptando-a  á sinuosidade  da  galeria. 

Ao  mesmo  tempo  começou-se  a construcção  de  um  desvio,  que  foi 
interrompida  em  1872,  e continuada  depois  em  1875,  por  se  ter  reconhecido 
que  a abobada  deformava-se  cada  vez  mais,  e tornava-se  perigosa  a circulação 
dos  trens  pelo  tunnel. 

O desvio  começou  a funccionar  em  12  de  Março  de  1876 ; mas  o ta- 
lude do  lado  direito,  subindo,  ameaçava ‘desmoronar  sobre  a linha,  e teve-se 
de  escorar  as  pedras  enormes,  que  com  a trepidação  produzida  pelos  trens 
podiam  cahir. 

Por  isso,  e por  serem  de  pequeno  raio  as  curvas  do  desvio,  tornou-se 
indispensável  restabelecer  a antiga  linha. 
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E a 28  de  Janeiro  de  1877  deu-se  principio  á reparação  do  tunnel, 
reconstruindo-se  no  alinhamento  primitivo  o pé  direito  e arcos  deformados,  em 
uma  extensão  de  35  metros.  Empreg-aram-se  neste  trabalho,  que  ficou  con- 
cluido  no  dia  30  de  Setembro,  134“’, 40  de  cantaria  para  o pé  direito,  158“’,  10 
* de  aduellas  para  o arco,  e 148“’, 40  de  pedras  brutas  para  enchimento. 

O tunnel  assim  reparado  ficou  em  excellentes  condições,  e deu  passa- 
gem aos  trens  no  dia  1."  de  Outubro. 

O tunnel  grande  (n.  12),  que  tem  2230“, 45  de  comprimento,  soflfreu  re- 
durante  o anno  de  1877,  ein  dous  lugares  nos  pés  direitos,  tendo-se 
empregado  alli  38“’, 30  de  cantaria  e 31“’,43  do  alvenaria  de  enchimento. 
Para  maior  segurança  da  abobada  collocaram-se  em  alguns  lugares  mais 
precintas  de  trilhos  Barlow  além  das  que  já  existiam. 

Tendo  sido  approvada  por  Aviso  de  23  de  Outubro  de  1877  a cons- 
trucção  de  um  tunnel  no  córte  da  Cachoeira,  kilometro  2C3  da  linha  central, 
para  evitar  a obstrucção  da  linha  pelas  terras  e pedras  que  em  grandes 
massas  descem  da  montanha  próxima,  deu-se  principio  em  Novembro  á pre- 
paração das  cantarias  ..para  esta  obra,  já  mencionada  no  artigo  anterior. 

Todos  os  tunneis  da  estrada  s.ío  cuidadosamente  examinados  uma  vez 
por  mez,  sendo  então  tocadas  as  pedras  que  por  mal  seguras  possam  cahir 
sobre  a linha,  e extrahidas  as  que  não  ofierecem  toda  a segurança. 

Além  disso  ha  guardas  permanentes  em  todos  os  tunneis,  que  são  por 
elles  revistados  antes  e depois  da  passagem  de  cada  trem. 


Lastro. 


Durante  o anno  empregaram-se  40.211“’  de  lastro,  sendo  505“*  de 
pedra  quebrada  e 39.706“’  de  saibro,  a saber: 
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Pedra 

quebrada 

Saibro 

Total 

m 5 

m 8 

m 5 

Na 

1.* 

Secção 

142,00 

188,00 

330,00 

» 

2.‘ 

» 

9,00 

400,00 

409,00 

» 

3.* 

» 

— 

2.641,00 

2.641,00 

» 

4.* 

» 

180,00 

570,00 

750,00 

» 

5.* 

» 

29,00 

650,00 

679,00 

No 

Ramal  de  S.  Paulo. . . . 

145,00 

33.772,00 

33.917,00 

» 

» 

do  Porto  Novo. . 

— 

1.485,00 

1.485,00 

505,00 

39.706,00 

,40.211,00 

Modificação  de  traço  e construcção  de  linhas 

aimliares. 


Na  êstação  da  Côrte  alterou-se  a disposição  de  algumas  linhas,  melho- 
rando-lhes as  condições  de  curvatura  e augmentando  a extensão  e numero  de 
desvios,  com  o que  se  conseguio  que  as  machinas  empurrassem  os  carros 
para  o armazém  destinado  a mercadorias  do  Ramal  do  Porto  Novo,  onde 
antes  só  levados  a mão  podiam  elles  penetrar. 

Gomeçou-se  a construcção  da  4.*  linha  destinada  a ligar  a estação  da 
Gôrte  directamento  ao  deposito  de  materiaes  em  S'.  Diogo,  para  o que  foi' 
necessário  remover  algumas  cancellas  e os  muros  divisórios  nas  proximidades^’ 
desta,  alterar  o calçamento  das  ruas  nas  passagens  de  nivel,  e cortar,  coin' 
0 consentimento  dos  respectivos  proprietários,  o canto  de  uma  casa  e cerca 
de  terça  parte  de  outra,  que  faziam  saliência  para  a estrada. 

A linha  central  partia  da  estação  de  Entre  Rios  á direita  do  Ramal 
do  Porto-Nove’  e cortava-o  mais  adiante,  formando  um  arco,  do  qual  a linha 
do  ramal  era  a corda.  São  manifestos  os  inconvenientes  que  resultavam  dessa 
disposição  : era  preciso  manter  um  guarda  no  cruzamento  para  evitar  que  os 
trens  do  ramal  e da  linha  central  se  chocassem  alli,  e ainda  assim  o pe- 
rigo ficava  imminente. 
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Alterou-se  essa  disposição,  fazendo  passar  a linlia  central  inteiramente 
para  a esquerda  da  do  ramal,  tendo  sido  para  isso  necessário  reduzir  alli  a 
172“, 00  0 raio  de  curvatura,  o que  nenhum  inconveniente  tem  uaquella  parte 
da  estrada  onde  os  raios  de  curva  descem  ás  vezes  abaixo  de  150“, 00  e até 
a 125“,00  junto  a uma  ponte. 

No  kilometro  234,  da  linha  central,  desviou-se  a linha  para  a esquerda 
em  uma  extensão  de  540", 00,  como  já  foi  mencionado  no  artigo  «obras  de 
terra,  etc.  » 

No  kilometro  259,  da  mesma  linha  central,  melhoroii-se  um  pouco  o 
traçado  supprimindo  um  pequeno  S que  alli  havia. 

A linha  do  Hamal  de  S.  Paulo,  á sahida  da  estação  da  Barra,  foi 
mudada  para  a esquerda  na  extensão  de  15G",80,  afim  de  se  poder  alargar 
a plataforma  do  passageiros,  a qual,  por  muito  estreita  dava  lugar  a con- 
fusões e não  permittia  que  se  fizesse  com  a presteza  necessária  o serviço 
dos  trens  de  viajantes. 

No  Ramal  do  Porto  Novo,  entre  os  kilometros  151  o 152,  tinha-se 
encostado  a linha  ao  morro  por  causa  do  escorregamento  do  aterro.  Depois 
de  reparado ' este,  começou-se  a restabelecer  a linha  na  sua  posição  original. 


Cercas. 


Construiram-se  cercas  de  trilhos  velhos  na  extensão  total  de  54.479“, 84, 
sendo  53. 125“, 59  á margem  da  linha,  nos  lugares  mais  frequentados 
por  animaes,  e 1.354“, 25  nos  pateos  de  diversas  estações  para  limitar  c 
fechar  o terreno  da  estrada,  a saber  : 

NA  LINHA  : 


1.*  Secção 7.788",98 

3. *-  » 12.323",79 

4. *  » 6.938“,27 

5. *  » 1.502“,74 

Ramal  de  S.  Paulo 20. 163“, 38 

» do  Porto  Novo 4. 408“, 43 


53. 125“,  59 
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NAS  ESTAÇÕES  : 


Da  Piedade 408“, 90 

De  Sapopemba 210“, 30 

» Palmeiras 37“,30 

» Entre-Rios 12“,10 

» Rio  Novo 228“,00 

» Cbapeo  d’Uvas 201“, 45 

Da  Conceicão 35“,30 

Do  Porto  Novo 105“,00 

De  Pinheiros 115“, 90 

1.354“,25 


■ Ha  ainda  grandes  extensões  da  'estrada  a cercar,  e como  vão  escas- 
' seando  os  trilhos  velhos,  está  se  empregando  também,  no  corrente  anno,  arame 
torcido  e armado  de  farpas,  disposto  em  3 ordens  e fixado  de  6 em  6 
metros  a postes  de  trilhos  velhos. 

A cerca  com  este  arame  custa  mais  barato  do  que  formada  inteira- 
mente de  trilhos  velhos. 

As  antigas  cercas  de  madeira  e de  espinho  pouco  vedavam  e eram 
de  dispendiosa  e difficil  conservação  por  serem  frequentemente  destruidas  pelo 
gado,  pelo  fogo,  e em  alguns  lugares  até  pelos  proprios  moradores  visinhos 
da  estrada,  que  se  aproveitavam  dos  moirões  e varas  de  madeira  para  lenha. 

Na  construcção  das  cercas  de  trilhos  não  se  seguio  o systema  antes 
adoptado  de  se  collocal-as  sobre  o leito  mesmo  da  estrada  a pequena 
distancia  da  via  ferrea,  systema  esse  que  tem  dado  lugar  a contestações 
com  os  proprietários  ribeirinhos  quando  a estrada  precisa  rehaver  a sua  zona. 
As  cercas  feitas  durante  o anno  passado  e as  que  se  estão  fazendo  limitam 
a propriedade  da  estrada. 

r 

Pintaram-se  com  verniz  de  alcatrão  quasi  todas  as  cercas  de  trilhos 
para  conserval-as  melhor. 

As  cercas  vivas  que  ainda  existem  na  l.“  Secção  foram  dobradas  na 
extensão  de  21.125“. 
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Roçou-se  0 mato  á margem  da  linha  na  extensão  de  242.089“,  a 

saber : 


Na  1.*  Secção 81. 919“, 00 

» 2.*  » 38.073“,00 

» 3.*  » 18.000“,00 

)í>.  4.‘  » 2.767“,00 

5.*  » 20.498“,00 

No  ramal  de  Macacos 2. 005", 00 

»,  » » S.  Paulo 67. 683“, 00 

r>  » do  Porto  Novo 11. 144“, 00 


242.089“,00 


Passagens  de  nvel. 

Quasi  todas  as  cancellas  dc  passagens  de  nível  foram  reparadas  e 
pintadas  no  decurso  do  anno. 

No  ramal  de  S.  Paulo  supprimiram-se  algumas  passagens  de  nivel, 
desviando-se  para  um  só  lado  da  via-ferrea  os  caminhos  ordinários  em  vários 
lugares. 

Na  3.*  Secção  e ramal  de  S.  Paulo  collocaram-se  cancellas  novas  em 
diversas  passagens  de  nivel. 

Entre  a Côrte  e S.  Diogo  foram  afastados  da  linha  algumas  cancellas 
e muros  proximos  das  mesmas  para  o assentamento  da  4.*  linha  entre 
aquelles  dous  pontos. 


Eiüficios. 


EstaçSo  da  Cdrte. — Não  se  tendo  construído  as  duas  alas  projec- 
tadas  para  o augmento  do  edifício  principal,  continua  a haver-  ahi  a falta  de 
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accommodações  indispensáveis  a todas  as  repartições  do  trafego,  inconvenientes 
estes  já  apontados  no  Relatorio  anterior  desta  Directoria. 

Não  ha  mais  espaço  dentro  do  recinto  da  estação  para  a construcção 
de  iiovQs  armazéns  ou  augmento  dos  actuaes,  que  nas  épocas  de  grande 
movimento  de  mercadorias,  como  acontece  durante  a exportação  da  safra 
dé  café,  não  são  suficientes  para  accommodarem  todos  os  generos  recebidos 
do  interior,  resultando  dahi  ficarem  os  trens  carregados,  ás  vezes  durante 
dous  dias,  á espera  de  lugar  para  serem  descarregados. 

Essa  demora  na  descarga  torna  ainda  mais  sensível  a deficiência  que 
já  soffre  a Estrada  de  material  de  transporte,  e dificulta  as  manobras  dos 
trens  no  recinto  da  estação,  tendo  acontecido,  por  vezes,  em  Setembro  e 
Outubro  do  anno  passado,  que  os  trens  de  passageiros  tiveram  de  fazer  o 
trajecto  de  ida  e volta  entre  S.  Francisco  Xavier  e a Côrte  por  uma  só  linha, 
por  estar  a outra  occupada  com  trens  de  cargas,  o que  não  deixa  de  offerecer 
graves  inconvenientes  nesta  parte  da  estrada,  em  que  o movimento  diário 
sobe  nessa  época  a 46  trens,  além  do  de  máchinas  das  oficinas  para  a 
Côrte. 

O expediente,  lembrado'  por  algumas  pessoas,  de  ter  a Estrada  um 
armazém  no  centro  da  cidade,  para  deposito  dos  generos  que  recebe,  não 
alliviaria,  em  cousa  alguma,  os  inconvenientes  mencionados,  porque  não  é 
propriamente  de  espaço  para  deposito  de  mercadorias  que  se  precisa,  mas 
sim  de  extensas  plata-fórmas  cobertas,  onde  os  trens  possam  ser  immediata- 
mente  descarregados,  e os  generos  separados  por  marcas  e entregues  a seus 
consignatários,  que  de  ordinário  não  se  demoram  em  recebel-os.  E,,  com 
pequenas  excepções,  a demora  que  ás  vezes  se  dá  entre'  a descarga  dos 
generos  e a retirada  dos  mesmos  dos  armazéns  da  Estrada,  provém  da  se- 
gunda conferencia  a que  por  parte  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  são  os. 

generos  procedentes  das  outras  provincias  submettidos  na  Côrte,  porque  nem 
sempre  essa  conferencia  póde  ser  feita  immediatamente  depois  da  descarga 
por  não  vir  sempre  em  um  mesmo  trem  todo  a remessa  mendonada  em 
uma  guia. 

Do  que  a Estrada  carece  também  é de  amplo  espaço  onde  se  possam 

construir  novas  linhas  e desvios,  para  que  os  carros,  logo  depois  de  descar- 

regados, sejam  distribuídos  pelos  armazéns  onde  tem  de  ser  carregadas  a» 
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mercadorias  destinadas  ao  interior,  e se  possam  formar  e expedir  prompta- 
mente  os  trens. 

Mas  nada  disso  é possivel  obter  dentro  do  actual  .recinto  da  estaçSo 
da  Côrte,  e nem  ha  meio  de  alargal-o  para  os  lados  sem  enormes  sacrifícios 
pecuniários,  porque  está  cercado  de  ruas  e propriedades  de  grande  valor. 

Só  a estaçáo  maritima,  cuja  construcçâo  já  foi  começada,  poderá 
trazer  remedio  efficaz  a estes  embaraços  com  que  actual  mente  luta  a 
administraçáo  da  Estrada,  para  fazer  regularmente  o serviço  de  mercadorias. 

. A grande  coberta  de  ferro  collocada  sobre  as  plataformas  de  passageiros 
náo  é bastante  extensa  para  abrigar  os  carros  de  1.*  e 2.*  classe,  os  quaes, 
durante  o tempo  em  que  permanecem  na  estaçáo  da  Côrte  para  serem  limpos, 
fícam  expostos  ao  rigor  do  sol  e da  chuva  e em  consequência  estragam-se 
rapidamente,  sobretudo  na  pintura  exterior. 

Os  trabalhos  mais  importantes  feitos  durante  o anuo,  nesta  estação, 
foram  os  seguintes : 

Substituio-se  o asphalto  já  todo  esburacado  do  vestíbulo  do  edifício 
principal  por  um  ladrilho  de  mosaico,  cujo  material  tinha  sido  encommendado 
expressamente  para  esse  fím,  mas  fôra  indevidamente  empregado  na  plata- 
forma da  estação  da  Barra. 

Para  augmentar  o espaço  livre  no  vestíbulo  e evitar  a confusão  que 
antes  havia  na  venda  de  bilhetes,  substituio-se  a bilheteira  que  ahi  existia 
por  duas  outras  collocadas ' pelo  lado  de  dentro  do  saguão,  e assentaram-se 
duas  pequenas  grades  no  vestíbulo  para  encaminhar  os  passageiros  um  a um 
na  compra  de  bilhetes. 

Augmentou-se  de  mais  57“,35  a plataforma  de  passageiros  do  lado 
direito  e sobre  a mesma  fez-se  coberta  semelhante  á que  já  havia  do  lado 
esquerdo. 

Com  degraus  de  cantaria  que  sem  utilidade  alguma  existiam  na  esta-  - 
ção  da  Barra  Mansa  fízeram-se  duas  boas  escadas  para  a plataforma  de  passa- 
geiros, onde  antes  havia  escadas  de  taboas  já  arruinadas. 

Fizeram-se  compartimentos  de  madeira  em  dois  armazéns  para  archivo 
e guarda  de  objectos  abandonados. 

Concluio-se  o augmento,  na  extensão  de  20",  do  armazém  que  antes 
era  destinado  a mercadorias  do  Ramal  do  Porto  Novo,  e passou  a servir 
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para  expedição  de  mercadorias  do  Ramal  de  S.  Paulo,  cujo  trafego  cresceu 
com  a juncção  da  linha  de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.  O augmento  deste 
armazém  importou  em  9:537jJ000,  e sendo  de  290”*  a área  augmentada, 
ficou  0 metro  quadrado  por  36$603. 

Concluio-se  também  a construcção  do  armazém  junto  á rua  do  General 
Pedra  para  o serviço  de  encommendas,  e animaes  pequenos,  aves,  verduras  e 
miudezas  alimenticias,  que  eram  depositadas  sobre  uma  das  plataformas  de 
passageiros  com  prejuizo  do  asseio  que  deve  sempre  haver  nesses  lugares. 

O novo  armazém  tem  uma  area  de  342“*,  e occupa  a ultima  nesga 
disponivel  que  havia  de  terreno  no  recinto  da  estação  da  Côrte.  Importou 
em  17:608$284  ou  em  47^334  o metro  quadrado. 

Reconstruio-se,  por  estar  arruinada,  a plataforma  descoberta  que  existia 
na  extremidade  do  armazém  destinado  a mercadorias  para  a 3.*  secção,  e 
cobrio-se  a mesma  plataforma,  que  hoje  serve  para  embarque  de  generos 
inflammaveis.  Melhorou-se  o guindaste  que  alli  havia. 

Construio-se  ao  lado  da  plataforma  de  embarque  de  passageiros  um 
pavilhão  de  madeira  dividido  em  dois  compartimentos,  sendo  um  com  balcão 
corrido  de  tampo  de  mármore  para  botequim,  e outro  fechado  para  escriptorio 
de  bagagem.  Collocou-se  nesta  mesma  plataforma  um  balcão  de  madeira 
para  recebimento  e despacho  de  bagagens. 

Foram  pintadas  a oleo  as  columnas,  ferragens  e venezianas  da  coberta 
das  duas  plataformas  de  passageiros. 

O calçamento  do  pateo,  e o soalho,  portões  e baldrames  de  quasi 
todos  os  armazéns  soffreram  reparações  importantes. 

Começou-se  a construcção  de  uma-meia  agua,  em  continuação  da  que 
já  existia  ao  lado  direito  do  edificio  principal,  para  escriptorio  dos  despa- 
chantes e para  latrinas.  Ficou  concluida  no  principio  do  corrente  anno. 

Estacão  maritima  na  Gamboa. — No  dia  21  de  Dezembro  foram 
Começados  os  trabalhos  desta  estação,  tendo  lugar  ás  6 horas  da  tarde 
desse  dia,  na  presença  de  S.  M.  o Imperador,  a cerimonia  do  primeiro  tiro  ^ 

de  mina  no  maior  dos  dois  tunneis  do  ramal  que  deve  ligar  essa  á estação 
Central. 

O credito  de  700:000jSí000  concedido  pela  lei  do  orçamento  vigente 


í 
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para  estas  obras,  apenas  chega  para  a construcção  do  ramal,  para  as  des- 
apropriações mais  necessárias  ao  mesmo  e construcção  de  uma  parte  do  caes. 

Para  a acquisição  do  resto  dos  terrenos,  já  desapropriados  e neces- 
sários para  se  obter  toda  a area  indispensável  á estação,  e bem  assim  para 
a construcção  dos  armazéns,  pontes  e conclusão  dos  cáes,  são  precisos  mais 
cerca  de  1:500  contos  de  réis. 

S.  Dioj^o. — Não  havendo  mais  lugar  na  estação  da  Côrte  para  se 
accommodarem  os  materiaes  recebidos  com  destino  ao  interior  e os  descar- 
r^ados  dos  wagões,  trauíerio-se  para  S.  Diogo  o serviço  de  recebimento  e 
entrega  de  todos  os  artigos  que  podem  ficar  expostos  ao  tempo,  como 
materiaes  de  construcção,  carvão,  ferragens  grossas,  machinas  pesadas,  etc. 

Para  esse  fim  removeram-se  do  local  que  alli  fica  ao  lado  esquerdo 
da  linha  as  construcções  provisórias  que  serviam  para  deposito  da  Tracção, 
ferraria  e carpintaria  da  Via  permanente,  etc.;  estão  se  aterrando  os  lugares 
mais  baixos ; construio-se  um  desvio  duplo,  sendo  um  para  o serviço  do 
guindaste  movei  que  pode  levantar  pesos  até  10  toneladas;  abriram-se  dous 
portões  para  as  duas  ruas  de  João  Caetano  e Geueral  Pedra,  e fizeram-se 
duas  rampas  de  madeira  para  facilitar  a eutrada  e sabida  das  carroças  por 
estes  portões. 

Do  lado  direito  da  via-ferrea  continuou-se  a construcção  do  edificio 
destinado  especialmente  ao  serviço  da  Tracção,  tendo-se  durante  o anno 
começado  e concluido  os  seguintes  trabalhos  : construcção  das  paredes  exte- 
riores de  alvenaria  de  tijolo,  barrotamento  do  pavimento  terreo  e do  sobrado 
dos  dous  pavilhões  ; construcção  e collocação  do  madeiramento  superior  e co- 
bertura do  edificio  com  telhas  chatas. 

Começou-se  a construcção  da  casa  para  25  machinas  annexa  ao 
mesmo  edificio,  tendo-se  concluido  as  fundações  para  as  paredes  exteriores 
com  alvenaria  de  lajões  e argamassa  de  cimento,  cal  e arôa  ; a alvenaria 
de  pedra  disposta  em  mosaico  para  baldrame  e a alvenaria  de  tijolos  de  22 
lados  do  polygono  regular  que  forma  a casa. 

Do  mesmo  lado  da  linha  e além  da  rua  Ferreira  construio-se  parte 
de  um  grande  barracão,  feito  de  mídeiras  velhas  e coberto  de  zinco  apro- 
veitado das  estações  provisórias  de  Juiz  de  Fôra  e de  João  Gomes,  para 
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nelle  se  armarem  locomotivas  e carros,  e servir  igualmente  para  abrigo  de 
alguns  carros  de  passageiros. 

S.  Francisco  Xavier. — Pintaram-se  as  cercas  de  madeira,  cons- 
truidas  no  anno  anterior  para  fecbar  as  plataformas,  e começou-se  a pintura 
do  edifício. 

Riachuelo. — Concluio-se  a construcção  de  cercas  de  madeira  nas 
plataformas  e começou-se  a construcção  de  um  alpendre  do  lado  de  fóra  da 
bilheteira.  Modifícaram-se  as  cancellas  da  passagem  de  nivel. 

Fngenho-Ilíovo. — Concluiram-se  as  cercas  para  fecbar  o pateo  da 
estação,  e fízeram-se  nos  compartimentos  da  agencia  alterações  para  fa- 
cilitar a físcalisação  do  movimento  de  passageiros,  tendo-se  mudado  a venda 
de  bilhetes  para  a entrada  do  edifício  do  lado  da  rua. 

Todois  os  -§lantos. — Collocou-se  um  alpendre  para  abrigar  as  pes- 
soas no  acto  de  comprarem  bilhetes,  tendo-se  removido  a venda  destes  para 
0 lado  exterior  do  edifício,  afím  de  evitar  a continuação  de  abusos  de  em- 
barcarem  sem  bilhetes  algumas  pessoas.  Reparou-se  e augmentou-se  a cerca, 
e modifícaram-se  as  cancellas  de  modo  a fecharem  melhor  o pateo  da 
Estação. 

Fngenho  de  Dentro. — Construiram-se  cercas  para  fechar  o recinto 
da  Estação. 

Piedade. — Construiram-se  cercas  para  fechar  as  plataformas. 

Cascadura. — Concluiram-se  as  cercas  do  recinto  da  estação,  e fíze- 
ram-se, como  no  Engenho  Novo,  alterações  nos  compartimentos  da  agencia 
para  facilitar  a físcalisação  do  movimento  dos  passageiros. 

% 

Stapopemba. — Começou-se  a assentar  um  capeamento  de  cantaria 
sobre  a beirada  da  plataforma  do  armazém,  em  substituição  das  guarnições 
de  madeira  que  estão  arruinadas. 


14 
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Depois  de  aberto  ao  trafego. o ramal  de  Santa  Cruz  é provável  que 
diminúa  consideravelmente  o movimento  de  mercadorias  dessa  estaçSo,  po- 
dendo então  ser  aproveitada  para  agencia  uma  parte  do  armazém,  e dispen- 
sado 0 edifício  em  que  se  acha  aquella,  o qual  alias  está  arruinado  e tem 
de  ser  demolido  para  o prolongamento  da  linha  n.  1 até  além  da  2.* 
chave  da  estação. 

Haxambombn. — Construio-se  uma  plataforma  de  paredes  de  pedra 
para  passageiros,  em  substituição  da  antiga  de  madeira  que  estava  muito 
arruinada,  e começou-se  a coberta  da  mesma  plataforma.  Fechou-se  o jar- 
dim da  estação  com  cerca  de  madeira,  e pintou-se  todo  o edifício. 

Queimados. — Começou-so  a construcção  de  uma  plataforma  com  pa- 
redes de  pedra  para  passageiros,  em  substituição  da  antiga  de  madeira  que 
como  em  Maxambomba  estava  muito  arruinada. 

Pintou-se  todo  o edifício  e collocaram-se  algumas  venezianas. 

Beleni. — Macadamisou-se  e cimentou-se  toda  a plataforma  do  lado 
do  botequim  e pintou-se  o edifício  da  estação  assim  como  a casa  em  que 
mora  o agente,  à qual  pertence  á Estrada. 

Parada  da  G.*  Divisão. — Começou-se  a construcção  de  um  pequeno 
accrescimo  ao  escriptorio  do  telegrapho  para  residência  do  encarregado. 

Parada  do  Rasg;ao. — Keparou-se'  o telhado  e pintaram-se  as 
portas  e janellas  do  escriptorio  do  telegrapho ; e na  casa  do  pessoal  do 
lastro  foram  reparadas  e caiadas  as  paredes. 

Palmeiras. — Foi  prolongada  a plataforma  de  passageiros  na  extensão 
do  26“,00  e foram  calçados  com  pedras  o accrescimo  e parte  da  antiga 
plataforma. 

Na  base  do  morro  junto  á plataforma  levantou-se  um  pequeno  muro  de 
apoio,  e fez-se  uma  sargeta  de  pedra  e argamassa  para  esgoto  das  aguas. 

Concertou-se  e cobrio-se  com  telhas  uma  guarita  para  guarda  de 
utensílios  da  agencia. 
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Ficou  quasi  concluída  uma  pequena  casa  de  construcção  ligeira  para 
residência  provisória  do  agente,  em  quanto  se  construe  o novo  edifício  para 
a estação,  que  já  foi  começado  no  fím  do  anno.  A casa  acima  servirá 
depois  para  escriptorio  do  chefe  de  secção  da  Via  permanente. 

Rodeio. — Calçou-se  com  mac-adam  a plataforma  de  passageiros  na 
extensão  de  62“,00  por  3“,50  de  largura,  e fízeram-se  pequenos  concertos  no 
edifício  da  estação. 

Este  precisa  ser  todo  pintado  interiormente  e de  reparações  impor- 
tantes na  plataforma. 

Mendesi. — Construiram-se  duas  divisões  de  taboas,  sendo  uma  no  ar- 
mazém e outra  no  sobrado,  para  commodo  dos  empregados  da  estação.  Sob 
as  paredes  dos  fundos  construiram-se  baldrames  de  pedra  para  substituir  os 
de  madeira  que  estavam  arruinados. 

Collocou-se  uma  escada  de  pedra  no  armazém  do  lado  da  Barra,  e 
prolongou-se  a plataforma  de  passageiros.  Renovou-se  a parede  dos  fundos  e 
concertaram-se  as  calhas  e conductores  de  esgoto  do  telhado. 

Pintou-se  a estação  e a coberta  da  plataforma. 

O edifício  da  estação  precisa,  entretanto,  de  reparações  maiores  por 
estarem  aluindo  algumas  paredes  feitas  de  estuque. 

I§lanta  Anua. — Calçou-se  com  mac-adam  a plataforma  de  passageiros 
na  extensão  de  70“,00  por  4”, 80  de  largura. 

Fechou-se,  para  morada  dos  guarda-chaves  e trabalhadores  da  estação, 
0 vão  que  havia  nos  fundos  desta,  por  baixo  do  sobrado. 

Concertaram-se  as  calhas  do  telhado,  fízeram-se  outros  pequenos  con- 
certos no  edifício,  e pintou-se  todo  este,  assim  como  a coberta  da  plataforma. 

Barra. — A plataforma  de  passageiros  foi  prolongada  e alargada,  fí- 
cando  €om  mais  32”, 08  no  comprimento  e mais  4“,60  na  largura,  para  fa- 
cilitar 0 movimento  dos  passageiros  e bagagens  dos  diversos  trens  que  alli 
chegam  ao  mesmo  tempo.  A antiga  plataforma  tinha  apenas  78”, 80  de  com- 
primento e 3”, 50  de  largura,  e era  em  grande  parte  occupada  pelas  escadas 
do  hotel. 
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A parte  descoberta  da  plataforma  foi  calçada  de  parallelipipedos,  e 
a que  fica  debaixo  do  hotel  foi  cimentada.  Mudou-se  a posição  das  columnas 
que  sustentam  a parte  central  do  edificio  do  hotel,  addicionaram-se-lhes  mais 
trez  e collocaram-se  duas  vigas  sobre  essas  columnas.  Supprimio-se  a va- 
randa que  circumdava  o edificio  do  hotel  por  estarem  podres  as  madeiras 
da  mesma,  c ser  muito  dispendioso  restabelecel-a. 

Assentou-se  um  encanamento  d’agua,  derivado  da  caixa  da  estaçSo, 
com  pilastra  e torneira  para  serventia  de  alguns  moradores  do  lugar,  que 
ficaram  privados  de  um  poço  inutilisado  pela  mudança  da  linha  do  Ramal  de 
S.  Paulo. 

Reparou-se  e reforçou-so  a muralha  de  sustentaçSo  sob  o edificio  do 

hotel. 

Renovou-se  o soalho  da  sala  da  agencia,  e foram  reparadas  as  la- 
trinas e mictorios  do  lado  da  plataforma  do  passageiros,  assim  como  a cerca 
de  madeira  em  torno  do  jardim. 

Deu-se  começo  á construcçSo  de  uma  platafórma  formada  de  cavallotes 
de  trilhos  velhos  com  soalho  do  madeira  para  deposito  de  carvSo. 

Ypiran^a. — Reparou-se  o telhado  do  edificio ; construio-se  um  pe- 
queno armazém  para  cal,  e um  muro  no.s  fundos  em  substituição  de  outro 
que  cahio  com  as  chuvas. 

VaMMouraM. — Foi  pintado  todo  o edificio  e fizeram-se  pequenas  re- 
parações nas  paredes  e telhado. 

Dcscngaoo. — Foi  pintado  o edificio. 

Conimercio. — Foi  caiado  exteriormente  o edificio. 

Casal. — Concluio-se  o pequeno  pavilhão  começado  no  anno  antece_ 
dente  para  cosinha  do  agente.  Fizeram-se  diversos  compartimentos  de  taboas 
para  commodos  do  agente,  em  uma  extremidade  do  armazém  e foi  forrado 
0 tecto  do  compartimento  da  agencia. 

Cbá. — Foi  reparada  e pintada. 
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Cimentou-se  o soalho  de  um  dos  armazéns,  e parte  da  plataforma  de 
passageiros. 

Ficou  quasi  concluida  a construcção  de  um  pequeno  edifício  no  pateo 
da  estação  para  cosinha  do  agente. 

Parabyba. — Fizeram-se  importantes  reparações  e melhoramentos  no 
edifício,  reconstruindo-se  uma  parede  arruinada  do  armazém,  construindo-se 
uma  plataforma  coberta  nos  fundos  do  mesmo,  e modifícando-se  as  divisões 
do  compartimento  da  agencia  para  dar  aos  passageiros  uma  sala  de  espera 
decente . 

Caiou-se  e pintou-se  todo  o edifício. 

Reparou-se  e augmentou-se  a casinha  que  havia  nos  fundos  da  es- 
tação para  servir  de  escriptorio  e de  deposito  da  4.*  divisão  da  Via  per- 
manente. 

Hntre-Riosi. — Augmentou-se  um  pouco  o pequeno  annexo  que  serve 
de  botequim  (pelo  que  se  cobra  maior  aluguel  do  respectivo  arrendatario) 
para  haver  mais  decencia  e asseio  no  mesmo  botequim. 

Ficou  quasi  concluido  o edifício  para  deposito  de  machinas,  o qual 
comprehende  sete  sectores  formando  parte  de  um  polygono  regular;  seis  desses 
sectores  são  destinados  para  abrigo  de  locomotivas,  e o ultimo,  separado  em 
diversos  compartimentos,  sendo  alguns  delles  com  dois  pavimentos,  contém  as 
dependencias  do  deposito,  taes  como  armazém,  dormitorio  dos  machinistas, 
foguistas  e concertadores,  etc.  Em  quatro  dos  outros  sectores  ha  valias  para 
locomotivas. 

As  columnas  e vigamento  do  deposito  são  formadas  de  trilhos  velhos, 
as  paredes  são  de  taboas  e a cobertura  de  telhas  chatas. 

O girador  que  já  existia  foi  concertado,  melhorando-se-lhe  os  meios 
de  esgoto. 

O edifício  da  estação  foi  todo  pintado  interiormente  e na  maior  parte 
exteriormente. 

Parabybuna. — Além  das  obras  já  mencionadas  no  artigo  « obras 
de  terra,  muros  de  apoio  e valias  »,  reparou-se  um  canto  das  paredes  do 


- 108  - 


armazém  e di  plataforma  que  tinham  cedido  em  consequência  de  ter  aluido 
0 aterro  sobre  o qual  foi  levantado  o edificio ; ciraentou-se  a plataforma 
dos  lados  da  Serraria  e do  morro,  e collocaram-se  encanamento  d'agua  e 
closet  na  estaçao. 

Forraram-se  as  cobertas  das  plataformas  para  evitar  que  as  telhas 
sejam  arrancadas  pelo  vento,  o que  alli  acontecia  frequentes  vezes. 

Espirito  §ianto.  — Cimentou-se  o armazém  sobre  uma  area  de  40“’, 
forraram-se  de  taboas  as  cobertas  das  plataformas  dos  lados  dos  oitões,  e 
ramificou-se  o encanamento  d’agua  para  o closet,  e para  a sala  de  espera 
onde  se  collocou  uma  torneira,  e fez-se  uma  divisSo  de  taboas  para  dor- 
mitorio  do  telegraphista. 

Mathias  Barboza. — Cimentou-sc  o armazém  e preparou-se  dentro 
do  mesmo  um  compartimento  de  taboas  para  dormitorio  do  telegraphista  e 
conferente.  Concertou-se  o telhado. 

Cedofeita. — Cimentou-se  o armazém. 

Retiro. — Substituiram-se  por  encanamento  de  chumbo  as  calhas  que 
levavam  agua  para^  a casa  d(^  agente  e a deixavam  vasar  prejudicando  os 
taludes  do  córte  por  cima  do  qual  passavam. 

Forraram-se  de  taboas  as  cobertas  das  platafórmas  dos  lados  dos 
oitões  do  edificio  para  evitar  que  as  telhas  sejam  arrancadas  pelo  vento. 

Juiz  de  Fdra. — No  dia  5 de  Julho  foi  pelo  serviço  da  construc- 
çüo  do  prolongamento  entregue  ao  trafego  a nova  estaçSo,  e logo  depois 
desmanchou-se  a barraca  que  servia  provisoriamente,  aproveitando-se  os 
materiaes  em  obras  da  linha. 

O novo  edificio  precisa  de  encanamentos  dagua  de  beber,  e de  es- 
gotos que  já  foram  começados. 

Rio  Movo. — Para  se  adaptar  a antiga  estação  da  União  e Industria 
a estação  da  Estrada  de  Ferro,  foi  necessário : 
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1. *  Levantar  os  arcos  de  tijolos  e a cobertura  sobre  o corredor  central 
para  permittir  a passagem  das  locomotivas  e dar  mais  luz  aos  armazéns  ; 

2. °  Construir  uma  plataforma  para  passageiros  na  frente  do  edifício; 
esta  plataforma  é toda  de  madeira,  com  cobertura  de  teibas,  e tem  44“,60 
de  comprimento  por  3 metros  de  largura  ; 

3. ”  Concertar  e preparar  alguns  dos  compartimentos  interiores  para 
residência  do  agente. 

Esses  serviços  ficaram  concluidos  durante  o anno  e importaram  na 
quantia  de  8:640S703. 

Nivelou-se  também  o pateo  da  estação,  construiram-se  duas  valias  de 
pedra  para  desviar  as  aguas,  e fecbou-se  o recinto  com  cercas  de  trilhos. 

Chapéu  d’lJvais. — Construio-se  uma  pequena  casa  para  moradia  do 
ag-ente  por  não  haver  commodo  algum  para  este  no  edifício  da  estação. 

JoSo  Gomeii.  — No  dia  24  de  Julho  foi,  pelo  serviço  da  construcção 
do  prolongamento,  entregue  ao  trafego  o novo  edifício  e em  seguida  des- 
manchou-se a barraca  de  madeira  que  servia  provisoriamente  de  estação, 
deixando-se  apenas  um  compartimento  para  dormitorio  dos  guardas  e tra- 
balhadores. 

Com  dormentes  imprestáveis  para  a linha,  preparou-se  uma  plataforma 
para  deposito  de  carvão. 

Santa-Fé.  — Concertou-se  e pintou-se  o edifício  da  estação. 

Chiador. — Collocou-se  no  armazém  uma  divisão  de  taboas  para  o 
serviço  do  telegrapho,  que  estava  nò  sobrado,  e construio-se  uma  coberta 
sobre  a plataforma  de  passageiros. 

Siapucaia.  — Pintou-se  o edifício,  cercou-se  o jardim  e construio-se 
em  frente  á Estação  uma  plataforma  para  passageiros  por  causa  do  cru- 
zamento de  trens  alli. 


Ouro-Fino.  — Pintou-se  a estação  e cercou-se  o jardim. 
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Porto  Movo. — Concluio-se  a reparaçao  dos  dous  pavilhões  do  lado 
direito,  tendo  sido  necessário  substituir  muitas  peças  de  madeira  que  estavam 
podres,  reformar  cimalhas,  etc. 

Reparou-se  o telhado  do  armazém.  Uma  parte  deste  na  extensSo  de 
26", 00  foi  arrendada  a negociantes  do  lugar,  pela  quantia  de  1:8008000 
por  anno,  obrigando-se  os  arrendatarios  a separar  essa  parte  do  resto  do 
armazém  e a mantel-a  em  bom  estado  de  conservaçõo. 

Cimentou-se  a parte  coberta  da  plataforma  o calçou-se  de  pedra  a 
descoberta. 

Pintaram-se  os  dous  pavilhões  do  lado  direito,  e o do  lado  esquerdo 
em  que  funccionava  a agencia. 

O 2.*  pavilhSo  do  lado  esquerdo  foi  intciramente  reparado  e pintado 
pelo  respectivo  arrendatario  que  alli  estabeleceu  um  hotel,  e construio  um 
annexo  para  cosinha  do  mesmo. 

.Vargem  — O edifício  foi  todo  pintado  de  novo,  e reparado 

0 encanamento  d’agua. 

— Foram  reparadas  as  paredes  do  pavimento  superior  e do 
armazém,  e pintados  os  ^dous  edifícios,  bem  como  reparado  o encanamento 
d’agua. 


Volta  Redonda. — Foram  reparadas  as  paredes  da  estaçSo  e do  ar- 
mazém, assim  como  o soalho  deste,  e foram  também  pintados  ambos  os  edi- 
fícios. 

O annexo  que  serve  de  cosinha,  e tinha  o madeiramento  todo  podre, 
foi  reconstruído  e augmentado  um  pouco,  para  ficar  livre  um  compartimento 
da  estação  destinado  para  sala  de  espera. 

Barra  llansa. — Foram  reparadas  as  paredes  e telhado  do  edifício 
central,  pavilhões  e armazéns,  e bem  assim  o soalho  destes  e da  plataforma 
de  viajantes. 

Assentou-se  um  gradil  de  madeira  no  saguão  para  separar  do  publico 
0 escriptorio  da  agencia,  e reservou-se  para  os  passageiros  uma  sala  de  espera 
e um  gabinete. 
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Ajardinaram-se  os  dons  pateos  da  estação,  e fizeram-se  dons  pequenos 
repuxos  por  conta  da  Gamara  Municipal  da  Cidade,  que  também  forneceu 
a agua  necessária  tanto  para  esse  fim  como  para  alimentação  das  macbinas 
e uso  da  estação, 

Collocaram-se  closets  e mictorios  em  um  dos  dous  pavilhões  das  ex- 
tremidades da  plataforma. 

Foram  pintados  todos  os  edificios. 

Arrendou-se  por  25 $000  mensaes  um  compartimento  do  edificio  prin- 
cipal para  nelle  se  estabelecer  um  botequim  destinado  aos  passageiros. 

Pombal.  — Concluio-se  a plataforma  de  passageiros  e coberta  sobre 
a mesma. 

A plataforma  é de  paredes  de  alvenaria  e tem  50“,00  de  comprimento 
por  4“,00  de  largura,  e a coberta  tem  30“,00  de  comprimento. 

Collocaram-se  seis  batentes  de  madeira  nas  janellas  em  que  só  havia 
vidraças. 

Diviisa. — Collocaram-se  na  extremidade  do  armazém  dous  comparti- 
mentos para  dormitorio  do  pessoal  da  estação,  e fez-se  uma  divisão  na  sala 
de  espera. 

Collocaram-se  batentes  de  taboas  nas  janellas  que  só  se  fechavam 
com  vidraças,  e pintou-se  todo  o edificio. 

Rezende.  — Foram  pintados  o edificio  da  estação  e os  armazéns. 

Campo  Rello.  — Construio-se  sobre  a plataforma  de  passageiros  uma 
coberta  de  23“,50  de  comprimento  por  4“,00  de  largura  e pintou-se  todo  o 
edificio  da  estação. 

Comprou-se  por  2:5008000  uma  casa  próxima  á estação  para  residência 
do  agente,  que  occupava  antes  uma  casa  particular,  pela  qual  pagava  a 
Estrada  3608000  de  aluguel  annual. 

Itatiaia. — Construio-se  uma  plataforma  com  paredes  de  pedra  para 
passageiros,  tendo  50“,00  de  comprimento  inclusive  as  rampas. 


15 


“ 112  - 


Keparou-se  interiormente  o edifício,  que  foi  também  pintado,  e prepa- 
rou-se um  compartimento  para  sala  de  espera. 

Bòa-VÍNta. — Cimentou-se  o soalho  do  armazém,  c foram  pintados  o 
edifício  deste  e o da  agencia. 

Queluz. — Fizeram-se  diversas  reparações  no  interior  do  edifício  o 
fecharam-se  com  taboas  os  arcos  sobre  as  janellas. 

Pintou-se  todo  o edifício. 

Em  uma  das  extremidades  do  armazém  prepararam-se  com  divisões  de 
taboas  dous  compartimentos  para  o deposito  c escriptorio  da  Via  permanente, 
cessando  o aluguel  de  uma  casa  particular  que  a Estrada  pagava  para  esse 
tim. 


■jnvrinhnN. — Collocaram-se  grades  üe  ferro  cm  10  janellas  que  só 
tinham  vidraças,  e fecharam-se  com  taboas,  como  em  Queluz,  os  arcos  das 
janellas  da  agencia. 

. Foi  reparada  a area  do  armazém,  o pintado  todo  o edifício. 

Cachoeira. — A nova  estação  foi  entregue  ao  trafego  no.  dia  7 de 

Julho. 

Assentou-se  o girador  na  bacia  de  pedra,  que  tinha  sido  preparada 
pelo  serviço  da  construcçâo. 

Construio-se  para  embarcadouro  de  porcos  uma  dupla  rampa  que  serve 
ao  mesmo  tempo  ás  duas  linhas  das  Estradas  de  Ferro  D.  Pedro  II  e do 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.  Collocaram-se  encanamentos  d’agua  e esgotos  nos 
dous  pavilhões  das  extremidades  do  edifício. 

A pessoa  que  arrendara  para  hotel  o pavilhão  central  com  a clausula 
de  construir  um  edifício  annexo  para  copa  e cosinha,  não  cumprio  o con- 
tracto, e ainda  depois  de  ter  requerido  dispensa,  que  lhe  foi  concedida,  da 
clausula  acima,  não  estabeleceu  o hotel. 

A barraca  de  madeira  que  servia  provisoriamente  de  estação,  e o gi- 
rador, collocados  na  margem  esquerda  do  rio,  foram  desmanchados,  aprovei- 
tando-se os  materiaes  para  outras  obras  da  estrada. 


- 113  - 


Casas  de  Turmas. 

Repararam-se  as  que  estavam  em  máo  estado  ; concluiram-se  algumas 
que  estavam  começadas,  e construio-se  uma  nova  no  kilometro  310  da  linka 
central. 

Algumas  das  turmas  incumbidas  da  conservação  ordinária  e vigilância 
da  linha,  que  precisam  estar  aquarteladas  á beira  da  estrada,  não  tem  casas. 
Póde-se  para  esse  fim  fazer  construcções  ligeiras  e muito  económicas,  for- 
mando 0 esqueleto  e vigamento  de  trilhos  velhos,  e construindo-se  as  paredes 
de  estuque. 

Encanamentos  e caixas  d’agiia. 


Para  se  abastecer  a caixa  da  estação  da  Côrte,  que  desde  muito 
tempo  não  recebia  agua,  fez-se  por  intermédio  da  Inspectoria  das  Obras  Pu- 
blicas, pagando  a Estrada  as  despezas  de  pessoal  e fornecendo  o*  encana- 
mento que  é de  ferro  galvanisado  de  0“,063  de  diâmetro  interno,  uma  deri- 
vação do  cano  geral  da  rua  de  S.  Pedro  da  cidade  nova. 

Para  abastecer  a caixa  de  S.  Diogo  assentou-se  também  nas  mesmas 
condições  acima  um  encanamento  directo  do  reservatório  do  Barro  Verme- 
lho para  aquella  caixa. 

Melhorou-se  a tomada  d’agua  em  Maxambomba,  prolongando-se  o en- 
canamento na  sua  origem  com  tubos  de  ferro  galvanisados  de  0“,063  de 
diâmetro  interno  na  extensão  de  88  metros. 

Na  estação  do  Desengano  assentou-se  uma  caixa  de  ferro  de  13“’, 824 
sobre  columnas  de  ferro,  apoiadas  em  sócco^  de  cantaria,  e collocou-se  para 
a mesma  um  encanamento  de  ferro  fundido  de  0“,075  de  diâmetro  e 236 
metros  de  extensão. 
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Na  estação  do  Commercio  assentou-se  um  siphão  e uma  columua 
em  frente  á caixa  d’agua,  para  alimentar  as  machinas  sobre  a linha  prin- 

Rios  foi  substituido  por  tubos  de  ferro  galvanisados  de 
0“,063  de  diâmetro  interno  o encanamento  de  chumbo,  que  por  ser  muito 
estreito  e estar  estragado  era  vários  pontos  já  não  abastecia  sufficientemente 
a caixa  da  estação,  donde  resultava  embaraço  ao  trafego  por  não  haver  perto 
outra  caixa  para  alimentar  as  machinas.  O novo  encanamento  tem  1.768“, 00  de 
comprimento  e atravessa  os  lugares  mais  baixos  sobre  trilhos  velhos  collo- 
cados  ora  sobre  pilares  de  tijolos,  ora  sobre  postes  também  de  trilhos  velhos. 
A differença  de  nivel  entre  as  duas  extremidades  do  encanamento  é do  11“,90, 
e 0 seu  ponto  mais  baixo  fica  17“,40  inferior  a origem. 

Aiigmentou-se  também  muito  a capacidade  da  caixa  inicial. 

Foi  prolongado  na  origem  com  manilhas  do  barro  do  0“,15  de  dia- 
metro,  na  extensão  de  46õ“,00,  o encanamento  para  a caixa  d’agua  do  Es- 
pirito Santo. 

Assentou-se  encanamento  de  ferro  galvanisado  de  0“,063  de  diâmetro 
e de  179“,256  de  comprimento  para  a caixa  de  Mathias  Barbosa,  que 
antes  era  alimentada  por  uma  bomba  tocada  á mão. 

No  Rio  Novo  construio-se  sobre  o talude  do  córte  á entrada  da  es- 
tação uma  caixa  de  alvenaria  para  alimentação  das  machinas. 

No  lugar  denominado  Taboões,  kilometro  210  da  linha  central,  cons- 
truio-se uma  caixa  de  ferro  de  13“*,824  de  capacidade  sobre  paredes  de 
alvenaria,  e collocou-se  encanamento  de  ferro  galvanisado  de  0“,063  de 
diâmetro  interno,  e 320  metros  de  comprimento. 

Na  Barra  Mansa  construio-se  uma  caixa  de  ferro  com  a capacidade 
de  13“’, 824  sobre  columnas  de  ferro  apoiadas  em  sóccos  de  cantaria.  O 
encanamento  especial  da  caixa  é de  chumbo,  já  servido,  tem  0“,04  de 
diâmetro  interno  e 170“, 00  de  comprimento,  e foi  derivado  do  encanamento 
geral  da  cidade,  com  permissão  da  Camara  Municipal. 

Para  que  nunca  falte  agua  á caixa,  a Estrada  melhorou  o encana- 
mento principal,  que  era  de  telhas  e sujeito  a frequentes  interrupções,  collo- 
cando  alli  manilhas  de  barro  de  0“,23  de  diâmetro  interno  em  uma  extensão 
de  1.320  metros. 
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Na  estação  da  Boa-Vista  constniio-se  uma  caixa  de  ferro  de  13“’, 824 
de  capacidade  sobre  columnas  também  de  ferro,  apoiadas  em  sóccos  de  can- 
taria. O encanamento  é de  ferro  fundido  de  0“,075  de  diâmetro  interno  e 
410“, 00  de  comprimento.  A agua  foi  concedida  pelo  commendador  Antonio  José 
Dias  Carneiro,  fazendeiro  do  lugar,  em  troca  de  uma  pequena  derivação  que 
a Estrada  fez  para  dous  prédios  do  mesmo  fazendeiro  perto  da  estação. 

Na  Cachoeira,  o proprietário  do  terreno  em  que  foi  pelo  serviço  da 
construcção  collocada  a caixa  inicial,  contestou  á Estrada  o uso  da  agua,  e 
por  vezes  entupio  a caixa,  exigindo  5; 000 $000  de  indemnisação.  A final  conten- 
tou-se com  a quantia  de  500$000,  pela  qual  pissou  escriptura  de  cessão  da 
agua,  venda  de  cerca  de  410“^  do  terreno  em  que  está  situada  a caixa 
inicial  e concessão  do  caminho  ao  longo  do  encanamento,  tendo  sido  a 
escriptura  passada  em  26  de  Novembro  de  1877  pelo  Tabellião  João  Henrique 
de  Azevedo  Almeida  Junior,  na  cidade  de  Lorena. 

Eepararam-se  alguns  dos  antigos  encanamentos  existentes  na  estrada, 
assim  como  as  valvulas  e mangueiras  em  diversas  caixas  d’agua. 


Despesa. 


A que  se  fez  durante  o anno  com  a secção  da  Via-permanente  por 
conta  do  custeio  importou  em  2.331 :117$974,  sendo  ; 


Com  a vigilância  e policia  da  linha 91;466S333 

Com  a conservação  ordinaria  1.722:952$734 

Em  grandes  reparações  e conservação  ex- 
traordinária   449:109$648 

Em  administração 67: 589 $259 


2.331:117$974 


S 
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As  medias,  oor  kilometro  da  estrada  em  trafego,  das  despezas  feitas 
durante  o anno  com  a policia  e vigilância  da  linha,  conservação  ordinaria 
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da  via-permanente  e edifícios,  e cora  a conservaçSo  extraordinaria  e grandes 
reparações,  era  cada  uraa  das  Secções  e Ramaes  da  Estrada,  foram  as  que 
constam  do  seguinte  quadro  nos  annos  de  1877  e 1876; 
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A despeza  por  conta  do  custeio  excedeu  em  733:2838425  a de  1876 
pelas  razões  seguintes: 

1. "  A extensão  media,  cujas  despezas  de  conservaçSo  foram  levadas 
á conta  do  custeio,  foi  em  1876  de  481“, 611,  e em  1877  de  523“, 039, 
tendo  sido  em  1.*  de  Fevereiro  do  anno  passado  entregue  ao  trafego  a 
secção  do  Rio  Novo  a João  Gomes. 

2. ®  Em  Setembro  de  1876  a maior  parte  da  linha,  como  opportuna- 
mente  foi  levado  ao  conhecimento  do  Governo,  acbava-se  era  más  condições, 
que  se  aggravarara  com  as  chuvas  torrenciaes  do  tim  daquelle  anno  e prin- 
cipio. de  1877,  tendo  sido  necessário  augmentar  o pessoal  encarregado  da 
sua  conservação  e reparos  para  pol-a  em  estado  de  ofíerecer  transito  seguro 
aos  trens. 

3. ®  Em  J876  empregaram-se  apenas  34.647  dormentes  e 18.211  trilhos 
de  ferro  novos,  ao  passo  que  em  1877  empregaram-se  110.838  dormentes  e 
4.947  trilhos  de  ferro  novos,  e 20.144  ditos  de  aço  ou  um  total  de  25.091 
trilhos  novos,  isto  é,  mais  76.191  dormentes  e 6.880  trilhos,  além  de  muitos 
outros  materiaes  da  via  permanente  e grande  quantidade  de  ferramentas, 
representando  só  esse  excesso  de  material  um  valor  de  mais  de  300:0008000. 

4. ®  Quasi  todas  as  estações  foram  reparadas  e pintadas  inteiramente, 
e algumas  receberam  melhoramentos  indispensáveis  ao  serviço  do  trafego. 
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5. “  Em  muitas  pontes  e pontelhões  substituiram-se  os  dormentes  lon- 
gitudinaes  de  madeira,  e repararam-se  e pintaram-se  as  ferragens. 

6. *  Eeconstruiram~se  vários  boeiros  e repararam-se  outros. 

7. “  Fizeram-se  muitos  empedramentos  nos  taludes  dos  cortes,  recons- 
truiram-se paredões  e construiram-se  outros,  assim  como  grandes  extensões 
de  valias  de  pedra,  restabeleceram-se  aterros  que  tinbam  aluido,  ramparam-se 
os  taludes  de  muitos  cortes  ; finalmente  excutaram-se  outros  muitos  importantes 
trabalhos  como  esses,  que  melhoraram  consideravelmente  a linha. 

Basta  attender  á quantidade  de  obras  que  ficaram  descriptas  neste  ca- 
pitulo para  se  ter  a explicação  do  excesso  de  despeza  com  a Via  permanente 
e edificios  em  1877  relativamente  a 1876. 

Convém,  entretanto,  notar  que  o que  augmentou  foi  a despeza  cora 
a conservação  ordinaria  e grandes  reparações,  mas  dimiuuio  em  todas  as 
secções  e mormente  no  Ramal  de  S.  Paulo,  como  se  vê  do  resumo  comparativo 
acima,  a despeza  com  a policia  e vigilância  da  linha,  porque  reduzio-se  con- 
sideravelmente 0 grande  numero  que  havia  de  guardas  e rondantes,  parte  dos 
quaes  pouco  ou  nenhum  serviço  prestava  á Estrada. 

No  corrente  anno  de  1878  a despeza  decrescerá,  e a media  por  kilometro 
será  muito  inferior  á de  1876,  apezar  de  continuar  ainda  a substituição, 
em  grande  escala,  de  dormentes  e trilhos.  E’  que  • estando  já  muito  melho- 
rado 0 estado  da  via  permanente,  tem-se  feito  grandes  reducções  no  pessoal 
da  conservação,  e estão  quasi  concluidas  as  reparações  mais  importantes 
das  • estacões  e obras  d’arte. 


Almoxarifado. 


Do  systema  de  abrir  concurrencia  para  acquisiçao  de  materiaes  e ob- 
jectos  de  consumo,  que  se  encontram  no  mercado,  tem  continuado  a Estra- 
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da  a colher  vantagens  n5o  pequenas,  obtendo  quasi  sempre  nos  generos 
comprados  por  essa  fórma  reducções  notáveis  dos  preços  em  relação  aos  que 
paga  quando  não  pode  recorrer  a esse  meio. 

Da  comparação  dos  preços  obtidos  pelos  dous  systemas  de  compra 
reconbece-se  que  foi  importante  a diflfcrença  alcançada  no  decurso  do  anno, 
notando-se  que  a média  adquirida  nos  impressos  e livros,  com  muito  peque- 
na diflferença  na  qualidade  do  papel  empregado,  é de  50  7o» 

As  propostas  são  abertas  e lidas  em  presença  dos  concurrentes,  e,  de- 
pois de  comparados  os  preços  o qualidades  dos  objectos  offerecidos,  são  en- 
viados os  pedidos  aos  proponentes  cujas  propostas  foram  aceitas. 

A recepção  dos  artigos  é feita  no  Almoxarifado,  onde  são  escrupulosa- 
mente  examinados  e verificados  quanto  á qualidade  e quantidade,  sendo 
rejeitados  os  que  não  se  aebam  nos  termos  das  propostas  preferidas. 

Quando  o preço  do  geuero  não  tem  variado  no  mercado  volta-se  para 
os  fornecimentos  seguintes  á casa  que  já  uma  vez  alcançou  preferencia  em 
concurso,  e servio  bem  ; mas  na  maioria  dos  casos,  se  se  pode  esperar  polo 
resultado  da  concurrencia,  submette-se  o genero  a novo  concurso. 


Nos  últimos  mezes  de  1876  e no  principio  de  1877  foi  necessário 
augmentar  consideravelmente  o pessoal  de  operários  da  Via  permanente  para 
se  melhorar  o estado  da  linha,  substituir  grande  quantidade  de  trilhos  e 
dormentes  arruinados,  e reparar  os  estragos  causados  ás  obras  d’arte  e de 
terra  pelas  chuvas  torrenciaes  daquella  época. 

Apenas,  porém,  foram  ficando  promptas  as  obras  mais  essenciaes  e a 
linha  começou  a ofierecer  inteira  segurança  á circulação  dos  trens,  foi-se 
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gradualmente  reduzindo  o pessoal  extraordinário,  de  sorte  que  o que  hoje 
existe,  reunido  ao  ordinário,  não  excede  ao  que  havia  em  meiado  de  1876. 

Ao  passo,  entretanto,  que  se  elevou  o pessoal  de  operários,  dimi- 
nuio-se,  como  já  ficou  dito,  o de  guardas  de  passagens  de  nivel,  de  tunneis, 
pontes,  caixas  d’agua,  etc.,  o qual  ficou  reduzido  a menos  de  metade  do 
que  era,  sem  que  com  isso  soffresse  o serviço  de  vigilância  da  linha,  que  é 
actualmente  feito  com  melhor  resultado  pelas  turmas  de  conservação  e pelos 
guardas  que  ficaram. 

O numero  de  guardas,  que  era  de  179  em  31  de  Agosto  de  1876, 
baixou  a 93  em  31  de  Outubro  de  1877,  e é actualmente  apenas  de  84, 
não  obstante  ter  augmentado  a extensão  da  linha  em  trafego. 

O pessoal  do  trafego  também  soffreu  modificações. 

Na  estação  de  Entre-Rios,  que  é de  1.®  classe,  e nas  estações  de 
Rio-Novo,  Cascadura  e Engenho-Novo,  que  são  de  2.*  classe,  não  se  pre- 
encheu por  ser  dispensável,  o lugar  de  fiel,  a que,  entretanto,  tinham  essas 
estações  direito  pelo  Regulamento  de  28  de  Junho  de  1876. 

Não  se  preencheu,  tão  pouco,  o lugar  de  conferente  na  estação  de 
Campo  Bello,  que  é de  3.*  classe. 

Em  algumas  estações,  como  Barra,  Entre-Rios,  Juiz  de  Fóra,  Desengano, 
Rezende,  etc.,  reduzio-se  o pessoal  de  trabalhadores,  que  era  excessivo,  e 
n'outras  de  3.*  classe  supprimiram-se  os  guardas  de  armazém. 

No  Ramal  de  Macacos  supprimiram-se  2 guardas,  1 chefe  de  trem  e 
um  encarregado  da  Bifurcação. 

Por  outro  lado,  foi  necessário  elevar  o numero  de  conductores  e au- 
xiliares de  trens,  e guarda-freios,  não  só  porque  cresceu  durante  o anno 
0 numero  de  trens,  mas  também  para  evitar,  o que  frequentes  vezes  acon- 
tecia, andarem  alguns  trens  de  cargas  sem  conductor  e para  se  fazer  mais 
efficazmente  a fiscalisação  dos  bilhetes  de  pássagens  nos  trens  dos  suburbios. 

Na  estação  da  Côrte  supprimiram-se  os  carregadores  de  trens,  pas- 
sando os  conferentes  a fazer  o serviço  destes  afim  de  se  não  dividir  por 
muitos  a responsabilidade  pelas  faltas  na  expedição  das  mercadorias. 

Na  contadoria  e escriptorio  do  trafego^  foi  indispensável  admittir  al- 
guns auxiliares,  se  bem  que  em  pequeno  numero,  para  se  fazer  com  algum 

proveito  0 trabalho  de  verificação  da  receita  e despeza  do  trafego,  colligir 

16 
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todos  os  dados  estatísticos  sobre  o movimento  da  estrada,  obter  os  coefli- 
cientes  de  utilisaçSo  dos  trens,  etc. 

Na  Locomoção  reduzio-se  o numero  de  foguistas  e graxeiros  dos  trens, 
mas  elevou-se  o de  operários  nas  otficinas  não  só  para  se  poder  reparar 
promptamente  o grande  numero  de  machinas  e carros  que  estavam  em  máo 
estado,  mas  ainda  para  se  armar  todo  o material  novo  que  em  não  peque- 
na quantidade  recebeu  a Estrada  da  Europa  e dos  Estados  Unidos. 

O pessoal  da  Estada  é geralmento  mal  remunerado  : graúdo  parte 
tem  a seu  cargo  pesado  serviço,  que  não  lho  deixa  tempo  algum  para  des- 
canso, e entretanto  poucos  percebem  com  que  possam  manter  a fumilia  ao 
abrigo  de  privações. 

E quando  a velhice,  ou  a invalidez,  quasi  sempre  adquirida  no  proprio 
serviço  da  Estrada,  vem  tolher  ao  pobre  empregado  de  trabalhar,  só  lhe  resta 
0 mais  das  vezes  a caridade  para  arrimo.  A Estrada  não  o abriga  da 
miséria,  se  durante  a vida  não  conseguio  pôr  do  lado  uma  parte  do  min- 
guado salario. 

O remedio  ao  mal  6 a fundação  de  uma  caixa  de  beneficencia  e de 
um  monte-pio  para  os  servidores  da  Estrada.  Trata-se  de  crear  tanto  uma 
como  outro ; mas  para  esse  fim  não  bastam  as  joias  e contribuições  dos 
empregados  e operários  : é necessário  que  a própria  Estrada  concorra  com 
uma  parte  correspondente  ao  que  hoje  despende  em  soccorros  aos  que  são 
victimas  de  accidentes  e não  dispõem  de  recursos  pecuniários,  c com  as 
importâncias  das  multas  impostas  ao  seu  proprio  pessoal. 

A quota  será  relativamente  insignificante  para  a Estrada,  mas  o bene- 
ficio que  resultará  da  instituição  será  immenso.  Poder-se-hão  estabelecer  em 
alguns  pontos  da  estrada  enfermarias  onde  sejam  recolhidos  aquelles  de  seus 
empregados  e operários  que  não  tiverem  onde  se  tratar  ou  que  forem  victi- 
mas de  acidentes  na  linha,  e que  hoje  não  encontram  ás  vezes  onde  se 
abriguem;  e por  outro  lado  o invalido,  a viuva  ou  o orphão  desvalido  encon- 
trarão amparo  no  monte-pio. 

• Uma  garantia,  entretanto,  tem  o pessoal  da  Estrada,  e a Administra- 
ção esforça-se  por  mantel-a:  . é a do  direito  que  cada  empregado  adquire  só 
pelo  seu  merecimento  ao  lugar  que  vaga  na  classe  superior  á sua. 
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Em  Tim  serviço  tão  complexo  como  este,  onde  se  exigem  aptidões  tão 
variadas,  que  todos  os  dias  cresce  de  importância,  nem  sempre  é possivel 
obter  quem  satisfaça  a todos  os  requisitos  indispensáveis,  sobre  tudo  para  os 
lugares  que  requerem  conhecimentos  tecbnicos,  e por  isso  conservam-se  não 
poucos  desses  lugares  vagos  e preenchidos  provisoriamente  por  empregados  de 
categoria  inferior  ou  por  praticantes. 

Do  rigor,  porem,  usado  na  admissão  dos  candidatos  aos  cargos  infe- 
riores já  tem  resultado  a acquisição  de  empregados  que  vão  facilmente  se  ades- 
trando no  serviço  e promettem  tornar-se  em  breve  excellentes  servidores. 


Conclusão. 


Com  0 melhoramento  que  nestes  últimos  tempos  tem  recebido  a Es- 
trada tanto  em  sua  superstructura,  e nas  suas  obras  d’arte  e de  terra, 
como  no  seu  material  rodante  e na  organisação  de  seus  differentes  serviços, 
deve  a despeza  de  custeio  ir  gradualmente  diminuindo  até  chegar  ao  mi- 
nimo  proprio  das  vias  ferreas  em  boas  condições  e compativel  com  as  exi- 
gências do  trafego. 

Por  outro  lado,  deve  a receita  da  Estrada  ir  d'ora  em  diante  cres- 
cendo: 

1. °  Porque  nas  regiões  por  ella  favorecidas  com  a reducção  nos  gastos 
de  transporte  vae  todos  os  dias  melhorando  a cultura  e augmentando  a 
producção. 

2. “  Porque  os  ramaes  em  construcção  por  emprezas  particulares  e a li- 
nha de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  hão  de  trazer  para  o tronco  commum 
maior  somma  de  productos. 

3. "  Porque  no  seu  proprio  prolongamento  para  o interior  de  Minas  e 
no  ramal  de  Sapopemba  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  ha  de  abranger  zonas, 
que  lhe  engrossarão  a massa  de  transportes. 

4. “  Porque  dentro  de  18  mezes  deve  expirar  o contracto  com  a Com- 
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panhia  União  e Industria,  e os  300:0008000  annuaes  que  esta  percebe 
actualmente ' passarão  depois  a fazer  parte  da  renda  da  Estrada. 

5.®  Finalmente,  porque  a applicação  da  tarifa  projectada  deve  também 
concorrer  eíficazmente  para  augmentar  a renda  da  Estrada,  attrahindo  para 
esta  muitos  productos  que  hoje  estão  desviados  em  outras  direcções. 

Pesando-se  bem  todas  estas  considerações,  pode-se  presumir,  sem  receio 
de  ir  além  da  realidade,  que  a receita  liquida  da  Estrada  devo  attingir 
muito  breve  a cerca  de  6.000:0008000,  isto  é,  a mais  ou  menos  7 •/,  do 
capital  que  então  terá  ella  custado. 

As  obras  mais  importantes  que  actualmente  são  indispensáveis,  e 

devem  ser  realisadas  por  conta  do  capital  até  o fim  do  anno  proximo,  são, 
não  incluindo  a continuação  da  transformação  da  linba  em  trilhos  de  aço, 
que  é despeza  do  custeio  : 

Conclusão  da  Estação  Marítima, 

Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro, 

Augmento  do  material  para  o transporte  de  mercadorias. 

São  necessidades  palpitantes  para  a Estrada,  e que  se  não  póde 

deixar  de  satisfazer  quanto  antes,  sob  pena  de  ficarem  prejudicados  seus 
interesses  e os  daquelles  que  delia  dependem.  A despeza,  sommada  á que 
exigirá  a conclusão  tanto  das  obras  do  prolongamento  já  começadas,  como 
das  do  ramal  de  Sapopemba,  não  elevará  o custo  da  estrada  a 90.000:0008000. 

E 0 Estado  possuirá  então  uma  propriedade  de  subido  valor  a todos 
os  respeitos,  e á qual  o paiz  deve  ser  muito  grato. 

Não  será  sómente  como  aperfeiçoado  e economico  meio  de  transporte 
que  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  terá  prestado  serviços.  Se  considerada 

por  esse  lado  ella  tem  sido,  póde-se  dizer,  um  poderoso  motor  de  prosperi- 

dade para  não  pequena  extensão  do  paiz,  a sua  missão  não  tem  sido  menos 
benefica  encarada  sob  outros  pontos  de  vista. 

E’  primeiro  que  tudo  uma  grande  obra  nacional,  construída  com  di- 
nheiro nosso  e na  sua  maior  parte  projectada  e executada  por  engenheiros 
brasileiros.  O amor  proprio  nacional  alimenta-se  na  contemplação  desse  mo- 
numento que  nos  pertence  e deve  passar  intacto  a nossos  vindouros. 

Tem  sido  também  a proveitosa  escola  pratica  de  nossos  melhores  en- 
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genheiros,  que  quanto  á construcção  de  estradas  de  ferro  nada  tem  que  ir 
aprender  na  velta  Europa. 

As  suas  officinas  de  reparação  de  machinas  e carros  tem  levado  a 
rapidez,  economia  e perfeição  de  trabalho  ao  gráo  mais  elevado  que  é 
possivel  obter  com  os  recursos  de  que  dispõe,  rivalisando  com  officinas  da 
Europa  nas  mesmas  condições,  e constituindo  desse  modo  uma  boa  escola 
pratica  de  artes  mecbanicas  não  menos  util  do  que  a de  engenharia. 

Alli  já  se  construem  carros  pelo  mesmo  preço  por  que  nos  ficam 
aqui  os  que  nos  vem  de  fóra  e melhores  do  que  estes,  e muito  breve  se 
construirão  também  locomotivas. 

E’  ainda,  como  empreza  nacional,  um  consumidor  de  productos  do 
paiz,  pois  só  recorre  aos  mercados  estrangeiros  para  aquillo  que  não  póde 
obter  entre  nós  ou  que  aqui  não  encontra  senão  em  condições  muito  des- 
vantajosas. 

Finalmente,  os  680  kilometros  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  quando 
concluidos  até  o Carandahy,  com  seu  enorme  material  rodante,  suas  grandes 
officinas,  sua  estação  maritima,  seus  grandes  e elegantes  edificios,  e suas 
imponentes  obras  d’arte,  terão  custado  menos  de  OO.OOOiOOOWOO  e darão  ao 
Estado  uma  renda  liquida  de  6.000;000S000. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Abril  de  1878. 


O Director, 


\ 


Acompanliam  os  seguintes  annexos ; 


Al  — Relaçao  dos  contractos  celebrados  durante  o anno  de  1877. 

A 2 — Relaçao  do  pessoal  da  Administração  Central  em  31  de  Dezembro  de  1877. 

A 3 — AcôrUo  entre  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11  e a Companhia  da  Escrada 
de  Ferró  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

A 4 — Ajuste  entre  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e a Companhia  da  Estrada  de 
Ferro  de  Rezende  a Arêas. 

A 5 — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1877. 

A 6 — Demonstração  da  Conta  de  Lucros  e Perdas. 

A 7 — Balanço  da  Receita  e Despeza  do  Trafego  no  anno  de  1877. 

A 8 — Synopse  da  Receita  e Despeza  eflfectiva  no  anno  de  1877. 

A 9 — Capital  empregado  em  31  de  Dezembro  de  1877. 

A 10  — Quadro  demostrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a 
Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1877,  a renda  bruta,  liquida  e custeio 
e a relaçao  entre  este  e a renda  bruta, ’e  a extensão  da  linha  entregue 
ao  trafego. 

A 11  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a 
Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1877,  as  datas  em  que  se  abriram  as 
diversas  Estações,  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo 
por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das  Estacões. 

A 12  — Demonstração  da  despeza  eífectiva  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  por 
conta  do  credito  ordinário  desde  o exercicio  de  1866  — 1867  até  o de 
1876  — 1877,  e dos  créditos  votados  pela  Assemblea  Geral  Legislativa 
para  a mesma  despeza. 

A 13  — Comparação  da  Receita  e Despeza  eflfectiva  nos  exercicios  financeiros  de  1866 
— 67  a 1876 — 77,  e indicação  da  Receita  e Despeza  media  por  kilometro 
em  trafego  nos  mesmos  exercicios. 

U 

B 1 — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  da  secção  do  Trafego  e do  Telegrapho. 

B 2 — Demonstração  das  receitas,  por  estações,  no  anno  de  1877. 

B 3 — Demonstração  mensal  das  receitas  no  anno  de  1877,  com  exclusão  da  renda 
pertencente  ás  Estradas  estranhas. 

B 4 — Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreu  a Com- 
panhia União  e Industria  no  anno  de  1877. 

B 5 — Trafego  mutuo  com  a Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  no 
anno  de  1877. 

B 6 — Movimento  do  trafego,  por  secções  e ramaes,  durante  o anno  de  1877,  com 
exclusão  da  renda  pertencente  ás  Estradas  estranhas. 

B 7 — Movimento  e produeto  de  viajantes  por  secções,  nos  trens  de  passageiros 
e mixtos,  exclusive  os  dos  suburbios,  durante  o anno  de  1877. 


B 8 — Movimento  e producto  de  viajantes  entre  as  estaçOes  de  Suburbios  no  anno 
de  1877. 

B 9 — Movimento  e producto  de  viajantes  das  estaçOes  de  Suburbios  nos  ánnos 
de  1876  e 1877. 

B 10  — Estatística  de  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1877. 

B 11  — Estatistica  de  encommendas,  ba^a^ens,  animaes  e carros  expedidos  de  di- 
versas estaçOes  no  anno  de  1877. 

B 12  — Clasáificaçilo  das  estaçOes  pelo  movimento  de  mercadorias  no  anno  de  1877. 

B 13  — Classificação  das  estaçOes  pt*lo  movimento  de  passageiros  no  anno  de  1877. 

B 14  — Despezas  do  Trafego  no  anno  de  1877. 

B 15  — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  Suburbios  nos  annos 
de  1861  a 1877. 

B 16  — Movimento  de  bagagens,  mercadorias,  animaes  e carros  desde  1859  até  31 
de  Dezembro  de  1877. 

B 1<7  — Demonstração  do  movimento  e receita  do  Ramal  de  Macacos  nos  annos 
de  1861  a 1877. 

B 18  — Quadro  detnonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de 
Marco  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a Estrada  até  31  de  Dezembro 
de  1877. 

B 19  — Transportes  etTectuados  por  conta  do  Governo,  construcçao  do  prolongamento 
e diversas  coucessOes  no  anno  de  1877. 

Cl  — Telegrammas  particulares  trnnsraittidos  durante  o anno  de  1877. 

C 2 — Telegrammas  transmittidos  em  serviço  dos  Governos  Geral  e Provincial  du- 
rante o anno  de  1877. 

C 3 — Telegrammas  em  serviço  da  Estrada  transmittidos  durante  o anno  de  1877. 

C 4 — Despeza  com  o pessoal  e conservação  da  linha  telegraphica  no  anno  de  1877. 

f 

Dl  — Quadro  do  pessoal  da  Locomoção,  em  31  de  D»zembro  de  1877. 

D 2 — Consumo  de  coinbustivel  e lubrificantes  por  serviços  e secçOes  e por  loco- 
motiva-kilometro  no  anno  de  1H77. 

D 3 — Despeza  feita  pela  Locomoç&o  no  anno  de  1877. 

D 4 — Desenvolviniento  das  despezas  com  as  reparaçOes  do  material  rodante  no 
anno  de  1877. 

D 5 — Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  de  tracçfto. 

D 6 — Percurso  dos  vehiculos  no  anno  de  1877. 

E 1 — Quadro  do  pessoal  da  Via  permanente  em  31  de  Dezembro  de  1877. 

E 2 — Quadro  resumido  das  despezas  feitas  por  mez  e por  secçOes  com  a conser- 

vação ordinaria  da  Via  permanente  e edificios  em  1877. 

E 3 — Quadro  resumido  das  despezas  feitas  por  mez  e por  secçOes  com  a conser- 
vação extraordinária  e grandes  reparaçOes  da  Via  permanente  e edificios 
em  1877. 

E 4 — Quadro  restimido  das  despezas  feitas  por  mez  e por  secçOes,  com  a con- 
strucçao de  obras  novas  da  Via  permanente  e edificios  em  1877. 

E 5 — Resumo  das  despezas  feitas  em  cada  mez  com  a Administração  da  Via 
perraanen.e  e com  trabalhos  para  outras  repartiçOes  em  1877. 

E 6 — Emprego  de  trilhos,  accessorios  e dormentes  no  anno  de  1877. 


E.  de  P.  D.  Pedro  II.  — Relação  dos  contractos  celebrados  durante 

0 anno  de  1877. 


Janeiro  13 

Termo  de  rescisSo  do  contracto  de  24  de  Fevereiro  de  1874,  celebrado  com 
Joaquim  Antonio  de  Oliveira,  .para  o estabelecimento  d’um  botequim  na  Estaçao 
da  Côrte. 

Janeiro  25 

Ajuste  entre  a Directoria  desia  Estrada  e a Companhia  da  Estrada  de  Ferro 
de  Resende  a Arêas,  para  o uso  do  desvio  construido  por  esta  Estrada  em  Resende 
para  o serviço  daquella  Companhia. 

Janeiro  25 

Escriptura  de  venda  a esta  Estrada  do  edifício,  terrenos  e mais  dependencias 
que  servia  de  Estaçao  da  Companhia  União  e Industria  em  Juiz  de  Fóra. 

Fevereiro  7 

Contracto  de  Manoel  Pereira  Mendes,  para  o arrendamento  do  salao  que  serve 
de  botequim  na  Estaçao  de  Entre  Rios  e do  compartimento  annexo  ao  dito  salao 
destinado]  para  cosinha. 

Fevereiro  16 

* 

Contracto  do  Commendador  Joao  Paulino  de  Azevedo  Castro,  para  o transporte 
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de  lenha,  ao  desvio  da  fabrica  — Progresso  Industrial, — que  o mesmo  Senhor  depo- 
sitar ao  longo  da  Estrada  entre  o kilometro  69  e a Estaçao  de  Palmeiras. 

Fevereiro  20 

Contracto  de  Francisco  Tavares  Bastos,  para  o fornecimento  de  40.000  dormentes 
de  madeira  de  lei.  (Modificado  em  24  de  Agosto). 

Fevereiro  28 

Contracto  de  Gregorio  Hanriot,  para  o fornecimento,  concerto  e conservação 
em  regular  andamento  dos  relugios  desta  Estrada. 

Março  14 

Carta  de  arremataçao  dos  prédios  n.  48  da  rua  do  General  Caldwel  e 284 
da  rua  do  Principe  dos  Cajueiros. 


Março  26 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e os  Srs.  Teixeira  6t  Guedes,  para  o 
arrendamento  do  desvio  na  Estaçao  do  Commercio. 

Março  27 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e a Companhia  da  Estrada  de  Ferro 
da  Leopoldma,  para  a continuação  do  gozo  do  escriptorio  para  Agencia  de  despachos 
das  cargas  da  mesma  Companhia,  em  um  dos  armazéns  da  Estaçao  da  Côrte. 

Março  31 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e o Sr.  Francisco  Peixoto  Freire,  para 
a collocaçao  de  uma  meza  na  plataforma  da  Estaçao  de  Sapucaia,  afim  de  vender 
alimentos  frios  aos  viajantes. 


Abril  4 

Contracto  de  Philippe  Souquet,  para  a construcçao  de  um  edificio  de  madeira 
para  botequim  e escriptorio  de  bagagem  na  plataforma  da  Estaçao  da  Côrte. 

Abril  4 

Contracto  de  Nuno  Henrique  Corrêa  da  Silva,  para  o carregamento  à beira 
da  linha  dos  materiaes  da  sua  fabrica  situada  entre  as  Estações  de  Santa  Fé  e 
Chiador. 
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Abril  9 

Contracto  de  Amand  Francisco  Dnrandet,  para  o fornecimento  de  madeiras 
apparelhadas,  completas  e inteiramente  acabadas,  para  armaçao  de  100  caixões 
de  carros  de  carg-a.  (Modificado  em  15  de  Junho  de  1877). 


Abril  21 

Contracto  entre  esta  Estrada  e a Companhia  União  e Industria,  para  o ar- 
rendamento do  local,  na  Estaçao  do  Rio  Novo,  onde  a dita  Companhia  tem  de  fazer 
as  obras  para  o estabelecimento  de  um  hotel. 

Maio  26 

Accôrdo  entre  a Directoria  desta  Estrada  e a Companhia  da  Estrada  de  Ferro 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  para  o estabelecimento  do  trafeg-o  reciproco. 


Junho  20. 

Contracto  de  B.  Martins  dos  Santos,  para  o estabelecimento  de  um  botequim  nos 
trens  de  passageiros  desta  Estrada.  (Modificado  em  21  de  Novembro  de  1877). 

Julho  4. 

Contracto  de  Joaquim  Antonio  de  Oliveira,  para  o arrendamento  do  BuflFet  na 
plata-fórma  de  embarque  da  Estaçao  da  Côrte,  destinado  para  botequim  para  uso 
especial  dos  viajantes  desta  Estrada.  (Modificado  em  15  de  Setembro  de  1877. 

Julho  5. 

Contracto  de  Joao  Ferreira  dos  Santos,  para  o serviço  de  descarga  e trans- 
porte de  material  e combustivel  consignados  a esta  Estrada. 

Julho  23. 


Escriptura  de  venda  de  uma  casa  e terreno  proprio  que  faz  Antonio  de  Souza  Soa- 
res ao  Estado,  na  Freguezia  de  S.  José  de  Campo  Bello,  Provincia  do  Rio  de  Janeiro . 

Agosto  16. 

Ajuste  de  Antonio  Germano  Baptista  Gonsalves,  para  o arrendamento  do  desvio 
na  Estaçao  da  Divisa. 


Agosto  20. 


Contracto  de  Antonio  Tavares  Guerra,  para  o fornecimento  de  200.000  tijolos. 

Acosto  30. 

Contracto  do  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Lefio,  para  o fornecimento  de 
80.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 


Aoosto^31. 

Contracto  de  Nuuo  Henrique  Corrêa  da  Silva,  para  o fornecimento  de  10.000 
dormentes  de  madeira  de  lei. 


Agosto  31. 

Contracto  de  Marcondes  Lessa,  para  o fornecimento  de  10.000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 

Setembro  4. 

Contracto  de  Miguel  Leite  Coelho,  para  o fornecimento  de  30.000  dormentes. 

Setembro  6. 

Contracto  de  Carlos  Passos  & Comp.,  para  o arrendamento  de  uma  parte  do 
armazém  da  Estaç&o  de  Porto  Novo  do  Cunha. 

Setembro  6. 

Contracto  do  Dr.  Francisco  de  Assis  Pereira  de  Andrade,  para  o fornecimento 
de  25.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 


Setembro  12. 

Contracto  de  Etienne  Bernachot,  para  o fornecimento  de  madeiras  apparelhadas, 
completas  e inteiramente  acabadas,  para  armaçSo  de  50  caixões  de  carros  de 
cargas. 


Setembro  13. 

Ajuste  de  Procopio  Lourenço  Xavier  de  Castro,  para.  p arrendamento  de  um 
quarto  na  Estaçao  da  Barra  Mansa,  para  o estabelecimento  de  um  botequim. 

Setembro  13. 

Contracto  de  Dantas  & Comp.,  para  o fornecimento  de  madeiras  apparelhadas, 
completas  e inteiramente  acabadas  para  armaçao  de  50  caixões  de  carros  de 
carga. 


Setembro  13. 


Contracto  de  RÕhe  Irmãos,  para  o fornecimento  de  madeiras  apparelhadas, 
completas  e inteiramente  acabadas  para  armaçao  de  50  caixões  de  carros  de  carg-a. 

Outubro  18. 

Accôrdo  entre  esta  Directoria  e a da  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  - Com- 
mercio  e . Rio  das  Flores  para  o assentamento  de  seus  trilhos  e construcçao  de 

uma  Estaçao  para  uso  da  mesma  Companhia  em  terreno  da  Estrada  de  Ferro 

D.  Pedro  II. 

Outubro  26. 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e a Companhia  da  Estrada  de  Ferro 

de  Resende  a Arêas,  para  o trafego  mutuo  das  duas  emprezas. 

Novembro  5. 

Contracto  de  Joaquim  Arsenio  Cintra  da  Silva,  para  o transporte  de  gado  por 
esta  Estrada,  desde  a EstaçEo  da  Boa-Vista  ou  outra  que  para  o futuro  fôr  prefe- 
rida, até  a Côrte  ou  até  Santa-Cruz. 

Novembro  21. 

Ajuste  de  JoSo  José  Varella,  para  o goso  de  duas  pennas  d’agua  derivadas  do 
encanamento  da  Estação  da  Barra,  para  uso  interno  das  suas  casas  sitas  na  mesma 
localidade. 

Novembro  24. 

Escriptura  de  venda  dos  prédios  ns.  3,  5,  7,  9,  11,  13  e 15  da  travessa  da 
Gamboa,  e do  dominio  directo  e util  do  terreno  onde  estão  edificados  os  mesmos 
prédios  do  Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira  e sua  mulher,  e do  Dr.  José  da  Cunha  Pi- 
nheiro e sua  mulher. 


Novembro  26. 

Escriptura  de  desapropriação  de  uma  agua,  no  lugar  denominado  Rio-Morto, 
na  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Cachoeira,  pertencente  a João  Baptista  de  Aze- 
vedo e sua  mulher. 

Novembro  28. 

Contracto  entre  esta  Estrada  e o Sr.  Edward  James  Linch,  para  a preparação 
do  leito  para  o ramal  e estação  maritima  da  Gamboa. 


DB7BMBE0  3. 


Escriptura  de  venda  dos  prédios  ns.  77  e 78  e terrenos  da  rua  da  Gambôa,  e do 
dominio  util  do  terreno  acrescido  ao  de  marinha  sob  n.  91  na  mesma  rua,  que 
fazem  Antonio  de  Oliveira  Monteiro  e sua  mulher. 

Dezembro  3. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  e terreno  n.  1 da  travessa  da  Gambôa,  de 
Joao  Pereira  da  Silva  Monteiro  e sua  mulher. 


Secretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro 
de  1877. 


O Secretario,  Manitel  Fernandes  Fiqubira. 


A 2.  E.  de  F.  D.  Pedro  II.  — Relação  do  pessoal  da  Administração 

Central,  em  31  de  Dezembro  de  1877. 
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E.  de  F.  D.  Pedro  II.  — Acordo  entre  a Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II  e 
a Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 


A.  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11,  representada  pelo  seu  Director  Dr.  Fran- 
cisco Pereira  Passos,  competentemente  autorisado  » pelo  Art.  31  do  Regulamento  a 
que  se  refere  o Decreto  n.  6238  A,  de  28  de  Junho  de  1876,  de  um  lado ; e a 
Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  representada  pelo  seu 
Presidente  o Conselheiro  Francisco  Iguacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  e Direc- 
tores  Dr.  Manoel  Marques  de  Sá  e Tenente-Coronel  JoSo  Frederico  Russel,  compe- 
tentemente autorisados  na  fórma  dos  Estatutos  da  Companhia,  de  outro  lado  ; de- 
sejando harmonisar  os  interesses  das  duas  emprezas,  accordaram  nas  seguintes  bases 
para  o estabelecimento  do  trafego  reciproco  : 

Primeira. 

A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11  permitte  que  a Companhia  da  Estrada  de 
Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  assente  seus  trilhos  no  pateo  da  Estação  da  Ca- 
choeira ao  longo  dos  armazéns  da  mesma  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  não  ex- 
cedendo dos  limites  que  lhe  serão  marcados ; e bem  assim  permitte  que  faça  mover 
suas  raachiuas,  carros  e wagões  sobre  os  mesmos  trilhos. 

Segunda. 

A Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  acceita  essa 
permissão  e reconhece  que,  concedendo-a,  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  não  aliena 
0 direito  de  propriedade  que  tem  e conserva  sobre  o terreno  da  mesma  Estrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II  que  fôr  occupado  pelos  trilhos  da  Companhia  Estrada  de 
Ferro  S.^  Paulo  e Rio  de  Janeiro  ; e hem  assim  obriga-se  a mesma  Companhia  a 
não  fazer  qualquer  construcção  nos  terrenos  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  sem 
prévia  autorisação  por  escripto  da  Directoria  desta  Estrada. 
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TeiIceira. 

A Estrada  de  í'erro  D.  Pedro  II  permitte  ig-ualmente  que  a Companhia  da 
Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  se  utilise  da  Estaçao  da  Cachoeira  como 
sua  estaçao  terminal,  mas  sómente  para  os  fins  adiante  especificados. 

Quarta. 

Todo  0 pessoal  do  serviço  interno  da  Estaçao,  inclnindo  o Agente,  ajudante 
do  Agente,  fies,  conferentes,  tclegraphistas,  auxiliares,  carregadores,  trabalhadores 
e serventes,  será  nomeado  pela  Administração  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II, 
mas  fará  o serviço  de  ambas  as  emprezas  sem  dar  preferencia  ao  serviço  de  uma 
mais  do  que  ao  de  outra. 


Quinta. 

O Agente  da  Estaçao  da  Cachoeira  ficará  subordinado,  quanto  ao  serviço  da 
Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  à Administração  dessa  Estrada. 

Sexta. 

A Cainpanhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  o Rio  de  Janeiro  terá  na  Estaçao 
da  Cachoeira  um  conferente  de  sua  livre  nomeaçao  e pago  pela  mesma  Companhia, 
mas  subordinado  ao  Agente.  Se  o referido  conferente  tiver  ináo  comportamento,  a 
Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Pauto  e Rio  de  Janeiro  deverá  removel-o  logo 
que  assim  o requisite  o Ageute  da  Estaçao. 

Sétima. 

Se  na  Estaçao  da  Cachoeira  houver  as  necessárias  accommodaçOes,  a Estrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II  permittirá  que  alli  sejam  alojados  o conferente,  os  chefes  de 
trens  e machinistas  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Oitava. 

A Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  sujeita-.se  a todos  os  regula- 
mento internos  e de  policia  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  dentro  dos  limites 
da  mesma  Estrada. 


Nona. 

As  Estradas  de  Ferro  D.  Pedro  II  e S.  Paulo  e Rio  Janeiro  organisarSo  os 
horários  de  seus  trens,  tanto  de  passageiros  e mixtos  como  de  cargas,  de  commum 
accôrdo  na  parte  que  interessar  a ambas  as  Estradas,  ficando  desde  já  assentadas 
para  esse  fim  as  seguintes  condições  : 

§ 1.®  O tempo  máximo  para  o transporte  de  passageiros  por  trens  directos  da 
Côrte  a S.  Paulo  náo  excederá  de  16  horas,  salvo  os  casos  de  força  maior,  tocando 


7 horas  e 45  minutos  ao  percurso  pela  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  7 horas  e 
15  minutos  á Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  e ficando  uma  hora  para 
parada  da  Estação  da  Cachoeira. 

§ 2.®  O prazo  máximo  para  o transporte  de  mercadorias  da  Côrte  para  S.  Paulo 
não  excederá  de  6 dias,  cabendo  3 dias  a cada  uma  das  Estradas. 

§ 3.®  Cada  uma  das  Estradas  é obrig^ada  a fazar  o seu  trem  de  passageiros 
esperar  pelo  trem  da  outra,  no  caso  em  que  este  se  ache  atrazado,  até  uma  hora 
além  do  tempo  marcado  para  a partida  do  seu  trem. 

Decima. 

Até  que  se  póssa  fazer  estudo  completo  sobre  as  bases  de  convenção  apre- 
sentadas pela  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  a Estrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II  manterá  as  tarifas  em  vigor  entre  a Estação  da  Cachoeira  e 
as  demais  Estações. 


Decima-primeira. 

Para  os  transportes  de  viajantes,  mercadorias,  etc.,  continuará  a Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II  a empregar  os  seus  modelos  impressos,  em  nada  alterando  o 
que  está  estabelecido  para  sua  escripturação,  e cobrando  as  taxas  correspondentes 
adoptadas  pelas  linhas  de  S.  Paulo. 

Decima-segunda. 

Todas  as  rendas  provenientes  de  bilhetes  de  passagens,  bagagens  e encom- 
mendas  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  as  linhas  da  Provincia  de  S.  Paulo 
ou  destas  para  aquella,  serão  sempre  cobradas  nas  Estações  de  procedência.  O frete 
das  mercadorias  será  cobrado  nas  Estações  de  procedência,  ou  de  destino  á vontade 
do  remetteute,  salvo  quando  os  generos  (^)  forem  de  valor  insignificante  ou  de 
facil  deterioração  ou  sujeitos  a avarias  pelas  quaes  a Estrada  não  fôr  responsável. 

Decima-terceira. 

A Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  fará  todas  as  verificações 
relativamente  aos  transportes  para  as  linhas  extranhas,  como  actualmente  pratica 
para  com  suas  Estações,  e o mesmo  fará  com  relação  aos  que  das  linhas  extranhas 
se  eflFectuarem  por  intermédio  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  á vista  dos 
documentos  e modelos  adoptados  nessas  linhas. 

' Decima-quarta. 

As  demonstrações  mensaes  do  trafego  e importâncias  arrecadadas  por  conta  das 
diversas  linhas  serão  fornecidas  reciprocamente  até  o dia  25  do  mez  seguinte. (*) 


(*)  Nota.— Para  estes  generos  o frete  será  sempre  pago  na  Estação  de  procedência 
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Decima -QUINTA. 

As  bagagens,  encommendas  ou  quaesqner  quantias  e valores  registrados  que, 
enviados  pelos  trens  de  uma  Estrada,  tiverem  de  seguir,  para  outra,  serão  sujeitos 
á verificação  na  EstaçSo  da  Cachoeira  á vista  de  uma  guia  que  dev^e  acompa- 
nhal-os. 

Esta  verificação  será  feita  pelo  Agente  da  Estação  da  Cachoeira  na  presença 
do  couductor  chefe  de  trem  que  fez  a entrega  e daquelle  que  recebe  os  objectos, 
e,  feita  ella,  o mesmo  Agente  da  Estação  da  Cachoeira  fará  na  guia  as  declarações 
dos  resultados  obtidos  pela  dita  verificação  e assignul-os-ha,  bem  como  os  dons 
chefes  de  trem  acima  referidos. 


Decima-sexta. 


Na  Estação  da  Cachoeira  a baldeação  de  oarga.s  será  feita  em  presença  de 
conferentes  de  ambas  a.s  emprezas,  do  modo  .seguinte : 

Cada  empreza  terá  dous  livros  de  registro,  um  para  generos  recebidos  e outro 
para  generos  despachados,  que  especificarão  o numero  da  factura,  ou  nota  de 
expedição,  data,  peso,  qualidade,  quantidade  dos  generos,  importância  do  frete,  etc. 

Ao  tirur-se  as  merendorias  dos  wagOes  da  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de 
Janeiro,  e feita  a conferencia,  será  o registro  assignado  pelos  conferentes  de 
ambas  as  emprezas,  declarando-se  ahi  qualquer  irregularidade  que  houver;  feita 
essa  assignutura  cessa  a responsabilidade  da  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Quanto  á baldeação  no  sentido  opposto,  a verificação  será  feita  no  acto  de 
se  carregar  os  wagOes  da  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  e os  registros 
serão  assignados  ao  fechar  e lacrar  os  vagOes,  começando  de  então  em  diante  a 
responsabilidade  da  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.  Além  disto  a Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II  é resiionsavel  pela  vigilância,  policia  e salvaguarda  da  Estação 
da  Cachoeira. 


Decima-setima. 


Na  Estação  da  Cachoeira  haverá  um  telegraph  ista  exclusivamente  destinado 
ao  serviço  da  Estrada  de  Ferro  da  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Decima-oitava. 

A Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  pagará  á Es- 
trada de  Ferro  D.  Pedro  II,  ménsalmente  e logo  que  lhe  seja  apresentada  a 
respectiva  conta,  metade  das  despezas  que  fizer  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  com 
o pessoal  interno,  incluindo  o conferente  e telegraphista  nomeados  pela  Estrada  de 
Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  e material  da  mesma  Estação ; e bem  assim 
pagará  igualmente,  e do  mesmo  modo,  um  terço  da  despeza  que  a Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II  fizer  com  a conservação,  reparos  e limpeza  da  Estação  e das 
obras  qu«  servirem  a ambas  as  Estradas. 


Decima-nona.. 


' A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  acceitará  as  convenções  feitas  na  Província 
de  S.  Paulo  entre  as  Administrações  de  suas  Estradas  de  Ferro  para  creaçSo  de 
uma  Contadoria  Central  que  facilite  o transito  de  passageiros  e mercadorias  pelas 
varias  Estradas  e a liquidaçEo  das  contas  destas,  se  pelo  exame  das  bases  daquellas 
convenções  reconhecer  a Directoria  da  'Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  que  ha  van- 
tagem para  esta  em  acceital-as,  reservando-se,  nesse  caso,  o direito  de  propor  as 
modificações  que  julgar  indispensáveis  nas  sobreditas  convenções. 

Em  fé  do  que  lavrou-se  o presente  accôrdo  em  duas  vias,  ficando  uma  em 
poder  de  cada  uma  das  partes  accordantes. 

Secretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. — Rio  de  Janeiro, 
26  de  Maio  de  1877. 


Sr  and  SCO  iPcrdra  lassos. 

Srandsco  ^gnacio  Marcondes  J6omem  dc  Mello. 
Manoel  Marques  de  Sá. 

<foão  Srederico  Tòussel. 
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E.  de  F.  D.  Pedro  II.  — Ajuste  entre  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e a 
Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Arêas. 


A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  representada  por  seu  Director  o Dr. 
Francisco  Pereira  Passos,  competentemente  autorisado  pelo  Art.  31  do  Regfula- 
mento  approvado  por  Decreto  n.  6238  A,  de  28  de  Junho  de  1876,  de  um  lado  ; 
e a Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Resende  a Arêas  representada  pelo  seu 
Presidente  o Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy  e Directores,  Tenente-Coronel 
Joaquim  Gomes  Jardim  e Antonio  Koszma,  competentemente  autorisados  na  fôrma 
dos  Estatutos  da  Companhia,  de  outro  lado;  desejando  harmonisar  os  interesses 
das  duas  emprezas,  concordaram  nas  seguintes  bases  para  o serviço  mixto  : 

Primeira. 

A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  terá  na  EstaçSo  de  Suruhy  um  agente 
que  accumulará  ao  mesmo  tempo  as  funcções  de  telegraphista  e dous  guarda- 
chaves  pagos  por  ella. 

Segunda. 

A Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Resende  á Arêas  dará,  em  sua  es- 
tação de  Suruhy,  as  accommodaçOes  indispensáveis  para  o escriptorio  e residência 
do  agente  telegraphista  e dos  guardas  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Terceira. 

A Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Resçnde  a Arêas  pagará  mensalmente 
até  0 dia  3 de  cada  mez  a quantia  de  duzentos  mil  réis,  (200^(000)  pela  despeza 
que  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  faz  com  o agente  telegraphista  e os  guardas. 
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ÍJlUAnTA. 

A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  obriga-se  a fazer  parar  na  estaçfto  de  Su- 
ruby  os  trens  raixtos  e de  cargas  da  sua  linha. 

(Quinta. 

Os  empregados  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  á Arêas  ne- 
nhuma ingerência  terão  na  circulaçfto  dos  trens  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Sexta. 

Os  empregados  da  Estrada  de  ^'erro  D.  Pedro  II  devem  respeitar  os  regula- 
mentos internos  de  policia  da  Companhia. 

Sétima. 

Em  todas  os  estações  de  cada  uma  das  Estradas  se  venderão  bilhetes  e se 
despacharfto  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  etc.  directamente  para  qualquer 
estaçao  da  outra,  de  conformidade  com  as  instrucçOes,  regulamentos  c tarifas  do 
cada  uma  das  Estradas. 


Oitava. 

A Companhia  Estrada  do  Ferro  de  Resende  a Arêas  obriga-se  a adoptar  no 
serviço  mixto,  os  impressos  e o processo  actualmente  adoptados  pela  Estrada  de 
Ferro  de  D.  Pedro  II  ou  que  esta  para  o futuro  adoptar. 

Nosa. 

Na  estaçao  de  Suruby  a baldeaçBo  de  cargas  será  feita  em  pre.sença  dos 
agentes  de  ambas  as  emprezas,  do  modo  seguinte  : 

Cada  empreza  terá  dous  livros  de  registro,  um  para  mercadorias  expedidas  e 
outro  para  mercadorias  recebidas,  em  que  se  especificará  o numero  da  nota  de  ex- 
pedição, a data,  o peso,  a qualidade,  a quantidade  dos  volumes,  e a natureza  da 
mercadoria,  a importância  do  frete,  etc.. 

Ao  tirarem-se  as  mercadorias  dos  wagOes  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e 
feita  a conferencia,  será  o registro  assignado  pelos  agentes  de  ambas  as  emprezas, 
declarando-se  alli  qualquer  irregularidade  que  houver ; feita  esta  assignatura,  cessa 
a responsabilidade  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Quanto  á baldeação  em  sentido  opposto,  a verificação  será  feita  no  acto  do 
.«;e  carregarem  os  wagOes  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e o registro  será  assig- 
nado na  occasião  de  serem  fechados  e lacrados  os  wagOes,  começando  de  então  em 
diante  a responsabilidade  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

A Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  não  é responsável  pelas  mercadorias  antes 
de  serem  ellas  carregadas. 
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Decima. 

As  bagagens,  encommendas  e quaesquer  quantias  e valores  registrados  que, 
enviados  pelos  tens  de  uma  Estrada,  tiverem  de  seguir  para  outra,  serSo  sujeitos 
á verificação  na  estaçao  de  Suruby,  á vista  dos  boletins  que  devem  acompanhal-os, 

Os  conductores  dos  trens,  farEo,  cada  um  ao  agente  de  sua  Estrada,  entrega 
do  quê  vier  nos  trens  e os  agentes  faraó  então,  depois  de  verificarem,  entrega 
um  ao  outro  do  que  tiverem  recebido. 

DeCIM  A-PRIMEIRA . 

As  demonstrações  mensaes  do  trafego  e importâncias  arrecadadas  por  conta 
das  diversas  linhas,  serão  fornecidas  reciprocamente  até  o dia  25  do  mez  seguinte. 

Decima-segunda. 

A Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  fará,  á vista  dos  documen- 
tos e impressos  adoptados,  todas  as  verificações  relativamente  ao  transporte  para  as 
estações  da'  Companhia  Esti*ada  de  Ferro  de  Resende  a Arêas  como  actualmente 
pratica  para  com  suas  estações,  e o mesmo  fará  em  relaçEo  aos  que  das  estações 
da  Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Resende  a Arêas  se  eífectuarem  por  inter- 
medie da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

O mesmo  fará  a Companhia  Estrada  de  FeVro  de  Resende  a Arêas. 

Decima-terceira. 

Qualquer  excesso  de  frete  cobrado  por  engano,  será  levado  a credito  da  Estra- 
da onde  se  tiver  feito  o pagamento  do  frete,  salvo  o caso  em  que  tiver  havido 
reclamaçEo  na  estaçEo  destinataria. 

Em  fé  do  que  lavrou-se  o presente  ajuste,  em  duas  vias,  ficando  uma  era 
poder  de  cada  uma  das  partes  ajustantes. 

Secretaria  de  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  26  de  Outubro 
de  1877. 


rd^ro/ncisco  pereira  lassos. 

Sloricono  ãô  Sodoy, 
Presidente  da  Directoria. 

(^ccoí^wim  Somes  J^curãim, 
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Sdntoirvio  Koszma. 


E.  de  F.  D.  Pedro  II. — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1877 
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;til:'.ets83l5 
r2:ii8. 18785 
01:9138020 
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PA.SSIVO. 


Kniprcstlino  dn  Provincin  do  Rio  de  Janeiro 

Conta  do  pcsennl  (veneimeoloa  de  Dorembro  a pagar  rm  Janeiro' 

Adiniiiialrafüo  Central  (idein,  Idem  de  pcasotl  do  Alminarífado.  idvm,  idom).. 

Credores  diverioa 

5’a)orca  depositados 

Tbesouro  Saclotial 


FlQllfOS 

Estra.la  do  Ferro  D.  Pedro  11,  [conta  do  capilai} 

Sociéti  Anonyme  dos  Alcliers  de  la  Dylo 

Compagoic  dea  Foiiderira  Forges,  do  Terre-Noíro,  la  Voulte  ol  Besaiges 

Compniibia  Unido  e liiduslrin  [quóta  de  

CompanIiiD  Eatrndu  de  Ferro  S.  Paulo  c Bio  de  Janoiri  (snldos  do  Novembro  o Derembro).. 

Cumpoiiliin  Estrada  de  Forro  de  Rerendo  4 Arias  (saldo  dc  Doxombro] 

R.  (fOlivcira 

Ilnrlaii  Ai  llollingsvvorlli  

English  Bank,  of  Rio  de  Janeiro,  Limited 

(iontbier  Droyfus  4 

^ Saldo  cm  1878... 


Luuros  0 Perdas 


(l-u 


■T’ 


n 1377.. 


30.272:5888561 

8.968-3078539 


131:0008000 

335:9t5$5l9 

S:0!Xt8<)9S 

33:0238135 

Tt:60384iM 

17.490:8088857 

4758093 

21.868:2878289 

46:3988112 

144;MUS96l 

11:9109763 

23:3359110 

819SM2 

7:3728259 

105:11X18870 

180:4058128 

72181^ 

»t. 240:8618153 


Rio  do  Janeiro,  26  de  Fevereiro  do  1678. 


Jaclntlio  Augusto  de  Maoedo  Paee  Leme,  gnarda-Iivroa, 


»•  '.  » '•  •• 


Vi  : ^ 

■b 


"•r-^ 


'N’  ■■  •':  ■ ■ . íí-  • 

' * i - I ^4''  % ' -*  ■ \ z^**  i í - 

|f">l  •*  "■'  Jr-  ^%WB^ 


«ií 


n 


ur- 


TJi  > \ ^ 

í'*v  <,,-■■  ■■-^• 


' '■  ■ M' 


U 
■ 'i 


. ••’« , ?v^'  m 

■: .'  . / vJI 


■C » 


r*..r  ■' 

- -«v:;  -í--! 
» *•%'/.>  í 

.'s‘V  I _,.  , 


«s.*  ; 1, 

•‘  *'  .4  ‘W  '-  ••  .;  • jf  »w  ' .• 

'-'v. 


4^  ' f - ^ • í-  ^ 

* •.  ; ^ i 

’ • ^ í. 


• r .* 


:•«.  <•■■;  . .?;.  *‘~  's; 

' ■ í . ' 'r  -.  ■ ■ ak  ' 


áá'  • 


f 4 

■■i 

•X 


•Jk-  "^-/^- • V‘ '^.-kji  ' ■ • 


\. 

i 


-.  ‘v"'-’^r'*í  *zi- 


. fí 


' %»’  ; *. ' • ■ . •'“' ’'^’*^*  í''*  ' 

'■•Vt- 


.«•t' 


w 

-V». 


>.  ♦ 


'*  \ . - í ♦ - *■  C^‘1 


' 1 1 


•.T-'  ■ 


'AV**  ÍíJBP*  

' ■feí  -í -íf»  • ^ _ 


'•  • ‘'S  -k  '■-  i .'  .^'■^1 


:.:.i 


■3 


. ,.  • .♦'  • ' ,;.  -3- 

6j'í;V.Vja'  •.  ■ 


‘ 's’^‘t.  .-j;^ 


'•«xsi 


>•'  • * * 


'Vir*, 


% 


ví;  ' . ;í 


K ' J - ' • , 

^ '-  vyt;  fííSk  i'* 


« • ''íll' 


, <>■ 

■- 

■\ 


* <1 

ÍJ 


■■>.-: 


\ : . 


J 


M '■•'■ 


® ' H-filL  • 

■’  ~4.^í5éí  * ^ - " ’'Jr  '•■ 

'^-  -^i*.  ,,  ,%,  7-  . ' , ,j:sÇ-C;.  ^ , 

. w Piíí 

‘,  fcj»'  4y»- 

ir-'*'  . . ífc  , ^ 

r-':‘v:i.Lrs  • ^ . ^jiLf^-  • .,  '*■  ■ - . ^ . 

LÍ* -. 

í ' 


. ^ 


•"t  S*':^-*' 

<’  . -S  - 


■= ' ,»  • 

. f'-*- 


- <í  ■ . V 


l 


\ 


Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  no  anno  de  1877. 
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K.  de  F.  II.  Pedri)  II. — Sviw|isi'  da  üiíwitii  e lles|j(7ii  idlcc.liva  iio  ainii)  de  1877. 


A 8. 


RECEITA. 

OODKVRU' 

Rendimento  da  Ealnda !>.Ol7:10lifTr'.i 

R'Dla  dc  pNpnus 2).((4ISnU7  0.040. 'ióSiWú 

Se*Uo  e direitos  sobro  oonieacOe»  do  vniprogadus..  . l'J:dr^jd'X)  O.OOOiOò'Sti>ú 
EXTIUORDINsnil 

MulUs  por  infnictdo  do  K^guiniiivuio  1 V>TS;m» 

Idem  do  emprosadus... 9;ã:V)jar4  P'  788ptm 

Renda  erentunl:  Prodiicto  da  veuda  de  trilhos  velhos, 

tnoinba  d?  carrdo  0 objoetos  inúteis I0:9H$lOl 

DnroMTos; 

luipoitancm  das  qiioUs  de  ü */•  da  Compatilii.i 

União  ii  Industria JUU.(0>d<>.>i 

Idem  dos  snidos  n pat^ar  ã Coupanbia  Estrada  de 
Ferro  S.  Taulo  o Rio  de  Janeiro  pelas  eootas 


correntes  de  Julho  n Dereojbro  de  18<7  (dedu- 
tindo-sr  a luiporianeia  corrrspondeiiix  a metade 

do  pessoal  da  Eslaeio  da  Caeboeim -Iii 

Jdem  ld«iu  idem  A Companhia  Estrada  de  Feno  de 
Resende  a .Vri^as  pela  conta  oorrenio  de  De- 
zembro de  1977 btôfTSl'.* 

Idem  de  renciueotos  dc  pessoal  por  pnitor iO  T.SSftVt' 

Idem  recebida  de  Joaquim  Oetavio  Ferreira  do  Cor- 
s’nlbo  para  fiança  de  seu  flllio,  como  nusilior 

de  trem 1 UOüSiM» 

Idem  de  João  JosA  Varelln  para  garantia  de  obras 

segundo  seu  contracto OtiOJOUü 


MoSUlUtO  t>K  FCXDOS. 

loporiaucia  recebida  do  Tbraouro  Nacional  por 
conta  do  credito  eairaorOmario.  para  compra 
dc  terrenos  na  GumbOs,  do  Ramal  de  Mocacut 

e despesas  dc  escripturas 3tl;37(líiV10 

Idem  dos  pagamentos  feilod  pela  Delegacia  do  The- 
Súuro  cm  Londres,  sendo. 

Por  conta  do  credito  eslraor- 
dinario  t ã6,07J.0. 11  a37d.  .'i0d;70DMI3 

Por  conta  do  ereJito  ordiná- 
rio.... 139.{)7Õ.U.Sa27d.  a:iÔ:333»:»«l  tCl):OJ8J713  d7.):tTlS7»Í 

10W):7XiS5C3 


Soldo  em  31  de  Dezembro  de  1877. 


3ò7i5<».»r777 


Rs. 


lO-'.13:»r>íS» 


■ DESPEZA 

ICriKiiira  (pnr  «nula  do  credito  ordmario' 

Pcs^iaI  ilit  AdininisIracAo  central PJS-gCüJKiS 

Meui  do  Trafego l.DiiliWWÍ*! 

Id.-m  da  LriciiiotAo B7f  .llM.Ni 

Mcm  da  Viii  iioriii.mciile l-l^J.T.ailWl 

Idem  do  Teiographfi Ul.  13137 IH  3.AjO:8Al/lól3 

NUruniAL  niverao  vaiu  eurai  u». 

Conijirndo  110  Itio  d>  K«;l«líl07 

Viiiuo  da  Eiiropn,  tmdo  ; 

Trilhoa ídl.ntVi.O.  rna-il.  3711; inSS.rj i 

<’omliiisu\ol « ai.iiíl.S.  3 » - l!r'.l'>iiíi.it) 

Artigos  diversos  parn  ae- 

posilo í V.on.d.  3 • « tO-hiIíiaj  ÓlW:7üOU13 

<.'a>.o<3.U.lI  s - 

Ouras  pe  10.ül5íi*0 

Dssruv  pivliiiIib; 

Fretes,  descargas,  iiniieportes,  iirx^niios  de  seguros,  ixcluninçdis, 

- - - laJus moi.M 


publiracòrs  ' 


iPor  oonla  do  cradilo  eatraordinario) : 

Ouras  Novii^bi:  pnoi."\«AVE\ro  n iiamai.s  : 
Fornerimeiilo  ft-ito  lelu  I.<>coinoTib>  e Vm  nerinnncnto : 

l'ess.ml inilrJTViJia) 

Mnlerml 4l:-jo;>370  1 

ORASUSS  IILI-AniCASS  K RKWOTiaCÇAfcS  11».  OURAI 

RTK  ; iqiio  em  virtude  do  Aviso  ii.  31  de  39  ilu 
Oiiiiibro  de  do  MiniNt.-rin  da  Agriciillnm  foium 
Irvndiis  n t‘«l«  crvcliioj : 

IVssual aJO-õUSOOil 

Materinl...., lld  VIIJVJI  3i 

Onnsv  xovAS  xaIumu  numcios  z xo  luuii 
nonvvTKt  * 

IVssoal JíWtWiSKiO 

Material.. ..í.,.».. 237;74\yíl-’< 

Avourvro  i>u  nÍTERUt  t-a»  u rouami;  : 

Pago  pela  Delegacia  do  Theaouro  eml.ondrvs,  sendo ' 
Locomotivas  £ D,S30.  ú.UUld.  DO  713501» 
\Vng«*6» £4Í.103,W.O  » e aK.OuOJOdO 


Maienal  lelc- 
prnphleo...£  ff, 038.  8.4  ■ » 
£:0.liiõ.ll.3  o n 
Pelo  pagamento  do  'jn  X do  custo 
do  l3  locomotivas,  bO  liio  de 


la  DiWSTOf. 


UíiW.WtOiXI 


Janeiro,  inclusive  juros, 91I;G00Sõ3U 

Custo  de  10  carros  pan  passageiros  du  1.* 

classe 

Custo  de  inachioismo  parn  n<  olBciniu.  inclu- 
sive Juros 

Custo  de  .i  earres  de  I « t 4 de  8.*  classe  imrii 
passageiros,  firnecidot  pela  Companhia  Pon- 
ta da  Arv'a 

Mndeiru  nppnrelbaJn  para  wogòe*  de  merea- 
doii.vs,  asseulos  o enfrislos  jisra  carros  de 



Dasi-£ZAS  Lovausas; 

I’*retea,  descargas  e transporte  do  ma- 

tenal  roímnt*  c inacninisu-^ 

Compra  da  Estação  c Urrvno  <Ia  Com- 

Saohia  União  .Vt  Industna.  em 
uiz  de  FAra,  inclusive  Apeias 
de  oscríptura 

Compra  de  uma  casa  «m  Campo  Bvllo  

(Por  conta  do  credito Mpeeial  concedido  pelo  Art.  18$  uiiico 
da  Ia-i  II,  3071)  dn  V)  dc  Outubro  de  l37ó) 

Erraeto  sismriM  pa  usMbAi 

Pago  a diversos  piirResaproj^ações  de  terrenos  e prodios 

Doposiros ; 

Importância  das  oiuiXis  pagas  n C->iupauliia  Uníúo 

& Industna  ...  TT 30õ:rxT.)JCi59 

Idem  dos  saldos  psrás  a Companhia  Estrada  do 

Perro  S.  1’aulu  s Rio  do  janeiro 30:631510.1 

Idem  pogn  por  vcnntieatos  de  pessoal gjiv.rtfi»! 

MOMUeUTO  DK  fVKOOSr, 

Kemeasos  ao  Thesuuro  Nneio&ul  

Soldo  em  caiu  cm  31  dc  Dcumbru  du  IffTi 


cw-ua5«i) 

07.0)95770 

7t):&)l$SÜD 

S):(>»SÜ<U 

30-1COJ'7I« 


i.-.0:42a56iy.  a.i.vMUWd 

2óõ:07vS5n)0 

3)W;c«)a5:97 : 


Rs 10.711  3 


Rio  de  Janeiro.  8»  de  Piivereiro  de  1878 


Jacmtbo  Augusto  de  Uacodo  Poes  Leme,  guarda-Uvro*. 


A 9. 


E.  de’  F.  D.  Pedro  II.  — Capital  empregado  em  31  de 
Dezembro  de  1877. 


NA  LINHA  EM  TRAFEGO, 

Custo  da  Estrada  : 


1 * seccao 7.441:707ÍÍ796 

2. »  »*  13.319:827ÍÍ426 

3. “  » 4.493:544^299 

4. ‘>  » 11.495:460ÍÍ654 

5. “  » (até  Joao  Gomes) 4.236:821íSí058 

Ramal  de  S.  Paulo  . . .• 9.992:400í(767 

Ramal  do  Porto  Novo  da  Cunha 5. 187:092j?341 


56.166:854j?341 


Ramal  de  Macacos  (inclusive  a Estaçao) 


Estacao  maritima  da  Gamboa 523:787)5(807 

Estações 4.283:076^434 


61:460$157 

4.806:864$241 


Oficinas  de  S.  Diog-o 957:628)5(757 

Oficinas  do  Engenho  de  Dentro . 1.155:796)^561 

Depositos  de  machinas  na  linha 50:.372$397 

Trem  rodante . 6.959:873^318 

Mobilia  84:763$116 

Machinas  de  imprimir,  utensilios  e apparelhos  das  estações 22:849)5(655 

Instrumentos  e livros  d’engénharia 341)5(993 

Proprios  diversos 223:508)5(140 


70.490:312)?676 

MATERIAL  EM  SER. 

Deposito  Central. 

Existência  no  mesmo  deposito : 

Trilhos  e accessorios  para  a Via- 

permanente 352:213P91  , 

Carvao 26:864^916 

Coke ■ 20:335$242 

Material  diverso 139:962^902 

» » (em  viagem) 63:650)5(197  603:027)5(248 


Existência  nos  depositos  filiaes  a saber  : 

Depositos  da  Via-permamente. 

Trilhos,  e accessorios 68:659)^396 

Dormentes 80:317^772 

Material  diverso • 78:736)5(747 

Trilhos  e accessorios  (em  viagem)..  139:403)?897  367:117)1812 


Deposito  do  Trafego: 

Material  diverso/ 

Deposito  da  Locomoção  : 

Carvao 59:544^848 

Coke 1:220^000 

Material  diverso 482:718^072 

Carvao  (em  viagem) 19:351^073 


5:279)5(480 


562:833^993 


Depositos  do  telegrapho : 

Material  telegraphico 62:429)5(181  1.600:687)5(714 

72.091:000$390 

Obras  novas  de  prolongamento  e ramaes 4.942:709^691 


77.033:710)5(081 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1878. 

Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-livros. 


1. 


% 


A 10.  B.  de  F.  D.  Pedro  11. — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1859  em  que  se  inaugurou  a Estrada 
até  31  de  Dezembro  de  1877,  a renda  bruta,  liquida  e custeio  e a relaçào  entre  este  e a renda  bruta, 

e a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego. 
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(1)  Comprehende  a despeza  com  a Administração  Central  que  não  foi  incluída  nos  outros  annos. 
Secretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  cm  28  de  Fevereiro  de  1878. 
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A 1 1 . E.  de  Ferro  D.  Pedro  II.  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em 
que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1877,  as  datas  em  que  se 
abriram  as  diversas  Estações,  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego, 

0 custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a 
importância  das  Estações. 


ANNOS. 

INAUGURAÇÕES. 

EXTENSÃO 

DE  LINHA  EM 
KILOMETROS. 

l.a  SECÇÃO. 

Parcial 

Accu- 

mulaãa 

61,675  1 

1858  Marco  . . 29 

GOIVTE  JiL. 

Corte  a Queimados 

48,210 

1858  Novembro  8 

Queimados  a Belem 

13,465 

1861  Agosto.  . 1 

EAMAL  DE  MACACOS.  {*) 

Bifurcação  a Macacos 

4,929 

66,604  j 

1861  Agosto  . . 1 

2.a  SECÇÃO. 
bsxjIbis/c  a.  :satk.-ra. 

Belem  á Bifurcação 

3,398 

70,002  ) 

1863  Julho.  . . 12 

Bifurcação  a Rodeio ■ . . . 

20,321 

90,323  } 

1864  Agosto  . . 7 

Estações  dos  Mendes;  SanfAnna  e Barra 

22,686 

113,009  ) 

1865  Abril  ...  13 

3.»  SECÇÃO. 

A EKTTIAE-IAIOS. 

Barra  a Ypiranga 

7,399 

120,408  ^ 

1865  Junho  . . 18 

Ypiranga  ã Vassouras 

13,078 

133,486  J 

1865  Dezembro  17 

VãssouTas  a Desengano 

3,479 

136,965  f 

1866  Novembro  29 

Desengano  a Commercio 

14,647 

151,612  ) 

1867  Maio  ...  5 

Commercio  a Ubá 

23,634 

175,246  1 

186?  Agosto.  . 11 

Ubá  á Parahxba  . 

17,052 

192,298  1 

1867  Outubro  . 13 

Parahvba  a Entre-Rios 

10,300 

202,598  / 

1876  Outubro  . 1 

1874  Setembro  20 

Estação  do  Casal  (entre  Commercio  e Ubá) 

4.a  SECÇÃO. 

ENTS-E-ILIOS  A E.IO  NOVO" 

Entre-Rios  á Serraria 

14,513 

E 

217,111  \ 

1874  Setembro  20 

Serraria  á Parabybuua 

13,661 

230,772  ) 

1875  Outubro  . 31 

Parahybuna  a Espirito-Santo 

12,492 

243,174  1 

1875  Outubro  . 31 

Rspirito-°anto  a Maibias  Barbosa  ... 

14,662 

257,836  V 

1875  Dezembro  30 

Máthias  Barbosa  a Cedofeita 

3,613 

261,449  í 

1875  Dezembro  3ii 

Cedofeita  e Retiro 

9,035 

271,384  \ 

1875  Dezembro  30 

Retiro  a Juiz  de  Fóra 

8,914 

280,298  ] 

1876  Novembro  20 

Juiz  de  Fóra  a Rio  Novo . . 

2,381 

282,679  / 

1877  Fevereiro.  1 

5.»  SECÇÃO. 

E.IO  STOVO  A 3'OÃ.O  Gt-OIvIES. 

Estações  de  Bemfica,  Chapéo  d’Uvas  e 
João  Gomes 

46,425 

R 

329,104  1 

1871  Janeiro.  . 20 

BAMAIi  DE  S.  PATJIiO. 

A CA.GIIOEIB.A.. 

Barra  a Vargem  Alegre 

13,705 

342,809  \ 

1871  Março  . . 25 

Vargem  Alegre  a Pinheiros 

Pinheiros  á Barra  Mansa 

8,273 

351,082  \ 

1871  Setembro  16 

23,825 

374,907 

1872  Agosto  . . 10 

Barra  Mansa  a Divisa 

18,885 

393,792  1 

1873  Fevereiro.  £ 

Divisa  a Rezende . . . . 

17,830 

411,622  1 

1873  Março.  . . 23 

Rezende  a Campo  Bello 

12,945 

424,567  ( 

1873  Junho  . . 3C 

Campo  Bello  á iBoa  Vista 

12,796 

437,363  \ 

1873  Setembro  24 

1874  Janeiro . . 2 

1874  Julho ...  18 

Estação  do  Pombal  (entre  Barra  Mansa  e 
Divisa). 

Parada  de  Itatiaia  (entre  Campo  Bello  e 
Boa  Vista). 

Boa  Vista  a Queluz 

11,507 

/ 

448,870 

1874  Outubro  . 12 

Queluz  a Lavrinhas 

17,854 

466,724  / 

1875  Julho.  . . 20 

tavrinbas  á Cachoeira 

19,578 

486,302  / 

1869  Junho  . . 27 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 
ElTXE.E-E.IOS  A EOEXO 
ITO-VO. 

Entre-Rios  a Chiador 

19,164 

E 

505,466  ) 

1871  Janeiro.  . 20 

Chiador  á Sapucaia 

16,877 

522.343 

1871  Ag(jsto  . , 2 
1875  Dezembro  2 

Sapucaia  a Porto  Novo 

23,7^2:3 

550,066  ) 

Estação  de  Anta  (entre  Chiador  e Sapucaia 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1877. 


Por  Secção. 


1. a  SECÇÃO. 

CÔBTE  A BELEM. 

Kilometros  — 61,675 
7.441:707^796 

RAMAL  DE  MACACOS. 

Kilometros  — 4,929 

61460Ç157 

2. a  SECÇÃO. 

BELEM  A BARBA. 

Kilometros  — 46,405 
13.319:827^426 

3. a  SECÇÃO. 

BARRA  A ENTKE-EIOS. 


Kilometros  — 89,589 
4.493:544^299 


120:659S064 


12:4698096 


■287:0348316 


4.0  SECCÃO. 


Kilometros  — 80,081 
11.495.4608654 


5.a  SECCÃO. 


Kilometros  — 46,425 
4.236  821 8058 

RAMAL  DE  S.  PAULO. 

BARRA  A CACHOEIRA. 


Kilometros  — 157,198 
9.992:4008767 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 
entre-eios  a porto  novo 

Kilometros  — 63,764 
5.187:0928341 


Por  Eilom. 


50:1578321 


143:5478915 


91:2618627 


63:5658699 


81:3488290 


(*)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  Empreza  em  virtude  do  contracto  celebrado  em  17  de  Setembro  de  1860, 
contribuindo  a Estrada  com  a quantia  de  61:4608157,  importância  do  terreno,  trilhos  e Estação. 

Por  Decreto  n.  3512  de  6 de  Setembro  de  1865,  passou  o ramal  para  o dominio  da  Estrada,  por  cessão  que  fi- 
zeram seus  proprietários. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  28  de  Fevereiro  de  1878. 

O secretario,.  Manuel  Fernandes  Figueira. 


A 12.  E.  de  F.  II.  Pedro  11. 

Demonstração  da  despeza  effectiva  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II.  por  conta  do 
credito  ordinário,  desde  o exercicio  de  1866  — 1867  até  o de  1876  — 1877, 
e dos  créditos  votados  pela  Assembléa  Geral  Legislativa  para 

a mesma  despeza. 


lijX.ei:*olcio  d.e  1866  — 1867'. 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  No- 
vembro de  1866 2.604:416)5(563 

Despeza  feita 2.368:380^747 

Excesso  de  credito 236:035jS!816 

EJxeroicio  d.e  1867"  — 1868. 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867 

e Decreto  n.  4286  de  10  de  Dezembro  de  1868 2.097:752jS!334 

Despeza  feita 2.249:246jS!027 

Excesso  de  despeza 151:493j!!693 


Exercicio  d.e  1868  — 1869. 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867 

e Decreto  n.  4442  de  24  de  Dezembro  de  1869 2.589:651^270 

Despeza  feita 2.936:214$961 

Excesso  de  despeza 346:563$691 


Exercicio  d.e  1869  — 1870. 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750  de  26  de  Se- 
tembro de  1867,  28  de  Junho  e 20  de  Outubro  de  1869 

e Decreto  n.  4659  de  29  de  Dezembro  de  1870 2.000:000)^000 

Decreto  de  4474  de  14  de  Fevereiro  de  1870  (extraordinário).  2.407:220^(467 

Decreto  n.  46.09  de  15  de  Outubro  (extraordinário) 925:827)5(650 

5.333:048)^117 

Despeza  feita 5.010:251)5(082 

Excesso  de  credito 322:797)5(035 


- 2 - 


H;x.OJrololo  de  ISTO  — 18T1. 


Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836  de  28  de  Junho  e 
27  de  Setembro  de  1870  e Decreto  n.  4849  de  18  de  De- 
zembro de  1871 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário).. 


Despeza  feita 

A despeza  total  neste  exercicio  foi  de 

DRDUZIU-SE  : 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lef  n.  1953  de 
17  de  Julho  de  1871  (prolongamento) 

Despeza  por  conta  do  credito  ordinário 


Kxoi*ololo  <lo  ISTl  — 18T3. 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de 
Setembro  de  1870  § 7.*  e Decreto  n. 


.5021  de  20  de  Julho  de  1872 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:889$729 

Em  Londres 617:396$522 


Excesso  de  despeza 


Exorololo  tio  18T3  — 18T3. 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de 


Agosto  de  1873 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4. 181:704$100 

Em  Londres ! 939:802)5115 


Excesso  de  despeza 


Exorclclo  tio  18T3  — 18T4. 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de 
Agosto  de  1873  e Decreto  n.  5610  de 


25  de  Abril  de  1874 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:285$685 

Em  Londres 918:589$220 


Excesso  de  despeza, 


2.034:050S000 

3.365:9.50$000 

5.400:000$000 

5.400:000)5000 

7.809:390$220 

2.409:390$225 

5.400:000)5000 


2.034:0.50)5000 

5.297:286$251 

3.263:236$251 


3.908:814$000 

.5.121:.506)5215 

1.212:6925215 


3.908:8145000 

4.678:8745905 

770:0605905 
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Exercido  d.e  1S74  — 1875. 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de 


AgDSto  de  1873 

Despeza  eífectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:521)Sf873 

Em  Londres 313:997í!297 


Excesso  de  despeza 


3.908:814^000 

4. 174:519$  170 
265:705$170 


Exeroicio  d.e  1875  — 187G. 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de 

Setembro  de  1875 4.500:000$000 

Despeza  eífectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.318:357$011 

Em  Londres 529:924$220  4.848:281$231 


Excesso  de  despeza 


348:281$231 


Exercício  d.e  1876  — 1877. 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de 

Outubro  de  1875 4.500:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em 

Londres 5.174:994$753 

Excesso  de  despeza 674:994$753 


Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1878. 


S 


✓ 


Jacintlio  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


í 


A 13,.  E.  de  F.  D.  Pedro  II. 


Comparação  da  receita  e despeza  effectiva  nos  exercidos  financeiros  de  1866  — 1867 
a 1876  — 1877,  e indicação  das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro 

em  trafego,  nos  mesmos  exercidos. 


Exercícios. 

Extensão  média  Médias  da  receita  • 
Importâncias.  em  trafego  despeza  por 

durante  o exercício,  kilom.  em  trafego. 

1866  — 1867. 

- 

Receita 

Despeza  effectiva 

...  2.090:005í!652  7 qai  í 14:383í!675 

...  2.368:380íS!747  5 J 16:299$487 

Déficit 

278:375ÍÍ095 

Relacao  da  despeza  para  a receita. . . . 

113,32  o/o 

1867  — 1868. 


Receita 

Despeza  effectiva 

...  2.609:687jil387  7 í 13:204í!848 

2.249:246»  J ly/  ,Oái  ^ 11:381» 

Saldo 

360:441í?360 

RelacSo  da  despeza  para  a receita.... 

86,18  »/o 

1868  — 1869. 


Receita 

Despeza  effectiva 

...  3.738:574»  7 gAQWfi.  í 18:456» 

...  2.936:214)^9615  ^ 14:495$245 

Saldo .....' 

802:359í!669 

RelacSo  da  despeza  para  a receita.... 

78,53  »/„ 

1869  — 1870. 


Receita 

Despeza  effectiva 

...  4.007:360»  7 ooik  í 22:595)1(348 

...  5.010:251)^082  5 J 22:612$905 

Déficit 

...  1.002:890» 

Relacao  da  despeza  para  a receita.... 

125,02  »/o 

Exercícios. 

1870  — 1871. 


Extenslo  média 

Importâncias.  em  trafegfo 

durante  o exercido. 


5.247:813<|923  ) ( 

5.400:000S000  J ^ 


152:1861077 


Relaç&o  da  despeza  para  a receita 102,90  •/» 


1871  — 1872. 


Receita 

Despeza  eflFectiva 

Déficit 


Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relaç&o  da  despeza  para  a receita 


4.911:927Í020  > 3.,,  ( 

5.297:2868251  J { 

385:3598231 


107,84  •/. 


1872  — 1873. 


Receita 

Despeza  effectiva 


Saldo 

Relaç&o  da  despeza  para  a receita 


6.848:3628570  í QQOk  r,Qn  í 
5.121:5068215  J ( 

1.726:8568355 


74,78  •/. 


1873  — 1874. 

Reoeita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relaç&o  da  despeza  para  a receita 


6.213:6228078  \ o,,  5 

4.678:8748905  ] { 


1.534:7478173 


75,30  •/. 


1874  — 1875. 


Receita 

Despeza  effectiva 


8.438:4288989  > 
4.174:5198170  J 


419^644  I 


Saldo 


4.263:9098819 


49,47'»/. 


Médias  da  receita  o 
despeu  por 
kilom.  em  trafegt). 


22:0918407 

22:7328506 


16:1268621 

17:3918815 


20:1678155 

15:0818884 


16:5778748 

12:4838091 


20:1088541 

9:9478763 


Relaç&o  da  despeza  para  a receita 


Exercícios. 

1875  — 1876. 


Extensão  média 

Importâncias.  em  trafego 

durante  o exercício. 


Receita 

Despeza  effectiva 


7.969:088$135  7 
4. 848:281 j?231  ] 


478^666 


Saldo 3.120:806P04 


Relaçao  da  despeza  para  a receita 60,83  “/o 


1876  — 1877. 


Receita 8.550:024)^678  7 KoikoQo 

Despeza  effectiva 5.174:994$753  J 


Saldo 3. 375: 029^925 

Relaçao  da  despeza  para  a receita 60,52  “/o 


Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1878. 


Médias  da  receita  e 
despeza  por  i 
kilom.  em  trafego. 


16:648ÍÍ536 

10:128)S!735 


16:384$474 

9:915$720 


Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 
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B 1. 


E.  (le  F.  1).  P.  II.  — Mappii  da  disiribuição  du  pessoal  da  Seceão  do  Trafego,  e do  Telegraplio. 


EMPREGOS. 


1’hcfc  do  

Ajudante  do  Oliofi* 

ÜffieuU 

Contador 

Ajudante  do  Contador 

1.**  Etcnpturanos ...  .... 

Auianuentos 

loipmior  dc  billiutei 



.VjudAnits  d»  .Kficiites. ..  . 

Kir)  Kocebedor..  

C<>a(on-n(vi 

Bilbeleims. ....  

Eoearrrgadu*  do  parada».. 

tonduetorra  d'  trrn« 

Auxiliares  diverso»  . . .. 

(itiardn  gemi 

(iuardas  do  armwus 

Uuardas  salòei 

liusrilas  roudaoUy  . 

(lusrdat 

(>aiar.ta*(rcio» . . 

liuardii  df  gjTalor.. 

(iuarda  vigia 

Guarda  da  Agonrio 

Servonlo»  para  bagageiu 

Aparelhalor  de  gai 

Biicarregalos  do  deposito  r mauilliui . 

Koitore» 

Trabalhadores 

Bnrarvgala  ila  tnlMlc 

MaDohmlA» . . 

.\judanlcf  de  mnnobri. 

Auiiliarvs  de  bagagem 

Bagageiros 

Liiapsiortle  lampeôisr  carros 

’ — aphUias..  ..... 

da  üfficiaa  Uu  lolegrapbo 

Ffilur  do  lelegrspho 

Trabalhsdor  ao  telographo. 

Aprendii  do  telegmpho 

Auxiliar  de  cscnpta  lelrgrapbo.... 


ESXAGOES. 


2.>  CLASSE 


3>  I ■£)  31  10  I'd  26 


M.V 


4.*  CLASSE. 


4 3 4 4 


SeCfSo  do  Trafego,  cm  ES  dc  Fevereiro  do  1K78. 


O oOicia),  Maioael  Josd  de  Sousa  Tieira  Junior. 


B 2.  E.  de  F.  D.  Pedro  II. — Demonstração  das  receitas,  por  estações,  no  amio  de  1877. 


- 

ESTAI.:flliS. 

P,\SS.\GE\S. 

En[\ii\s. 

iiAü.ti;t:\s, 

r.mniis. 

IH\EIIS,\S. 

j * 

Oluss. 

8.‘ 

OUlM. 

Taul. 

Prodoeta. 

KüopruuBu 

Predacte. 

Eilagraminas 

Prodaele. 

Namero. 

Producto 

Nunaro 

Produclo. 

Ok((. 

KOii^rjudliss 

DiT*noi 

KiioiiraBima» 

T»U1. 

Prodotle. 

TELFIlil.tPIIO. 

IIESUO'. 

lirms. 

TllT.\l, 

M 

' -i 

i 

“ií 

1 , 

! í ( 

fôrle . 

Barra.'.  ...  . . 

Iviitrr  Rkis 

INirtn  Novo..,., ..  . 

Caelioelra 

Engenho  ííovo 

CnscAdura.  

R-lciii 

D 'sengofio 

lüo  Noio 

Napopemha.. 

Maiombcnnlia 

OneiuiAlvs i... 

RO'leio 

iMiiii'Aniia 1 . . i ! i ! ! 

Coiiinitrcio.  . . 

Ubá 

rMabybt... 

Serrana 

enratiybiinn 

Motiii is  RarbdM ' 

JoSo  tioine»,... y, 

fUiB.Jor [ 

Sapucaia 

?Z, 

^olla  Redonda...........  . 

Barra  Mnnsa 

HrzanJe  !!".!!"' 

Campo  Bello ] 

lialiaiu  

Boo  Yi,ui i 

i Francisco  Xa\ior 

UmciQos 

Muutcus 

1'alueiras  ■ 

Mcmfo» 

Vpiranim 

«astouriLs 

CnMl 

Espirio-Santj 

CeJnfciltt 

Retiro 

Jmz  de  KOra 

IteiuAcii .... 

ClisjiOo  d‘U«tis  . . 

Santa  Kí ' .!  

Aula..  . 

üuM iiiio..].!”!!!!!!!!  y ‘ 

CoDieiçáo ' 

Pombal...  . 

Sunibv  . . . 

Uuolui.. 

Lsinnlms 

S ClirUtovio 

Uiaehiieto ' i 

Tolos  ni  Santos....;!.,." 

Piedade 

Bif  urenjii.i !! ."!.'!!!  ü!  Ü. ! 

■fM.i'»» 

7.»e< 

li.õCi 

V.PAi 

íVN.m 

&l.ttí7 

S.IKU 

t.ntil 

I.IEJO 

U.S» 

'J.lül 

1 «17 
B.1T7 
«.1V'> 
d.a-vi 
ii.ar.i 
2.8(11 
3.21'' 
•d.aw 

2.3<.id 

i.ír.i 

a.sfi 

3.111 

3.t:.i 

S.fjtr' 

4 iCi.i 
M.ASI 
.'J  131 
•i.172 
y.7ó3 

2l.rr.ri 

K.irií 

1. Hll 
l.Sõj 
‘J.UB 
l.irjl 
1.713 

017 

2. U‘ 
a.tjsò 
1.3(» 

74'. 
ti  10 
1.143 
l.Myi 
i.a-w 
l.:ii;i 
1.1Í13 

21 

2 !».V 
l.‘.'CU 

13.278 

:*1.37U 

iVt.lil 

áA!,?,»' 

22  õ'r2 
pi.-iW 
lõ  82t 

IM.oOi 

ll.Stri 

-•'.«Hl 

3 Tid) 

di.toti 

18  i.ir> 
lü  KJ2 
(i  liOl 
e.-AB 
1".'70' 
3.778 

13  'üM 

TÜiis 

8 Tsa 

7. KX 

9!í£i 

6.'2.s'> 

0,'A'I 

is.91',1 

lo.aii 

7.431 

4 3i:i 
8.252 

4(3. trr» 
'Ã').2'.4) 
1.807 
3,110 
0.11.3 
3.HT. 

8. (r.-.i 

1 3 >5 

1 V7I 
3.11^1 
2.817 

15  77" 

ãÜ'»; 

3 J'n 

2;5'77 
.:  .151 
3.m 

0.271 

5.75U 

47.374 

.vi.r^ei 

814. lO.» 
•Al.OAl 

aúrí» 

•21  47J 

2113.  is8 
13".137 
ll.IlVt 

I. 2  4'15 
8.150 

41.T27 
■£{  Ttili 
13,183 
8.318 
llsi 

8.107 

ai  1117 

i"i 
l".;i57 
G.I31 
1"  110 
(VU 
l4.7tG 
0.871 

y.a-si 

ii.üia 

27.W1 

II. 

27.77'.» 
lO.Oet! 
li. .YB 
13.U12 

71.081 

«.217 

0-71» 

1.774 

8.218 

4.S>(i 

13.371 

3.012 

7.413 

5.17U 

4.2"7 

*;!!;£« 

l.lt).. 

leadã 

3.Ki:i 

4.7l.'i 

4 78t: 

'.'.'JlÓ 

I».lt47 

íoi.uvi 

115.077 

37.2:15 

;^8 

748:3038710 

4;l-247y20" 

•J5’;t'iii8.s)>i 

8) 

aisTcMoni) 
3t»2lS2i»t 
20  (V>78100 
31''I15'.''V' 
14  87ediiOU 

■23:3iil8:ino 

1.5  l<.II.e<4S) 
lO.tUIfTllO 
i.'i 

3>;Hílí;iVt 
ll  'li  IMS» 
.'M.latlMs» 
l':057í,-|lll 
2-2  2J1S«4>> 
U:51iiV>s» 

17:7'.r7j:>00 

20:12053011 

l'2.l»ilJ7'» 

11  31'.t8;uij 
l2"irii.'>isi 
Ci0:2O5<iiAl 
33  K«l,8<S» 
;<>  SlClj  ■» 
lu  2<t'>5'22" 

12  l-RlSTiOO 
2iS-  14;»(M) 

11  ITiiSOUU 
U'AVIS7W 
Mtsaoo 
b TOisir» 
lu  TSir.mu 

C ITiJofio 
37:llIgAsi 

3 lOISV» 

11  I8i52"l 

8 'tiO.MÍ» 

1 ifCei.'»» 

lü)  7UKS7INI 
3. 

4;IKtJS(» 

G;tt5747i» 

B.WS-i») 

■'cnoisrüw 
7:») '5500 
4't>.'l$'Nli| 
2«jn» 
12:‘eil5'aJi 
8:Ü71í''ÜO 

l";ÔUáitlll 

12  40474)11 
'JG;?AiJ7Clii 

•<  i:tl$7isi 
-A.ISIi» 

l.:ii8.aí} 
51  700 
40.3.51' 

31.111 
Ul.i:ii 

20  .501 
2.51.UII.5 
27.i«l 
!»  7») 
10.788 

I. ’vl  Jftl 
•n.lNi 

14S  -t  n 
11  781 
27  i-m 
ao.twi 
12.i'«> 
2ii.iil3 

"lir.? 

•2  7lü 
21.317 
13.Í.I7 
iri.siT) 

10  lli 

10.111 

11  lU 
22  -PU 
Sii.tBO 

ai.  170 

II. 1.81 
11-521 
42.1SI 

(Kwí 

7.000 

?2.8í» 
0,811 
11.878 
■2.123 
5.011 
3.218 
3.tWI 
10. 170 
l.liai 
3.».1 
3.1'r2 
1"  7i'l 

7;773 

4 Alt 
:jis 

12  ait 
8.M'I 

L5.137 

i.5;r> 

Ii5  iHTíirio 

1 .5Í1Í070 
•.0 18.510 

1 .Moy.BO 

2 22.4.\50 

'22l8Gi'ü) 

1047111 

.5118570 

■OiglWl 

•iVijjüU 

1 "físjnoo 

reeiSivj" 

■•rlTÍOA) 

l'.*ií'2"0 

I7.i8:t3ti 

8 'Tsriuo 
ri7.«oon 
‘.‘133  *<10 

l'i'líi'w'i 
Iir»3tii 
l-iüiísiu 
:»2i7:a) 
OUSTiS) 
3.i'48s(i 
.5JlS.'i») 
SíiSTílO 
A<I82  O 
•r.iy.Ko 

1 2I7$‘.VI" 
l‘ilSOA> 
;i:sfiino 
KiJítOü 

inissio 

2c '48(100 
:tM8iKtii 
2I1I85IÜI 
37UAÍ0 
.57S87U 
2>484'20 

i.TOÍllO 

.528810 

1.588300 

12143:10 

aVU1.5ü 

l'e28(J.50 

aiMòtri 

liMioAI 

23830) 

siwr.io 

li^üO 

.5518.520 

3U58UÜ 

itw.rv.o 

73.7ÍÍ3 

r.0.7H.5 

TG.iVrl 

171.828 

21. 081 
78 1 :)1'2 
fto.aci 
C)  11.2 
•i).87G 

2«1..517 

lO'1.2« 

»i.l;» 

ao.iii'. 

3(1.001 
50.U'tl'i 
•42,113 
40.743 
3.1  ar.» 
23. -A*! 
ín.:»-<7 
;i7..5<'«; 

32.101 
«1.117 
27. 3t» 
42,1111 

■2...'2lu 

lf«i.217 
■is  l.ll 
81.171 
‘Al. 1451 
l'l.30l 
to.uxi 

:).r.A; 
SI  I.IU 
30.(K'< 
1"  «22 
1''  !»• 
1"  1>II 
4'.l.  1.51 
7. («45 
11.118 
11.371) 
!i..Vi3 

3.7(ül 
3.570 
ll,i|.5 
12  r.'2.i 

8.381 

10  tvi 
13.  "U 

«r) 

22.0  41 

11  110 

41  'I(•C 
H.rüw 
17.-287 

3.101 
271 

(S- 1,T4S'1<10 
3(füHí.52) 

1 807»)" 

0 AW-eri" 
l()::«40S;rüi 

2::A5F«I 

5:ll''il'«l 

1 o;v.si"i 

•2  ^ViS-eii' 

1 l.•27.SO^^l 

2 ll'lS(r.» 
'4-i.'üisqii 

laNISllTU 

.5214111) 

H'üi4'2ói 

•2'r>B8(»0 

011810" 

1-711M7II 

l-'.2((Sli" 

l:21"5'Wi'» 

;3;4.5'ji 

uaiisAu 

l'<»l/t710 

1 0.52810" 

1 (NI183.8I 
8i'iSI'il) 
7rüi8'2l" 

niOUíl-.ii) 

1 13.Siil'> 
3;.51(.S37(l 
.5l'i8'l  » 
ií.e)S77" 
8;U7.tí.5l" 

Hr.)8'3» 

821SOÍ» 

777«.H' 

;r»,',sTiJi 

UliSll" 

11((5'4'|(1 

l.xtosihn 

‘JIláliKI 

(4ü,8I'ki 

i.Ciji;)" 

'is5S7IO 

0;ons3» 

lAlÇfHiSI 

I8ii$;«u 

l'»S'i'l» 

l".*i'A)" 

•Aílíco" 

t'2i).8.5ri 

aRis-w 

2lS(r2.i 

50>r2l>> 

31'i5.51iü 

i-aiOSTiio 

017831" 

1.172P21IJ 

1145532') 

ISOii 

•3-551 

5'» 

r>7í 

737 

11.770 

Jií 

315 

r» 

!»> 

5():) 

.511 

I.AIl 

.217 
•••il 
•.'1 1 
12; 

l«v5 

21" 

ISI 

•221 

104 

1‘.'7 

l.VI 

7|8 

1 l’''' 
■22:) 

■JN) 

a.72ü 

Ih 

lU 

18 

111 

l'N 

11 

8l 

11 

50 

í." 

30 

(52 

l-sí 

rj 

1 

21 H 

13  1 

117 

121 

.51 

1 
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■2l8i7í») 
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0I.»21'i 
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17.58170 
•-7118300 
ira-í.xi 
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IMl" 
ll'28’7 1" 
47I831U 

108'.*.5o 

I7S8(» 

.'4-.571<l 

158220 

814X1 

«2 

ll) 

...j 

70 

1 

•A) 

1 

0 

1 

í 

1 

i 

1 

7 

8 

1 

í 

á 

'■"i" 

1 

I 

1 

' 1 

2 (45tJ(,'Jil 

7 kl 

•á.;is'4xi 
aji8"iio 
TlVlíVKI 

Á'l.8(ül(l 
'2.583  41 
SjlkVUA» 

l(i.5(üü) 

ii.MiOii 

313.<LS(» 

>U(N')l) 

ÓljNIll 

Nksíis) 

•,4\8:(» 

7S(üHI 

05((|ai 

7.4U10 

'•5510.1 
I:t'.8iiO  1 
l|3$ll(ül 
51.MHI 
«i.flmi 
lll.KlINI 

.'•tíiirj 

lisiiV) 

-Si'.!'» 

•Jt-V.lOl) 

l'l,ÍÍO(( 

lisM«| 

1'2.SI'» 

ll'8'Al(') 

‘;‘i!iu5!-3.5Í 
1.710.20(1 
•21. 110  01C> 
Õ-l-íi.lUi? 
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H-H.-XM 
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li45,0,.s 
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1.H77  ll" 
.5.31.2.1» 
I..3I1  -dXi 

3!'2.»!7oj 
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1,57  .•4>í; 

a.T.)I,351 

2 TH^í.AlS 
2.12S1.G1K 
1.37». -JlO 

1 •.il7,-2.'^i 
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2, INI, -ir.) 
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29:lii2518? 

8I:3?25000 

0209001) 

1:1375381? 

ll.2*)0;a‘.18ül0 

1 Tolo]  dc*  auDO  d«  I87i} 

C74.143 

1.177.191 

1.851.337 

1. 083:1875910 

5.445.139 

174:2705110 

37.ÍÍ22 

r>!iois:«? 

338 

101.850.30U 

1I3.455.3U3 

211.8lK.001 

5 'Hl  rauiio 

I:5175(leU 

21:1075910 

38:4105:iCO 

1 : 1815010 

l:018s:>80 

7.987:2215580 

ÍJ5.7294 

3».  813 

317-28IS070 

1.2.18.7T1  k. 

83:2105770 

755 

C:li3383’20 

03 

1 .9.:'2-507‘j 

1Q,&0.725 

15. 117.507 

28.037.899 

saj:27253l)0 

3:l)-fJ5530 

1 -OViSOli) 

4X85900 

1.283:089513? 

DitTcroD;»  cm  1877  ' ^ 

2:0059  K?) 

8019000 

— 

5;ecio  <lo  Trtf(fO.  «m  % Js  Fevcniro  dc  líTi). 


) Tonlndoi',  A&toalo  Jo*é  Treaob. 
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E.  de  F.  D.  Pedro  II  — Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreu 

a Companhia  linião  e Industria  no  anno  de  1877. 


pq 


Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  O Contador,  Antonio  José  Trencli. 


B-  5.  -E.  (le  F.  D.  Pi-dro  II. — Trnlcgo  mutuo  com  a Estrada  do.  Ferro  do  S.  Paulo 

0 líio  de  Janeiro,  uo  auiio  de  1877. 


F,  dft  F D Pedi‘o  11  —Demonstração  do  movimento  de  viajantes,  bagagens,  eucommeudas.  animaes.  etc.,  da  Esti-ada  de 

Ferro  D.  Pedro  ü,  para  a Estrada  de  Ferro 

S.  Paulo  e Rio  de  Janeü‘o.  pertencendo  o producto  sómente 

a esta  ultima  Esfrada.  no  a 

nno  ne  1S77. 

VL\,1ANTES 

nAfi.AGENS 

ENCOMMENDAS. 

.\N1MAES. 

CAIIROS 

V2 

MERCADORIAS. 

MEZES. 

5 

— 

..  — 

PRODUCTO^ 

TOTAL. 

I.*  Clavsí. 

2.*  (Jaw 

TOTAL 

PROllILTO, 

kiltv. 

PRODLCTO 

kil«t 

FRODICTO. 

Niorni. 

FRODICTO. 

Naoipri’. 

FRODICTO 

kíloj. 

FRODICTO, 

Ki 

i.4,saw!0 

3 430 

G7t04) 

l.i)81 

340551 10 

105890 

6:S85S<41 
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0J7 
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7.an 

451tSi.‘i 

1.G53 

7(0530” 

• 8 

•i>4(10i) 

385800 

191.207 

7:3008060 
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67)' 

'.W.S 

-:3Y.Jlál 

n.33i 

30011'»’ 

8.85.1 
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1 

58100 

:< 

1175200 

515400 

IM.710 
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19 

U58010 

3 

aasí») 

215100 

519.730 
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m\ 

IITD 
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3 

11S5710 
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559.507 
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UI 

m 
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030579) 

0 
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1 
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076.033 
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40 
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” 
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2175600 

8.0U.841 

45:0755090 

90.7218030 

E.  de  F.  S.  Paiúo 

e Rio  de  Janeiro.- 

— Demonsti’acào  do  movimento  de  viajantes,  bagagens. 

eiicommendas.  animaes.  etc 

. da  Estrada  de  FeiTo  de 

S.  Paulo 

e Rio 

e JaneiiH).  pai’a  a 

Estrada 

de  FeiTO  D.  Pedro  U.  pertencendo 

0 producto  sómente  a esta  nltima 

E8ti'ada.  no  anno  de  1877. 

MEZES. 

VIAJANTES. 

n.\(l.\GENS 

E ENCOM.\IENDAS, 

ANIMAES. 

(lARROS. 

y2 

MERC.ADORIAS. 

PRODUCTO 

TOTAL. 

í,*  CUw, 

2.*  (i^a^^c. 

TOTAL. 

1'IIODICTO. 

kilo). 
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\DD(n>. 
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Kum. 

K0i.;.'ra7uui>i! 
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FRODICTO, 
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S>3  1 
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IG 
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........ 
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1:01051'.'” 

107 

3995510 
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381.331 

1 . 179.816 
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67;00057ri0 

1 Oulubro 

3'.3  i 

1:340541»’ 

0..V); 

9m>” 

17 

855050 

1 
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‘«.,S7”” 

1.3rt'.).383 

131.139 

i.iio.tei 

61:6138400 

06:0905990 

V «... 

2C 

U4SOOO 

10.-, «JW 

0(>3.85.1 

187,116 

I.lM.ffjS 

49:31784H) 

50  77159;» 

Dpxembro 

313  1 

3« 

011  i 

4 9.<)S4:>0 

8.818 

1 ÍÕSI»»’ 

70 

3005880 

1 

25SI»0 

liüilili) 

1.0G2  OÚO 

189.r>U 

1 302.201 

51:01-15070 

57:7068490  ; 

Tolftl..  

1.6M  t 

8.734 

33  iiirâg 

M.aj? 

e:4875a« 

591 

1:4378050 

3 

3157T») 

571S700 

5.380. 13U 

1.095.618 

0.381.751 

267-ai>«3ÍO 

310:0175450  : 

S«C<io  Uo  Tra/«so,  oin  89  Jc  Fcvervir.''  «le  1K78, 


O UoDtedor,  Aatonlo  José  Tro&ob. 


B 6'. 


(le  F.  1).  Fedro  11.  — Moviiiieiito  do  tralego,  por  serçõos  o rítiiiaes,  diiraiite  o aiiiio  dc  1877. 
com  exclusão  da  remia  perteiiceiile  ás  Estradas  extraidias. 


l)u  1.*  ■ 

1 Ha  ' • . 

1 Da  1 • ■ 

' 1)0  Kaiiial  <Io  MiurnciK. 

D)  Kainal  .Iv  Torf  ••No>o 

) Do  IíaqiaI  do  S.  Paulo 

1 Daa  L'il.  dn  I-'.  V S Paulo, . 

1 » * » fM'"  Koí  RAti'tt» 

fm  \ 1 • sEcçio. 

vm  \ 

f SECr.lO. 

p*nv  \ 

n.‘  SE(ÜO, 

nim  1 (.•  sEcç\o. 

m\  0 RitUL  [)b  M\cu;os. 

p.tiik  11  m\\,  DE 
PoitroAoul. 

runontthi.  de  s.  imilo. 

PAIl.t  AS  EsriÇÔES  W\  E. 
y.  S,  I'AIL0 

P\lll  AS  ESTAÇÕES  DA  IlE 
Itt/E\'[IE  A AliEAS 

TOTAL  CEDAL,  | 

NuBiro. 

Predacio. 

NuBiro. 

Prsduoto. 

NuBiro 

Prodaeto- 

Namiro 

Prodaeto. 

Namiro. 

Prodaeto. 

Nnsiro. 

Produelo. 

Numero. 

Produelo. 

NuBiro. 

Produeto. 

Numiro. 

Produeto. 

Numero. 

Produelo. 

i.cn.iM 

17 

11»,  M7 
lU.Dlli 
5.  '.*)■> 
U.97d 
’ I.17« 
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417i7:c.S.'>lrt 
.*■•  iWiS-s» 

lua  2 ilff7()<i 
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9 
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s 
s 
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ni 
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71  lIlHSloO 
1575in 
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S 

S 

211  1508OJ0 
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4liÍ 

31 

1.'7 
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371871») 

1178100 

IVISIOI 

1I>5S>») 

3lV>8iN») 

S 

8 

Hl  lilK(t<k> 

19.ÍW1 

1 7.*l 

1 1.1113 
:i.?20 
•27 
:i|  (.22 
I.'25s 

IÍ.S.  120 

ir«:«7sç(ioo 
o-ird):»») 
21  tOiSdX) 
i:i  :r2<'di)iO 
JH,5.'<»i 
•21  :.2 15100 
7.Siil8,«l) 

8 

8 

I7'.i-'271.5.-Í0) 

•ü.IlVí 

lo.an 

■2.(l(7s 

:ii7 

. 

120.  rôi 
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11 
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•2  G73S 11 «) 
:isi5Ni) 
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7 702 
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8 

8 

S 

8 
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8 

8 

11  íffií/í) 

8 

Õ 

02511)0 

8 

8 

8 

8 

8 

GSlOO 

8 
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101  4(ri 
02.(00 
7.2ftS 
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' a.T2i 

fiH 
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32:14IS-i70 

120SIW1 

KilopaBBu 

1 ProdaeW, 

Kilonanaiai 

Produito. 

KilofraBnu 

Pndflcto. 

KilogrsamM 

Prodooto. 

Kilocrimmai. 

Produelo. 

Etlo^rammu 

Produelo. 

Kilofrummu 

Produelo. 

Kilopraamuf 

Frodoeto. 

Kiloprummsi. 

Produoto. 

KilorruruBU. 

Prodoeto. 
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OS  ots 
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8 

8 
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8 

8 
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2.. .■20.7 

1 loosnio 

218 
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Prodaeto. 

Kilo^tasii. 

Produoto. 
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4 1:*ISIII0 

%} 
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151,  «‘A 
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1 .IMi  cM 

3.9:31  001 
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37.lll.fF. 

1 Das  cii.  du  E 1 S Paul  • 

31.(51*) 

7/5 

«lídlO 

0.070 
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'282.7130 

2:1I78:W' 
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Dijasã*) 

8 

8 

S 

. ' D 

8 

•257 

71) 

,9 

31.777 

Tonl  

.VI  ’í;i;,;.'o 

<y<r)San 

Síi.Tiis 
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3.ill.7,.7'l 

'.ITrWDSaxi 

5,:í21 

•2175ir20 

!72  td-.i.trJO 

ii.íC.M:ir25571ll 

I 


1 


t 


0 producto  de  1.721:8908310,  representa  a renda  desta  estrada,  por  ter-se  deduzido  o que  pertence  ás  estradas  estranhas. 

No  nftpíero  dos  viajantes  foram  comtemplados  todos  os  transportes  do  Governo,  etc. 

Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  O Contador,  Antonio  José  Trench.. 


B.  8. 


E.  dc  F.  D.  Pedro.  II.  — Movimento  e prodiicto  de  viajante  entre  as  cs.taeõcs  de  Sidmrliios  no  amio  de  1877. 
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Ku  toial  ISTC,  pwB  coojptnçio  coni  o d«  conuti 
S«c<ir>  dQ  Tníego  <-d  9<  de  Fetereiro  de  197k 


.1  BAGAliDS  ll\  IMilA  ESfECIAL  EMBE  AS  EsTAEdES  BE  SlBtlIBIBS  Ml  AAAÜ  IIE  1877. 


PROCEDÊNCIA 
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ESTA»  KCEUBAS  AO  UBIVIBEATII  CÉlllE  AS  PASSAGEAS  SECEIMES 
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Imporlascíj. 


2;S30j000 

0:1625000 


taraufac  os  pa^sasoiii  da  C6rt«  a Sapopemba  o vicc-vona  qua  atd  OQlão  uSo  Oguravi 


O ooDlador,  Antoolo  Joe6  Traaob- 


/ 


E.íde  F.  D.  Pedro  II. — Movimento  e producfo  de  viajantes  das  ílstações  dos  Subiirbios  nos  annos  de  1876  e 1877. 


Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  O Contador,  Antonio  José  Trench. 


V 


B 10. 


E.  (1(!  F.  í).  IVdro  11, — Estatística  dií  iiicrcadurias  expedidas  iio  aiiiio  de  líl//. 
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187  170 
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JlT.SW 
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IS,  731 
a».  Iln 
13.'.OiO 
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57. OH 

7I.1-2J 

la.ui 

17.1111 

U7.;n> 


:£l  407 
lo.-aiu 
107  '« 
11.701 
IC.W 
H.I7J1 
21.101 
3.19’ 
9.r.‘>i 
10.4H1 
l(H.U'i2 
m 2VI 
27.0l!i 
r>.fl-»7 
f*  KC 
30.0-41 


ASMCMi. 


8.7oa 
1.813 
1 ô«5 


3,.'*» 
■I  fx-ri; 


lK-> 

7iw 

3.110 

18.IU7 

10.08» 

I..'ir4l 

3.1III 


3 11» 
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10.050 


m. 
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«,\i;iii\,\s  E i\sim 
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l-.T»  SM 
" 8.1^0 


I liSI 
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iá 
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21.17» 

ho.lOu 

ln.4.57 
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12.IJÚI. 
KJ  nVI 
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3o.íf. 
30.01» 
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'-'j.wn 
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lo.citi 


8i.rii7 

a.sii 

45.117 
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M.KIÍI 
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•2ÍÍ57 
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8.;i4.> 
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001 
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«.Oh 

l.-il» 
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2.1K 


TOTAL  GERAL. 
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•8741  .''II 
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:»l.U03 
75.818 
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IM.KÜ 
i‘,e.688 

IVl . l',« 

7:1. 7HI 

•2i:i.8in 

5 315 
115.780 
O.&M 
31.128 
'*'.171 
1(0.01» 
15  (141 
87  HI5 
33.615 
13.510 
.173.  W> 
n.:**. 
13.4)1) 
37.10» 
2». 57.1 
47.  MOÍ 


13.:nH 
Kl.  171 
KM.Klf) 
MO.M-* 


•■4>  710 

1 

ai..'£si 
:W  017 
IM.O-W 
5».  1 1» 
la.sn 
8ii.|-.12 
30, -AV» 
00.7.'A) 
('«.liOil 
••2,5-23 
2».l!)» 
18.50» 
71, -24:1 
101 
211.335 
11  MCI 
lo.n» 
7.a)i 
'21. Kit 
7.00,1 
la.TSi 
«4,715 
‘2.5.571 
IS.-W 
1.117 
4.107 
II  630 
-20.031 
8.201 
‘94.4-41 
12.0KJ 
17.:»» 
81.370 


1 -íM.-.Vi 
8 120.  Ii/,' 
7 710  l-.(l 
?.aí.i.iai 
'j-ftri.vi» 

1.0‘.*i.lM2 

3.l>l’>.7’.iO 
a.iMi.iai 
•2.11-2.01» 
fi.TTil-Olt 
1 87».:A1| 
4.on.4IK 
;i.'<k-4.(.>i 
n .sSH  ICh 
1.771.5i-a 
3.:t.*7.1ic 
3.1. '8.575 

a.osa.aii 

8.(4i2  OKU 
1..50Í.-813 
8.:M  112 
H.UKI.Ü' 


II. OU 


i.].v>.orj 

1 .081  (457 
9 ;i5Ü.Ti1» 
9.013.3(1 
1 1 (ll5 
«S1.-2.-ÍB 
3,58.017 
1 iiTTi.n:» 
8.  l.-a.Sil 
Mn».-9it 
:tll  i;« 
lfi7.'2’*í 
1 72K.H17 
l.ioa.cí» 
7!ff.!r2C 
57.001 

im.lv> 
'.00.717 
1 2'i9.lJ02 
.•■wr2,>'i-2 
1 i;W.!>M 
MIO.V-W 
1.000.1(28 
1.-230.021 
Ztl.OOO 
51  .-.MJ 
3.{tS( 
0.381.751 
31. .-jj* 


.028.723  STâ.HlS.Wi  Ij,!í21;ltí547l'. 


I.  i«i  '.i;ofi(Wi 
iMi  -.itisri» 
.51  HtMIl» 
'.1'^  i.Viioa') 
353-99ÜWI 
l-'«5J7.Vi 
l-HiOJ-illl 
l-i.;i'.ií(vi 
l,'i8;Kní5<l 
817  HVfiU 
4 m.MSIIO 
aiTiMjiC» 
.v5;riL‘Wir.i 
30:7:i«V4) 
40.11'44»lll 
inoriCjiHi 
]:4>;()2á4.'i8» 
181:307»<â» 
‘.0-58iVl»IO 

lOa-l^KijMLI  I 

(3  U»tS»3>  I 
71  ÓTiUTK»  I 
SJ;liri$a>8  ; 
87,.'.1.'5K|7 
r>5;;«»il»  I 
35, 0785117»  I 
5'2;K»'4l73ll 

!<|-I40i97ü  I 
13i:5li».17l»  ; 
32.:&s$-2UI  I 
OtK-UISl»)  i 
7t.iil04»IO  i 
(^>su» ; 

0;7474ni«i  I 
:MI7417il 
15:'2N'53t»  , 
IK  1:D23M  , 
25:  IIIII53ÍU  , 
6:l-i,>43II)  I 
28;6-44r>77 
fí'.l:lS14W5 
61  '518f:i5| 
11:1844501 
taUTIO 
3:3W-dlW 
•21  UCtjMj» 
3a:05ii(.'>8U 
18:lú»í'.ni 

43:014143 
80:M54.5(J0 
S3:813$WIJ 
47:'.ttrd’jOU 
103S5IKI 
Gnirxu : 
1)04710  ; 
807.318539»  . 
1 1'2I48>1» 
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B 12.  E.  de  P.  D.  Pedro  11. — Classificação  das  Estações  pelo 
movimento  de  mercadorias  no  anno  de  1877. 


CLASSES.  1 

ESTAÇÕES. 

1. «classe 

Corte 

Porto-Novo 

2.« 

» 

Rio-Novo 

l.« 

)) 

Cachoeira 

)) 

)) 

Barra 

2.« 

)) 

Desengano . 

3.» 

)) 

Parahybuna 

» 

» 

Queimados 

)) 

)) 

Commercio 

)) 

)) 

Rodeio 

» 

)) 

Maxambomba 

Ubá 

}) 

)) 

Boa-Vista 

)) 

» 

Resende 

)) 

)) 

Barra  Mansa 

2.» 

» 

Cascadura  

3.» 

}) 

Parahyba  

» 

)) 

Divisa 

» 

» 

Serraria 

)) 

)) 

Sapucaia 

» 

)) 

Chiador 

» 

)) 

Vargem  Alegre 

)) 

)) 

Itatiaia  

l.« 

)) 

Entre-Rios 

2.» 

» 

Belém 

3.» 

)) 

João  Gomes 

» 

» 

SanfAnna 

» 

» 

Volta  Redonda 

» 

)) 

Mathias  Barbosa-. 

4.« 

)) 

Cedofeita 

3.« 

)) 

Pinheiros 

4.» 

» 

Retiro 

» 

» 

Conceicão 

» 

)) 

Lavrinhas 

)) 

)) 

Vassouras 

» 

» ^ 

Anta 

)) 

» 

Macacos 

3.» 

» 

Campo  Bello 

4.« 

» 

Mendes 

)) 

)) 

Juiz* de  Fóra 

)) 

)) 

Queluz 

)) 

» 

Êspirito-Santo 

)) 

» 

Santa  Fé 

3.« 

)) 

Sapopemba 

4.a 

)) 

Pombal 

» 

» 

Palmeiras 

» 

» 

Ouro  Fino. 

)) 

» 

Ypiranga 

)) 

» 

Casal 

» 

)) 

Chapéo  djUvas 

2.“ 

» 

Engenho  Novo 

4.* 

)) 

Bemfica 

» 

)) 

Officinas 

Parada 

Bifurcacão 

)) 

Suruby  T 

VOLUMES. 

CLASSES. 

ESTAÇÕES. 

PESO. 

2.668.896 

Côrte 

109.106.197 

373.481 

1.» 

classe 

Porto-Novo 

21.862.163 

188.900 

)) 

» 

Cachoeira 

8.951.712 

168.376 

)) 

)) 

Barra 

8.303.566 

153.896 

2.» 

)) 

Rio-Novo 

7.364.681 

121.861 

3.« 

)) 

Parahybuna 

6.898.038 

117.952 

)) 

)) 

Commercio.. 

6.751.947 

108.825 

2.« 

)) 

Desengano 

6.746.193 

95.159 

3.« 

» 

Maxambomba 

4.990.182 

89.642 

)) 

» 

Ubá 

4.578.391 

83.471 

)) 

» 

Resende 

4.152.673 

83.260 

)) 

» 

Divisa 

4.070.941 

74,243 

)) 

» 

Parahyba  

4.011.448 

72.523 

» 

)) 

Barra-Mansa 

3.988.058 

69.759 

)) 

)) 

Serraria 

3.858.654 

69.046 

)) 

)) 

Chiador 

3.428.575 

68.929 

?> 

)) 

Queimados 

3.405.796 

68.690 

» 

» 

João  Gomes 

3.327.107 

56.719 

» 

» 

Rodeio 

3 160.131 

56.140 

)> 

» 

Sapucaia 

2.982.211 

48.523 

)) 

» 

Bôâ-Vista 

2.913.344 

43.833 

1.» 

)} 

Entre-Rios 

2.797.128 

42.590 

3.0 

)) 

Vargem-Alegre 

2.632.609 

42.361 

» 

)) 

Itatiaia  

2.356.760 

39.046 

)) 

» 

Volta-Redonda 

2.355.142 

38.617 

4.® 

» 

Ypiranga 

2.158.821 

36.755 

2.® 

» 

Belém 

2.126.402 

36.252 

3.® 

» 

SanfAnna 

2.112.940 

33.522 

)) 

» 

Sapopemba 

2.029.240 

28.715 

» 

)) 

Mathias  Barbosa 

1.771.568 

26.642 

4.® 

» 

Cedofeita 

1.728.847 

25.571 

3.® 

)) 

Pinheiros 

1.564.243 

22.420 

4.® 

)) 

Retiro 

1.498.630 

21.376 

)) 

)) 

Conceicão 

1.436.994 

21.196 

2.® 

)) 

Cascadura  

1.254.355 

20.631 

4.® 

)) 

Anta 

1.252.392 

20.335 

)) 

» 

Lavrinhas 

1.230.624 

20.190 

)) 

)) 

Vassouras 

1.100.264 

19.416 

3.® 

» 

Campo -Bello 

1.084.067 

18.592 

4.® 

» 

Mendes 

1.075.038 

17.368 

» 

» 

Queluz 

1.000.028 

15.738 

)) 

» 

Macacos 

988.238 

14.539 

)) 

)) 

Espirito-Santo 

957.256 

13.378 

» 

)) 

Santa-Fé 

936.717 

12.976 

» 

)) 

Pombal 

840.296 

11.895 

» 

» 

Juiz  de  Fôra 

797.920 

8.264 

» 

)) 

Ouro-Fino 

502.842 

7.301 

2.® 

)) 

Engenho  Novo 

471.927 

7.093 

4.® 

)} 

Palmeiras 

358.947 

4.107 

)} 

» 

Casal 

344  496 

3.088 

Parada 

Riachuelo 

230.000 

1.417 

4.®  classe 

Chapéo  d’Uvas 

153.455 

194 

)) 

» 

Bemfica - 

57.064 

81 

Parada 

Bifurcacão 

51.386 

71 

4.®  classe 

Oíficinas  

14.015 

Parada 

Suruby 

3.928 

Supprimiram-se  os  volumes  de  materiaes,  não  só  de  Riachuelo,  como  de  outras  Estações. 
Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  O Contador,  Antonio  José  Trench. 


3 13.  E.  dc  P.  D.  Pedro  II. — Classificação  das  Estações  pelo 
moviniento  de  passageiros  no  anno  de  1877. 


> 

• 

ESTAÇÕES. 

NUiMERO 

DE  PASSAGENS. 

Côrte 

826.267 

4.a 

3.» 

classe 

Engenho  Novo 

246.671 

3.» 

» 

» 

Cascadura  

150.667 

» 

Parada 

Todos  os  Santos. .... 

115.743 

}) 

» 

Riachuelo 

88.119 

» 

4.* 

classe 

S.  Francisco 

71.345 

4.» 

Parada 

S.  Christovão 

60.662 

3.* 

4.» 

classe 

Officinas 

43,264 

)) 

3.* 

» 

Sapopemba 

42.730 

4.® 

Parada 

Piedade 

37.241 

» 

1.* 

classe 

Barra 

31.372 

3.» 

3 

3.“ 

)) 

Rezende  

28.274 

» 

» 

» 

Barra  Mansa 

27.838 

4.» 

4.» 

f) 

Juiz  de  Fóra 

26.763 

3.® 

1.» 

» 

Entre  Rios 

25.587 

4.® 

» 

» 

Porto  Novo 

34.268 

3.® 

3.» 

» 

Maxambomba 

23.903 

4.® 

)) 

)) 

Parahyba 

31.956 

3.® 

1.» 

» 

Cachoeira 

21.941 

4.® 

3.» 

)) 

Diviza  

15.865 

)) 

» 

» 

Sapucaia 

15.406 

» 

2.» 

» 

Belém 

14.. 549 

» 

3.'^ 

)) 

Commercio 

14.420 

» 

4.» 

» 

Vassouras  

13.646 

)) 

2.» 

» 

Desenghno 

13.603 

)) 

3.» 

» 

Queimados 

13.444 

» 

» 

» 

• 

Bôa  Vista. 

12.056 

)) 

» 

» 

João  Gomes 

11.489 

» 

» 

)} 

Campo  Bello 

10.766 

Pí 

■ 

» 

Parahybuna 

10.397 

4.» 

ESTACÕES. 


y> 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 


Queluz 

SanfAnna 

Serraria  

Volta  Redonda. . . 

Rodeio 

Mendes 

Chiador 

Ubá 

Lavrinhas 

Espirito  Santo  . . , 

Pinheiros 

Vargem  Alegre.,, 

Macacos 

Itatiaia  

Anta 

Mathias  Barbosa 

Cedofeita 

Rio  Novo 

Conceição 

Ypiranga 

Palmeiras 

Pombal 

Santa  Fé 

Retiro 

Chapéo  d’Uvas . 

Ouro  Fino 

Bemíica 

Casal 

Bifurcação 

Suruby  


NllMERO 
DE  PASSAGENS, 


9.989 

9.436 

9.130 

9.092 

8.398 

8.336 

8.337 
8.178 
7.776 
7.431 
7.384 
6.934 
6.848 
6.652 
6.434 
6.138 
5.173 
5.151 
4.931 
4.898 
4.798 
4.795 
4.656 
4.229 
4.121 
4.098 
3.379 
2.015 

388 

96 


Secção  do  Trafego,  em  33  de  Fevereiro-  de  1878 


O Contador,  Antonio  José  Trench. 


■ y 


•c 


t 


. Pedro  11. — Despezas  do  Trafego  no  anuo  de  1877. 


Fizeram-se  as  alterações  de  conformidade  com  o fornecimento  do  Almoxarifado, 

Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  O Contador,  Antonio  José  Trench.. 


• B.  15. . li  (li‘  li  1».  IVdni  11.  — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  snlnirbios 

nos  iinnos  de  1861  a 1877. 


A.N.NÜS. 

aiüTK. 

S.  CIIIIISIIIÚII. 

s.  Fiiwcimi  wm. 

HUnilILII. 

FMiFMIII  MIIO. 

TllilIlS  OS  SA^T1IS. 

iimciws. 

mDAIIE. 

i;:\sr.AiiiiiiA. 

S.APOPtüllA. 

TOTAL  GERAL. 

";í“” 

imoimno. 

i-síajinE.Mi 

ntotíiCTo. 

...... 

..nom.T... 

r^.MloBVS. 

pRopporo. 

M-UBRO 

iA>‘Aors* 

rRODüCTtf, 
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Xi>  .Jin  au  dv  N.ncmi.m  dp  WS  ' mnpniih.a  .lo  ffljTi»  d«  frrr..  mougiifr.u  o truíego  dn  »ub  hnh*  Btó  o Eugfnho  Novo.  fAiciiio  coiicurrcnela  A Eiltoan  de  Forro  D.  Podro  II  iio  ironaporlo  do  passageiros  oiilre  u Cdrla  o os  Eslavòes  dos  snburblos  aW  o 

^'■igoid.u  Noki,  o iiuo  ei^plicii  o iletreseiiiicnto  iiur  logo  «lu  l'‘7'l  so  ii<jia  no  moTlmcni»  dr  possogriros  e retprciivas  rendas  da>]uclins  Bstot>Vs.  > ' 

8ee{»»  dii  c ui  iI-  rvveri'iro  d"  1>0<  O conlodor.  Aato&lo  José  Tronota. 


Pedro  II. — Movimento  de  bagagens,  mercadorias,  animaes  e carros  desde  • 
1859  até  81  de  Dezembro  de  1877. 
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B 17.  . E.  (le  P.  D.  Pedro 


II. — Demoiistraçfio  do  moviiiieiito  e receita  do 
de  Macacos,  nos  annos  de  lí]f)l  a 1877. 
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|!)  A EalacSo  ile  Macac.^s  fui  aberta  a<  trafeao 
(|í  A EaiaçAo  da  Hndeio  foi  aberla  ao  inStgo, 

iS’  Em  rons^uencis  6e  ilesmoroosiaentos  que  se  deram  na  iTiõiã''  ànÉti>  RiV«MA..a..  . 
gelros  des  js^<e  para  a Bstsçio  de  Macacos,  o oue  prodiuio  c aíimenió  íorso  noíS^ÍÍ  t ^««mbra  i 

(.1  N.  colmuu,  J.  »a«  «.mprâ.iiíid...  «...ii  kR„“,„'„  riSSSJ  nCw  í iSSÍ  . .Kmm,”  d™’ 

SectSo  do  Trafego,  um  28  de  Povereiro  de  1878. 


.‘%oyde‘*JulÍjo  de  l^***''  « PW3  mercadorius.  em  7 du  Sclambr.)  do 

^derarn  na  buba.  do  ,9M.  Oco,.  «11.  o 


inv*iiin  aiiio. 
transito  mtcrrijtnpido, 


aW  13  do  Ferereiro  de  1807,  o ru  cargM  o possa- 
O OouUdor,  Antoaio  José  Treneb 


I 


*B  18.  E.  cle’F.  D.  Pedro  II.— Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de 
passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou 
U Estrada  até  31  de  Dezembro  de  1877. 


' AIOS. 

\:  CLASSE. 

2.‘  CLASSE. 

3.*  CLASSE. 

TOTAL. 

PliODCCTO. 

1858 

(Ij  29.841 

(1)  47:7460520 

1858 

(2)  2.992 

(2)  27.111 

(2)  55.168 

(2)  85.271 

(2)  109:8460710 

1859 

25.663,5 

86.924,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:3760994 

1860..* 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:9950620 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(*)  383:9230426 

1863 

59.715 

110.901 

129.619 

300.235 

(*)  431:0630176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

{*)  399:6400265 

1864 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(‘)  421:3820014 

1865 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(‘)  442:6320968 

1866 

55.805 

49.600 

300.124 

405..529 

481:274P12 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:7850456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:9840739 

1869 

. - 132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.513 

852:7360050 

1870 

212.439 

124.727 

454.260 

791.426 

831:9850130 

1871 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9950450 

1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0220020 

1873 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:7680280 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.464:4500670 

1875. ........ 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:9180550 

1876 

674.142 

61.241 

(**)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4870340 

1877 

832.255,5 

1.412.922,5 

. . . : 

2.245.178 

2.082:4710570 

4.581.523 

2.917.682 

7.781.809,5 

1 

15.310.855,5!  16.681:4870260  , 

(1)  1.®  Semestre. 

(2)  2.»  Semestre. 


(*) 

9:í240746 

(*) 

22:373S862 

(*) 

15:8608274 

' (*) 

2:5318286 

(*) 

2:0338250 

Rendimento  do  ramal  de  Macacos,  durante  o tempo  em  que  não  foi  propriedade 
do  Estado,  incluido  no  produeto  de  cada  anno. 


(**)  Em  1.»  de  Novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2.»  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 
3.»  a ter  a denominação  de  2.»,  mas,  conservando  as  taxas  daquella  classe. 


Secção  do  Trafego,  28  de  Fevereiro  dc  1878. 


O contador,  Antonio  José  Trench. 


■ B 19.  . H.  dc  F.  D.  IVdro  11. — Transportes  elíeetuodos  por  cont;i  do  (loveriio, 
constriicão  e diversas  concessões  no  anno  de  1877. 
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C 1.  E.  de  F.  D.  Pedro  II. — Telegramnms  particulares  trausmittidos  durante  o anuo  de  1877. 
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Eio  de  Janeiro,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  Pelo  chefe  do  serviço  do  telegrapho,  Joaquim  Antonio  Raposo, 
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G 3.  E.  de  F.  D.  Pedro  II.— Telegrammas  em  serviço  da  Estrada  transmittidos  durante  o anim  de  1877." 
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Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  Pelo  chefe  do  serviço  do  telegrapho,  Joaquim  Aatonio  Raposo. 
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C 4.  E.  de  l\  D.  Ped^ro  II.--— De'fepeza  com  o pessoal  e conservação 
, da  linha  telegraphica  no  anno  de  1877. 


’ . MEZES 

SERVIÇO 

i 

CONSERVAÇÃO  DA  LINHA  E 
APPARELllOS 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

Janeiro 

6:486ín30 

C43ÍI236 

669j5!500 

G67$816 

8;467$282 

Fevereiro 

G:929$780 

569P36 

681j?843 

> 520$116 

8:700$975 

Marco  . ? 

7:385^800 

643í?236 

846^950 

527$900 

9:403$88G 

Abril 

7:045ÍI298 

532jÜ600 

412j?250 

670$511 

8 : GG0$6G5 

Maio ; 

6:815J?650 

593)Í837 

418jS!731 

854$555 

8:682$773 

J unho 

7;493jü000 

495j?237 

393)?464 

524$502 

8;906$203 

Julho 

6:972íií830 

369P37 

403$810 

G3]$832 

8:377$709 

Agosto 

7:915JÍ!960 

2Õ8S637 

401 $500 

479$400 

9:05õ$497 

Setembro 

6;809j?090 

467ÍÍ295 

404$676 

3G0$300 

8:041$3G1 

Outubro 

6:957^550 

570^637 

820$009 

230$067 

8:578$263 

Novembro 

6-.866P20 

509^237 

426$300 

94$450 

7:896$907 

Dezembro 

O 

o 

549P37 

’ 412$260 

145$946 

8:8Glg483 

85:432^648 

6:201jü668 

6:291$293 

5:707$395 

Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Fevereiro  de  1878. 

• Pelo  chefe  do  serviço  do  telcgrapho,  Joaquim  Antonio  Raposo. 


D 1.  E.  de  F.  D.  Pedro  II.  — Quadro  do  pessoal  da  Locomoção,  em  31  de  Dezembro  de  1877. 


Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro  de  1878. 


II. — Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços  e secçães 
por  locomotiva-kilometro  no  anno  de  1877.  ' . “ 
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Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro  de  1878.  0 OfScial,  Diogo  José  Leite  Guimarães 
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E.  íle  F.  D.  ^ Pedro  II.  — Despeza  feita  pela  Locomoção  no 

anno  de  1877. 
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1 

DESIGNAÇÃO. 

PESSOAL. 

MATERIAL. 

TOTAL. 

• 

Escriptorio 

47:1798190 

658560 

47:2448750 

. í Reparações  orciinarias  do  material  rodante... 

Oflicinas. , J 

239:8438318 

220:4628283  ■ 

460:3058601 

(■  » extraordinárias  e grandes 

170:6608744 

105:9408784 

276:6018528 

Traccão 

206:5568775 

767:3168762 

973:8738537 

Eventuaes 

1:7828711 

^ 5:4978461 

7:2808172 

’ Total 

666:0228738 

1.099:2828850 

1.765:3058588 

Material  rodante  — Obras  novas 

58:8618939 

93:7948047 

152:6568046 

Materiaes  diversos  para  os  depositos  da  Locomoção .... 

74:3098672 

74:3098672 

Obras  novas  nas  oflíicinas  do  Engenho  de  Dentro., 

3:5128594 

1:6338761 

5:1468355 

Administração  central 

458303 

228156 

678459 

Trafeero 

1:2928160 

5618787 

1:8538947 

( Lastro 

16:3528300 

43:3858880 

59:7388180 

Via  permanente ? 

1 Fornecimento  

31:3378421 

37:9218129 

72:2588550 

( Tiíí.st.rr», , 

2:5808801 

2:5808801 

Construcção  do  prolongamento. . | 

( Fornecimento 

12:4388814 

10:3178738 

22:7868552 

Estações 

2:0588428 

1:4978364 

3:5558792 

Telegrapho 

5898193 

2098774 

7988967 

Deposito  central 

3:6518483 

9:9818536 

13:6368019 

Companhia  Ponta  d’Arêa 

1728160 

1:3288702 

1:5008862 

Correio  Geral 

7528372 

3618787 

1:1148159 

Empreza  Municipal 

2808805 

1008708 

3818513 

Empreiteiro  Francisco  Rodrigues  Cunha 

128000 

38600 

158600 

Idem  Joaquitn  Arsenio  Cintra  da  Silva 

118092 

118523 

228615 

Empreza  Gabrielli 

2238331 

3248227 

5478558 

John  Maylor 

38800 

3618373 

3658173 

Total  em  1877 

874:9308665 

1.303:7108743 

2.178:6418408 

» » 1876 

802:3028305 

1.152:9758063 

1.955:2778368 

J 

Dififerença  para  mais  em  1877 

72:6288360 

150:7358680 

223:3648040 

Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro  de  1878. 
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O Ofdcial,  Diogo  José  Leite  Guimarães. 
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(ié  F.  I).  Pedro  11.  — Deseiivolviiíieiito  dn  desiM‘Zft  leiía  (‘oiii  o servieo  de  Tracção. 


, * OESIGNAÇAO. 

l*lSS0tl. 

MATERIAL. 

Toni. 

1)0  «mnui. 

miL  GÍRIL  i 

((l«[tlSTIU;i.. 

l,lBniFia\Tts 

(lil 

FSTOIM. 

DIIESOS. 

1 Trens  d«  pn.stnfreiros,  niixtos  c roramâ 

LocomotíTM. . 

ITs  ÓORSÍ») 

K{;0GOS(tau 

fl:ló2>'S00 

•i5:Gl}(lSaO() 

Vó:507f8S3 

t60:89tl8<)n 

85.1:4018001 

**  «•  lir  laxtro 

lU:Xv2S3(t.l 

‘.«7;S7i)n 

r.... 

• i;io5sain 

l:3dG5tiO0 

0355700 

45  9008001 

C2:31851>81 

õ3Ô:3ólS0C:i 

01:0325410 

13.-Ol]5lt0 

0.2Ó«SOl)0 

.'>0:iMS3S‘tOO 

20:1438019 

720:8028002 

921:7238042 

Cwros  — Trens  do  pnssa^ciros.  mistos  c esrpfts 

74:Of'lS;í^O 

3;027SIWO 

7 :«)]SifJ0 

500St31 

Rfi:4'iOS7rjl 

111:4088870 

TOT*t . ... 

2tt:lW3SfOÕ 

icr>  023S7I’>(1 

13:0115140 

12  ssõsüoa 

57  :)(jl$)!i00 

20:0148000 

813:2835143 

1.030:102i518 

- BM  luro 

aii;  ajssoTô 

747:85.78234 

904-0948209 

Diffrreno»  nsm  mni*  ... 

C:ini),«ion 

05-4288200 

■,2:0.»8S;»9 

Custo  por  looomotiva-kiloreetro  cm  iífT; 

» » •*  • • is-r. - 

401 

598 

DifTcrcDctt  Dsra  rannnc. 

13 

22 

35 

O BS  E RVAÇO  ES. 


, (Rra  l«r: 

I T»Uei.  f 

t o llTtf 

niffi-reop*  jiara  mftis 

Rm  l!?i' 

■|  \ » líTTO 

á i 

Differcnçn  pnra  monos 


IDl  HOOSiCyj 

192-7735850 

• 72C.:«62Sllft2 

ttC> -475517.1 

921:7235012 

K?8!2i9S3ai 

2;OH75K.O 

41  3875219 

43:4745319 

mo 

395 

495 

lli> 

425 

* 544 

19 

30 

>9 

Ewrtpmri')  <1r  LocomoçSo,  *ni  ^ <)•*  FoTcrvirn  d»  IATk. 


O Oflicial,  Olog»  Joié  Lelt*  Oulm^rêv*. 


LASTEOS  ESPECIAES  CAHGAS.  MIXTOS.  VIAJANTES 


\ 


JD  6.  E.  de  R.  D.  Pedro  II. — Percurso  dos  VeMcuIos  iio  anno  de  1877. 


CQ 

• 8. 

M 

> 


• 

SECÇÕES. 

• 

KILKMETIIOS  PiíRCORRlDOS  PELOS  VEHICILOS  DE 

TOTAL 

DO  PERCURSO, 

Viajantes. 

Bagagem. 

Animaes. 

MERCA 

Carregados. 

DORIAS. 

Vasios. 

Suburbios 

1.497.884 

218.981 

211 

15 • òob 

1.684 

1.734.236 

1.*  Secção 

637.051 

156.805 

20.030 

1.279 

214 

815.379 

2.»  » •. 

492.422 

118  992 

14.285 

272 

625  971 

3.*  » 

481.593 

96  028 

7 030 

1 012 

585.663 

4.»  » 

175.462 

39.438 

4.536 

71.-070 

9.828 

301.284 

Ramal  de  S.  Paulo 

181.077 

61,866 

1.103 

43.569 

1.7 

287.782 

1*  Secção 

574.434 

169. 113 

187.527 

2.274.831 

285.824 

3.491.723 

2.«  » 

232.235 

81.802 

90.945 

851.113 

108.870 

1.364.965 

3.®  » 

373.991 

95.780 

123.080 

1.372.263 

176,964 

2.142.978 

4.a  » 

311.845 

103.8.)9 

67.711 

562.2)2 

168.659 

1.214.366 

5.»  » 

51.060 

17.913 

4.612 

54.710 

14.054 

14  2.949 

Ramal  do  Porto  Novo.... 

301.089 

91.298 

58.834 

482.802 

6t.7j8 

993.791 

» de  S.  Paulo 

837.838 

267.316 

476.686 

1.559.218 

202.829 

3.343.8o7 

1.»  Secção 

7.763 

50.356 

49.505 

1.053.990 

187.061 

1.348.675 

2.a  » 

5.641 

49.640 

52.981 

1.267.525 

235.329 

1.611,116 

3.a  » 

6.170 

30.643 

28.662 

681.849 

192.482 

939. 8JG 

4.a  » 

313 

86 

928 

140.573 

37.297 

179.197 

5.®  » .... 

214 

214 

Ramal  do  Porto  Novo 

134 

14.790 

2.033 

16.95/ 

» de  S.  Paulo 

613 

3.4ÍÓ 

3.547 

88.365 

25.668 

121.6-23 

l.a  Secção 

5.298 

1.930 

26 

7.286 

3.083 

17.623 

2.a  » 

3.723 

1.005 

9.238 

2.464 

16.4  iO 

3.a  » 

3.834 

2.213 

236 

1.446 

1.584 

9.313 

4.a  » 

2.825 

1.823 

218 

17.595 

3.915 

26.376 

õ.a  » 

102 

70 

172 

Ramal  do  Porto  Novo.... 

2.975 

1.569 

29 

654 

1.773 

7.000 

» de  S.  Paulo 

8.778 

2.441 

188 

4.267 

4.248 

19.922 

l.a  Seccão 

37.681 

65.234 

102.915 

2. a >> 

25.499 

52.015 

77. 514 

3. a » 

22.648 

53.567 

76.215 

4.a  » 

87.726 

165.435 

253.161 

5.a  » 

10.789 

15.336 

26.125 

Ramal  do  Porto  Novo,... 

42.382 

70.207 

112.589 

» de  S.  Paulo...!.., 

63.262 

110.371 

173.633 

Totaes 

• 

6.196.150 

1.664.417 

1.193.810 

10.868.646 

2.263.543 

22.186.566 

Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro  de  1878. 

O Official,  Diogo  José  Iieite  GuiznarãeB. 
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E 2.  ■ .E. -tlc  F.  D.  lVdi'0  11. — resumido  das  despezas  íeitas  por  mez  e por  secções 
■ ■ com  a coiiservaçilo  ordiiiaria  da  ^ia  perimuieiite  e edilicioS  em  1117?. 


M EZES. 

I.“  SECfAO. 

'i:  SECt^n. 

3.'  SSCCAO. 

i."  SECfÀO. 

3.‘  SBEÇlD.  ' 

m\i  i)K  %\am. 

ii,\v.\L  u s.  nm. 

m\\.  Ufl 

PflRT0-M)\ü.  1 

rBSSOAL. 

UATSniAL, 

PBSSOAL. 

•UATBRIAt. 

l'KSaOAL. 

UATBniAL. 

rsSSOAL. 

UVTBIUAL. 

FBSSOAL. 

UATBRIAL. 

PBS40AL. 

UATBIltAL, 

PBSSOAL. 

UATBniAl.. 

{'BSSOAl. 

UATBDUL.  1 

10:455Si(n 

3:2.328350 

>■ 

43D89U0 

20:4548293 

2.7518568 

7:5078132 

3:6658238  j 

5:3608-833 

18:2608523 

32:7928131 

11:002:821 

2:ü978tâ2 

2778200 

2958700 

18:4148073 

2:1198076 

10:3388821 

10:5628063  j 

’ Uarçu 

lG:ã91f710 

n:T32jt33 

10:0GJ815': 

12:0108530 

20:7608771 

19:K)r>S0õS 

13.8(l782(» 

3:5058768 

3.'681'>o 

508000 

20:9368593 

4:4568510 

15:7308516 

18;02ftr22j 

10:21P5^> 

18:UõSS;2 

9:38>SCa) 

U 4718393 

a):106S:i6i 

37  1748149 

U- 1008866 

5:4538062 

22281.50 

78721 

21.1338730 

3:8148312 

13  ansr^i 

10:5108751  ; 

Maio 

IC  05CS2Õ'’ 

io:ti8sm 

ll;55C$Gt>> 

« niiiscn 

18:9048115.8 

21  7318321 

U 32981383 

13:0198771 

3m825íi 

88160 

22:1078960 

11:4098790 

I2rl3085«l 

15:7498708 

Junlio 

)3  ir>2S302 

I3:3dJ8<190 

10  13181311 

10  1ü.iS;)8j 

lõ:6yi8.‘7.5 

26:6108861 

12.3248512 

7.9968811 

87148051 

183833:3 

20:K2l8237 

13:2828832 

10:0088067 

9,2718223  j 

U S04SrJ5 

flídTSilSO 

11 .6708817 

14:8778533 

30:8578381 

12  644848:1 

10:1968076 

8518100 

1298333 

2l:470SU6 

7:3718089 

9-4458733 

10  8428801 

^Agosto 

11  8)CSt>iõ 

2'. 3508140 

9 4338160 

n 74'<ST.'J 

l.í:8378.>.w 

32.7618201 

i:iü37gooi 

21:4088813 

7:^538100 

3:2928802 

3'>4r200 

558000 

19:8668915 

9:2758438 

10;705Sí«7 

0:2678605 

11:3978006 

1 1788320 

2008100 

17:8198739 

9:5728573 

8:8018014 

5:0218570 

Outubro 

10:tUJ|nK 

4-1rtlS331 

9.1288130 

õ: '.928968 

13:1048551 

4.1308257 

12:0078304 

4:‘267S368 

3:3138100 

8698660 

286S0ÓO 

60S300 

n.imsoio 

4tl6-2#37» 

8:6978955 

2:70388»! 

. NoTombro 

A. 51)18831 

8:6T3J4'X) 

i.iwism 

12:5:138^82 

3:2448037 

11.8928503 

4:9318609 

3:2538900 

6558006 

2X18100 

218513 

18:8018401 

7:8111895 

7:6818981 

1:7628965 

Setembro 

U;«7iiy7õt< 

1 'jóosoac 

9:7218010 

7778330 

13:0488266 

4:6028491 

12:1508808 

2:3i68<^ 

5:3438700 

1: 4751750 

3978000 

318895 

21:30682ai 

6:1158141 

7:5588800 

2;. '>878978 

, Totm. 

ics 

IfiG; 1488583 

112  7758514 

99:14282.39 

195.7388X73 

240:W28Õ57 

151:8308433 

91:445S->97 

2.1:1988807 

7:4718016 

3.0798400 

8458085 

210:7748261 

82:1428-898 

121:953812’2 

105:9748549 

Ti*  pcrmantitl#,  S d*  FeTcrciro  do  ldT8. 


O oonduflior,  Joaquim  Joaó  da  SUvelra  Aaavado. 
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E-  3.  • ’ E.  de  F.  R Pedra  11.  — (.Hiadro  resumido  das  despezas  feitas  por  mez  e [lor  secções  com  a conservação 
extraordinária  e oTaiides  reparações  da  Via  permanente  e edifícios  em  1877. 


MEZ  ES. 

I.‘  SECC». 

1*  S 

ECÇlO. 

3.‘  SECCÀO. 

(.*  SECHO. 

S.‘  SECtíO. 

m\\.  DE 

WCÍEOS. 

RtU.\L  SE  S.  PAULO. 

«A8AL  «0  PÕBTO  .\010.  ! 

PBSSOAL. 

UATERIAL. 

PKSSOAI.. 

«.\TBRIAL. 

TECSOA].. 

M,n-RUf\L. 

PBSSOAL. 

UATBnUI.. 

PBSâOAI.. 

UATKRlAI 

PBSSOAL. 

UATERIAL. 

PESSOAL. 

u.aterial. 

PBSSOAL. 

MATERIAL.  ! 

Jaoeiro 

1;115S071 

l-r>31S2)>2 

3:1345125 

1.34153^ 

2 6725600 

1 826^717 

21:5495000 

2:3025437 

6.4695800 

1:3405183 

8:5248200 

7518.762 

FoTfreiro 

4-140S1ÕO 

2 CO9S092 

2 215530(1 

1::K>SS817 

764S0Ó0 

Ü23S9T.1 

15:1155125 

1:6915430 

9:1255075 

1:50.75610 

6:022597.7 

1:7735014 

Março 

4:433$015 

“.7915000 

2:5035950 

1.1935901 

1:9635530 

1:1595737 

14:7908475 

4:4905217 

7:0218350 

.7.7(5004 

5:5055900 

1.6898020 

Abril 

4;9imV) 

1 õ7.>Sfl44 

3:Õ1256')0 

1 079S<n3 

2 :mp5o 

1:9025403 

4:8725450 

1:6035743 

5:2548250 

2-1875122 

4 7408325 

2:0348046 

Maio 

4.'7S^4lõ 

9:4025529 

2:7345930 

1:3105448 

3 1935223 

1:5675661 

9:1775600 

3:2905503 

7:1588100 

1:4855885 

2:6071300 

I:.7878124  ' 

Juobo 

3:221^25 

3:0035562 

l'370f7r>0 

1:0375671 

2 0745000 

1t  1775650 

0:1575100 

3:842S5''>3 

6:9008100 

3 4078517 

2: 1078675 

2:8878507  1 

Julbo 

3:37RSOOO 

1.44SSOOO 

1:5205300 

1 :7.>25«2:l 

f«»Sl25 

CO5S023 

8:1125050 

2:.’S)05408 

4:59(8650 

1 :37083ãl 

1:62.78000 

1:3218271  j 

Hgosto 

3 SS>4$~19 

4:5205943 

l:35l52ó(> 

1.0775881 

7035725 

3315353 

2:9715800 

1:8205903 

1:0825500 

5:4658300 

1:0018272 

1:12086.70 

4458012  1 

Setrmbro 

2 assjiõo 

1 :07052HJ 

rv'<8525(i 

1. 8305212 

1 S07S600 

635960 

3:3595750 

2:9248275 

2 4558500 

14838 

0 

6:13388.70 

1:5538183 

98H8300 

8158501  i 

1 Outobro  

3:1-:0S745 

1:0025212 

4;»oS3:iO 

8635948 

‘.nt65325 

3765948 

5:0215730 

9195007 

3:0868150 

7:01283.70 

1:4735750 

7118500 

8305949 

1 NoTínibro 

3:1925650 

1 407S»1'J0 

4075930 

8685720 

.s'aSfl7õ 

$«5868 

7 7395400 

OOlsnrn 

2:5(35300 

221593 

1 

5:0958200 

Üin5857 

1:8405200 

6708832  j 

Mexambro 

4:li)3S350 

4 1125038 

S24S175 

6.505634 

1 sol 5673 

3'>r>5832 

0:1618002 

1:9655264 

4225100 

7<>.s6) 

0 

5:126S7iV) 

2.2/178771 

2 3888550 

1:5268402  1 

* TOTAL  

41  te/;8i300 

39:54 KSftáS 

20  fiiWScSO 

14:3805313 

19  i'>93560U 

10.3815753 

108:6285702 

28:04<1531õ 

10:18.^5550 

I 

78:08083^7 

10:«7;«6fl| 

38-9448575 

16:334$I60  . 

Vlft  petmftooBU.  SS  d*  Ferereirv  d« 


O conduclor,  Jokqulm  Jead  d»  sujeira  A>«T«do. 
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• • 

■ ;-E.’de  F.  D.  Pcdru  II.  — l)iiiidi'o  • resumido  das‘;  despezas  feitas' pim  mez  e por  seceões  eom 

a coiistriiorão  de  oliras  novas  da  Via  permanente  e edilicios  em  1877. 


M EZES- 

1.*  SECfÃO. 

SECIiO. 

3.*  SECCJll. 

í.-  sEcyo. 

3.’.  SECE-Ill. 

. il.WH  ÜE  MACACtlS. 

H.tU\L  M S,  fAlLO. 

liw.tL  iio  roltTBütd.  : 

PESSOAL. 

UATBaiAt- 

PESSOAL. 

^asTERIAL. 

r-BSSOA». 

MATBtllAL- 

rSSsOAL. 

UATF.niAL. 

MATSniAL. 

PB8SUAL. 

UATBRIAL. 

1'ESSOAI.. 

MATERIAL. 

l^:«90AI,. 

uateriw.. 

37-1»] 

.1,.', 

1:0935050 

178915 

'ir™ 

V.i. 

Julho 

1127180^ 

H:&125000 

1025*00 

185S775 

6 0438750 

2:8lXlS067 

1:0005700 

2318899 

3:7318075 

2.4048990 

1:3158200 

9748240 

^(roíto 

12: 1S0J5T5 

13:0o3S513 

2225001 

2935016 

4:8738300 

1:2815797 

2:8265200 

1508059 

9248700 

4)25100 

3:5nS5.'V) 

5755064 

1:2118400 

155538 

Srtembfo t 

10:5045070 

12.7835(«i< 

S5l57õ<* 

7i«S443 

1:265835) 

10:3998608 

3 0318800 

0i)$lü3 

9798400 

4698175 

3:1555500 

2178559 

1:1318000 

508760 

Outubro 

11:6215000 

2S:H2|<i78 

81651ÕO 

2035009 

4 4815950 

2.4R58b'>3 

3:1825960 

12ÁS2.V2 

1:1388100 

1.118653 

2 1)005650 

4058.524 

1 523sa'>0 

395i«7 

■ Novembro 

11:91150^ 

5:3575750 

1:0455550 

3645200 

5:077^V) 

5;I9.)8953 

5:2605025 

0875835 

K218250 

701127 

1:6355625 

ir>5S592 

1-7358400 

608052 

Dci«mbrc 

12:29^5051) 

I}:97757:i5 

5895300 

7428319 

3:5765050 

4:5328025 

8:9818600 

0005838 

9085450 

11280.32 

1:3758350 

201SU8 

2:0818060 

11)38108  1 

^ Total 

Ua.2tA$004 

178  U2S057 

5:010515!) 

7:9068002 

41:2188350 

33:0158160 

28.2635375 

3:2005277 

1 -7725200 

1 . 1765087 

30:3378100 

5.3355530 

11:2255850 

3:10!iS892  j 

Vi»  P«nn^(ieDt«,  2A  Pev«r«li«  de  IgTA. 


O coDcluclor.  Jo»4Ulm  Jo*é  d»  Silveira  Aaevedo. 


c 


' Ç 6.  E.  de  fÍ  D.  Pedro ,11.—- Resumo  das  despezas  feitas  era  cada  mez  com  a 
3 ’ administração  da  \ia  permanente  e com  trabalhos 

para  outras  repartições  em  1877. 


í. 

« T 

] MEZES. 

> 

TRABALHOS  PARA  AS  DEMAIS 
REPARTIÇÕES. 

ADMINISTRAÇÃO. 

PESSOAL. 

MATERIAL. 

PESSOAL. 

MATERIAL. 

Janeiro. 

19:938)Ü150 

8:8895424 

3:6055623 

1:4995744 

Fevereiro 

23:454j?225 

5:3625822 

3:8225950 

1:6165985 

Março 

29: 8335950 

4:9025566 

4:4785609 

2:2855797 

Abril 

37:1605*00 

10:3115225 

3:8615998 

2:1085652 

Maio 

38:9315525 

9:4975845 

3:9585617 

2:0565342 

Junho. 

39:7095142 

19:4325020 

4:3255314 

2:0365187 

Julho. 

44:1075125 

6:8225361 

3:9645057 

1:8365435 

Agosto 

29:8055250 

28:4035377 

3:9255166 

2:1915374 

Setembro 

29:1315125 

15:0375488 

4:4575357 

2:6155057 

Outubro 

22:3865985 

18:9725784 

3:4115166 

8815621 

Novembro 

16:2625100 

4:1105693 

3:4085666 

8635956 

Dezembro 

14:4175625 

5:9895152 

3:4785424 

8995162 

Total 

345:1375902 

137:7315757 

46:6975947 

20:8915312 

Via  permanente,  28  de  Fevereiro  de  1878. 


O conductor,  Joftquim  José  da  Silveira  Asevedo. 
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'■JI,'  6.  ■ _E.  (le  F.  D.  Pedro  II. — Emprego  de  trilhos,  accessoiios  e doriiieuíes 'no  aiino  de  1877. 


. ■ ' EM  SUBSTITUIÇÕES  NA  LINHA  E ESTAÇÕES. 

j'  .secç3£sI 

TRILÜOS  BlRLOn 

TRILHOS  bri.vl:) 

TRILHOS  MGNOLES  \0\0S. 

TRILHOS  MG\0m  ISVDDS. 

nilLIIOS  DL  AÇO. 

DBRAIESTkS, 

CRl/.LHK.\TOS. 

CIUVES. 

T.«iS. 

PARAFISUS. 

GRAMPOS. 

REBITES.  ; 

»v«ao. 

COMPIlItlKXTO. 

Kcuano. 

coupiuvknto. 

irctano. 

lowRtMSrro. 

Kweno. 

cduranmTO. 

HnMKnci. 

(fiupiiunxTo. 

80VM. 

xovo». 

CUDOe 

XOTAS. 

■■**“*• 

oe  FxnHo 
XOVA». 

UB  rKRRO 
CUBAS. 

MAURIIU. 

MVOA. 

DUBoe. 

50.050 
-28.511 
153  '.«8 

0.2fi0 

UI 

X.0U8 

82.132 

l-ÍABO». 

xovoe. 

vaAt>aa.| 

í:  : ::: 

1 6.»  • 
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■ deS.  Faulo 
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rod 
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]9101e,l>) 

2i^a.68 

39159».âü 

2M».81 

1CB1-.45 

1028í».12 

U812-.UI 

5.261 

4.075 

0.887 

2.518 

80 

238 

8.50 

3831.'.-, 90 
28ilOI>.(fi 
49i68o.9'.i 
1728-20.38 
aso-.ítj 

iw-ién 

48070,88 

0.851 
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33.813 

13.970 

1.167 
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3<).5M 

31.570 

‘"a.i 

481 

1«0 

40 

2 

' ! 
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■“’i« 

3 

2 

19 

3 
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2 

4 

0.781 

3.319 

17.050 

6.340 

10 

8Í3 

2.314 

712 

70 

23 

iò 
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118 

2-28 

87 

n 

a.õoi 
14.-22» 
41  81-2 
19.904 
272 
l-X 
24.0.U 
10.428 

420 

*"*)'} 

"‘ÜÓ 

41 

"iii 
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1.189 

aa7S>.ss 

KI.OS) 
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19.006 

M0894O.X 
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ai 

5 

£) 

11 

38.003 

83U 
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152.077 

1.801 

44.3.006 

1.072 
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p • EM  CONSTRÜGÇAO  de  LINHAS  E DESVIOS  E MODIFICAÇÕES  NOS  JÁ  ASSENTADOS. 
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1.181 
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3.019 
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3.  IX 
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ati 

970 

a 

1«».30 

181 

1318 

(»*•>, 4C 

4IC 

80300,45 

0.138 

20 

11 

31 

16 

1.802 

Midi 

6.737 

1.181 

27.124 

976 

r • syvi  construcçAo.de  cercas,  estacadas  e outros  serviços. 

1 1.^  Receio  

2.»  . 
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• e. 

Ramal  do  MaeAooi  .. 

>*  de  8.  Paalo. 
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4.273 
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'i 

í 

én 

6ÒÚ 

li« 

tKta.TO 

m 

6.‘)1«.30 

91 

Oâí».iu 

fó.lQD 

nssíno.v.i 

8.057 

196 

0 

1 

5 

2 

1.427 

817 

7.4« 

260 

X.a54 

u.ãBa 

4.409 

^ ia jMT(nmnr'Di<'.  M de  Fevereiro  d»  1878.  O eondaetor,  Joaquim  Joeé  da  tllTalra  Aaavedo 
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